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A lllEU PAI.

Dignal-vos acceitar a cxlgua oñerta que em pública o solcmne prova do

minha eterna o sincera gratidão ouso fazer-vos.

Tudo vos devo, a vida, a educação, a posição que ora tenho na socio

dade.

E vós não lgnoraes os sacritlcios quo essa educação vos tem custado.

Aoceitando a insignificante offerenda que vos faco, pcrmltti que com o

vosso nome eu a amparo e resguardo, assim como vós me omparastes desde

ainfancia até a actualidade.

A producção que vèdes constitua as primlolas da seára quo com tanto

zelo fizestes cultivar. Mais um titulo para vos ser ella exclusivamente offe

recida

Não possuo cabedaes, além da educação que me déstos; della procurei

colher um fructo quo vos ofiertesso em signal de meu reconhecimento.

Eil-o; acceital-o o protegei-o. que eu serei feliz. _

Respeitoso beija as vossas mãos *r

Vosso filho c amigo

Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro.
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Em o Jornal do Commercio de 13 de fevereiro do anuo

proximo passado, fizemos publicar o seguinte:

‹ ATLAS CHRONOLOGICO

“Í DOS FACTOS MAIS NOTAVEIS DA HISTORIA DO BRASIL

DESDE 1500 ATÉ 18/18, INCLUSWE;

<< Tal he a primeira producção que pretendemos dar ao

prélo. . . A obra constará de sete mappas:-No 1.° se

acharão os factos mais memoraveis da historia do Bra

zil no seculo dezeseis; no 2.0, os do seculo dezesete; no

33', os do seculo dezoito. Os quatro ultimos darão os do

seculo dezenove na ordem seguintez-o 1.", desde 1800

a 1822 ; o 2.", desde 1822 a 1831 ; o 3.". desde 1831

a 1840; eo 4.", desde 1840 a 1848.

«z Foi este o systema mais claro e sueeinto que excogitaimos

de escrever a historia com algum proveito para os que a

lerem; porque d'este modo o leitor terá diante dos olhos

em um só quadro a narração historica dos factos que mais

avultam e sobresahem, e que não devem ser ignorados de

Brasileiro algum, sobretudo d`aquelles que se consagrão á

vida litteraria, politica, 61o.
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e A base do nosso methoclo do escrever he, como se vo,

a divisão chronologíca cm seculos. Assim dividimos a his

toria do Brazil em quatro scculos:-A dos tres primeiros,

isto he, dos seculos dezescis, dczesete, e dezoito, pôde ser

escripta (cada uma em um só mappa; de maneira que no

1.° mappa o leitor tem debaixo dos olhos o que de mais

notavel se passou no seculo dezcseis; do mesmo modo no

2." mappa o do seculo dezosete; c no 3.", o do seculo

dezoito.

« Mas para o seculo dezenove, não sendo possivel es

crever todos os factos em um só mappa, foi indispcnsavcl

fazer divisões. Para esta subdivisão tomámos por base as

épocas historícas. Assim, comprehcndcndo os quatro ulti

mos mappas a historia desde 1800 a 18l8, o l.° começa

cm 1800 c termina em mciudos dc 1822; o 2.0 começa

em 7 de Setembro de 1822 (época gloriosa da proclamação

da Independencia, em virtude da qual o Brasil se consti

tuio Imperio livre sob o governo de seu magnaninro. funda

dor o Senhor D. Pedro l), e termina cm 7 de Abril do

1831 (época em que teve lugar a abdicação, findando

d'estc modo o governo do primeiro Imperador); o 3.°

começa no mesmo dia 7 de Abril (época em que pela ab

dicução ficou o Brasil sobpo governo de uma rcgcncia em

nomc do segundo Imperador). e termina em 23 de Julho

de 1840 (época em que pela proclamação da maioridade

do mesmo Senhor cessou a Rcgcncia); o 4.°, finalmente,

começa cm 23 de Julho de 1840 (época em que começou

o governo do segundo Imperador o Senhor D. Pedro II),
e termina em 31 de Dezembro dc 1848. i

e Por esta exposição vê-se quanto tempo c trabalho deve

necessariamente ter consumido uma obra destas. E com
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efieito, não nos temos poupado a fadigas para apresentar ao

publico uma producção a mais exacta possivel, já a respeito

dos. factos em si, já a respeito das causas que lhes derão

origem, e resultados_dos mesmos factos, finalmente a

respeito da época e lugar em que se elles passarão; por

que não he bastante saber' que tal facto existio: he pre

ciso, não só remontar á philosophia da historia, isto he,

indagar a razão da existencia do facto, suas causas, sua li

gação com os que o precederam, bem como suas conse

quencias; mas tambem classifical-o competentemente em

relação ao tempo e ao lugar, isto he, 'torna-se indispensa

vel o auxilio da Geographia e da Chronologia, duas irmãs

gemeas e inseparavcis da Historia.

(t Sem estas condições, inutil he o conhecimento abstracto

dos factos historicos por mais importantes e interessantes

que sejão; bem como sem a Philosophia e Critica, he cami

nhar com pouca segurança na investigação das verdades

chistoricas.

« Temos einpregado todas as nossas forças para satisfa

zer o melhor possivel a esta nossa intenção; e para isso

havemos rcvolvido as obras dos melhores historiadores, as

collecçõcs de leis, os documentos authenticos, os rotei

ros e viagens, os periodicos litterarios, a Arte de verificar

as datas; cmtim, um sem numero de obras, sem as quaes

impossivel he dar um só passo em hum trabalho d`esta na

tureza. E quem se tiver dado ao estudo da historia con

cordará em tudo quanto henios dito.

« Por conseguinte, si, apezar disto, o nosšo trabalho

contiver defeitos e lacunas (o que irrcmediavclnientc ba de

acontecer, pois que não ha cousa alguma, por mais bem

elaborada, que saia perfeita das mãos de um ente por sua
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natureza imperfeito, qual o homem), desde já deelaramos

sujeitar-nos ás observações da boa critica, d'essa que pro

cura esclarecer os factos, apresentar a verdade, e não obscu

recel-os para d`est`arte trazer a confusão e illudir as gera

ções futuras; e protestamos tomal-as na devida considera

ção, ou para correcção nossa e melhor instrucção, ou para

as combatermos, caso tenhamos fundamento em persistir na

opinião por nós seguida na mencionada obra.

‹‹ Nós não nos contentamos unicamente com exarar os

factos; damos tambem a razão de sua existencia, isto he,

as causas que os originárão, e bem assim os seus resulta

dos ou consequencias. De espaço em espaço, em breves

parenthesis, damos noticia do estado do Brazil em diffe

rentes épocas, para assim ir oleiter seguindo a marcha

progressiva ou regressiva do paiz nos differentes tempos.

Alem d`isso, offerecemos tambem entre parentbcsis muitas

observações, quer a respeito dos factos, quer das pessoas que

n'elles representarão, quer das suas causas e tempo em que

se passarão ; porque, havendo muita cousa controversa, iu

dispensavel era dar o fundamento do nosso dizer. Por Íim

terminará a obra com um mui breve e succinto esboço do

estado do Brazil ao findar o anno de 1848.

« Eis em poucas palavras o plano da obra que pela pri

meira vez tencionamos submetter ao juizo publico; a qual,

pela exposição que temos feito, se conhece não ser huma

llistoria Geral do Brazil (para o que serião necessa

rios muitos volumes), mas tão sómente dos factos mais

notavcis d`ella nas épocas indicadas, desde o seu descobri

mento. ››

A obra que actualmente temos a honra de dar a luz pu

blica he no fundo a mesma que havíamos promettido no
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annuncio acima transcripto, si bem que modificada no tí

tulo e na fôrma.

O systema que havíamos adoptado para sua publicação

era imitativo do de Le Sage, cuja superior vantagem não

soffre contestação para aquelles que preferem a solidez e a

realidade á superficialidade acobertada com pomposas ex

pressões.

Já grande parte se achava typographicamente composta,

quando circumstancias imprevistos, sobretudo a de não se

achar em uma só parte d`esta grande Capital o papel car

tonado proprio para semelhante genero de impressão, e

não querermos demorar indcfinidainente a publicação pro

mettida, á espera que viesse da Europa o papel que se

mandasse buscar, tizerão-nos de accordo com o lmpressor

destruir tudo quanto estava feito, e dar nova [órma e novo

titulo.

Eis porque fizemos publicar a obra na fórma ordinaria,

desprezando a dos mappas (que havíamos promettido), e

substituimos o titulo pelo que ora tem de Indice Chrono

logiro, ctc.

Sirvão portanto estas considerações do publica satisfa

ção de huma falta absolutamente involuntaria, que muito

nos têm magoado e desgostado, como he facil compre

hcnder.

Ein compensação encontrará o leitor, alêm do promet

tido, mais a historia do anno passado (1819), e o estado

do Brazil ao findar esse anno e entrar o em que nos acha

mos de 1850.

E, como graves factos se hão passado até o meiado do

corrente anno (data em que isto escrevemos), para satis

fazermos acuriosidade do leitor, que quizer hir acompa
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nhando a marcha successiva dos acontecimentos notaveis

de nossa Historia Contemporanea, aqui os apresentamos

em mui succinta exposição.

Nas relações internas z-A sentidissima morte do Prin

cipe Impcrial o Senhor D. Pedro Affonso (10 de Janeiro);

a pacificação de Pernambuco pela dissolução das forças in

surgcntes acoutadas nas mattas d`Agua-Preta; as questões

suscitadas em consequencia de rectisarem alguns Chefes

acceitar as amnistias condicionaes que lhes forão concedi

das; a peste por quasi todo o littoral do Brazil, denomi

nada /bbre amarella, e que fez milhares de victirnas; o

procedimento do Barão de Jacuhy e sua briosa pertinacia,

em continuar no seu intento contra a Banda Oriental, até

que se dissolverão voluntariamente suas forças, e elle se

apresentou em Porto-Alegre ; a sancção e publicação do

Codigo Commercial Brazileiro, que será dado á execução

de 1.° de Janeiro do anno proximo futuro em diante; a

agitação dos espiritos por causa dos factos praticados pelo

Cruzeiro lnglez, as discussões pela imprensa e na tribuna

parlamentar a que elles tem dado lugar (Junho e Julho):

eis os factos que mais avultão.

Nas relações externas: - As complicações em que nos

achamos no Sul' do Imperio pelos factos do Barão de Ja

cuhy, haver este transposto o Quarahim, e em territorio

estrangeiro praticado actos de guerra; as reclamações ao

Gabinete dc Paris e ao Governador de Cayenne sobre o

apparecimento de navios e forças Francezas no lago Amapá

no N. do Imperio; as repetidas affrontas e insultos que te

mos solfrido da Grã-Brctanha, a qual tem continuado a

abusar com o seu despotismo e insolencia proverbiaes, des

prezando todos os principios sagrados do Direito ¡morna
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cional, escarnecido do nosso pavilhão, affrontado todos :os

Poderes .do Estado, e violado impunemente os nossos di

reitos soberanos, a honra e dignidade nacional: eis os

factos mais salientes.

A maior questão da actualidade é por sem duvida a do

nossas relações com a Inglaterra.

0 Cruzeiro Inglez acha-se autorizado pelo Governo da

(irá-Bretanha, a cuja testa se acha Lord Palmerston, para

percorrer os nossos mares territoriaes, entrar nos nossos

portos, e em qualquer parte que seja proceder a visita e

busca nos navios mercantes que lhe parecer, aprizional

os, e remettel-os para Santa Helena, ou incendiar ou

mettcr a pique!

Elle o tem feito; e mais aindal

E isto em contravenção de todos os principios, em con

travenção da Convenção de 1826, em contraveução mesmo

do famoso bill de 8 de Agosto de 1815!

E qual a causa ? A continuação do trafico de Africanos,

existir em vigor o Art. 1.° do Tratado de 23 de Novembro

de 1826, e se ter o Governo do Brazil, desde que cessarão

em 1845 os 'fratados que estabelecido o modo de realisar

esse solemne compromisso, recusado sempre chegar a hum

accordo com a Grã-Bretanlia a tal respeito.

Huma duzia de traficantes (que pela maior parte não são

Brazilciros), insaeiaveis de ouro, embora seja elle adqui

rido pelos meios mais infames, vis e criminosos, tem-nos

feito passarpelos vexames que ora nos opprimem, pela

vergonha e ignominia de nos vermos assim atrozmente in

juriados e otfendidos no que ha de mais melindroso, em

quanto elles folgão e riem no meio do lodaçal de suas ri

quezas adquiridas pelo trafico, pela destruição da liberdade



VIII.

dos Africanos, pela venda de carne humana ! E o que mais

enche de indignação ho que muitos d`elles são cobertos de

condecorações e honras (que só devião brilhar em peitos

respeitadores das leis naturaes, divinas e humanas) ; e ro

deados de prestígio na sociedade pela influencia do seu ouro!

Basta. Ao Governo cumpre fazer-nos sahir da gravissima

situação em que nos achamos, do modo que mais con

digno fôr com os nossos interesses, direitos e honra.

Rio de Janeiro, 14 de Julho de 1850.

O z-turoii.



TITULO I.

SECULO XVI.

1500.

Beinando em Portugal El-llei D. ltlzmoei., parte de

Lisboa huma esquadrilha sob o commando de Pedro

Alvares Cabral com destino a India, cujo caminho pelo

Cabo Tormentorio ou de Boa-Esperança havia sido

descoberto por Bartholomeo Dias e Vasco da Gama;

porém obrigado a descambar para 0. afim de des

viar-se das costas, é acessado pelos ventos e im

pellido cada vez mais para este rumo. Entregue as

sim á mercê da Providencia, avista elle terras da

1
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America Meridional em 22 de Abril. (Muito divergem

os Historiadores sobre o dia do descobrimento do

Brasil; porém a opinião mais geralmente seguida, ao

menos até certa época, foi a de Ozorio, Bar-ros, e outros

que assignalao a este acontecimento o dia 24 de

Abril, fundados talvez na relação de um piloto que

vinha nesta expedição e por isso testemunha ocular.

Nós porém assignalamos o dia 322, fundados na carta

que a D. Manoel escreveo Pedro Vaz de Caininlta,

que vinha na expedição como Escrivao da armada,

testemunha ocular, e digna de todo o conceito; carta

que se vê publicada pelo P. Ayres do Cazal na sua

insigne- (Íorograpltia Brasilicm- e mais accurada

mente nas- Notícias Ultramariøias Tom. zi.° Além

disto temos em nosso apoio as autoridades mui valio

sas do mesmo Casal, de Varnaghen, de Ifr. Francisco

de S. Luiz no seu Indice Chronologico e de outros Es

criptores. Aecresce que os proprios Autores que opi

não ter sido o dia (M, nos ministrão armas para nos

confirmarmos nesta nossa opinião: porque o men

eionado .piloto assevera ter sido o descobrimento na

Quarta feira do oitavario de Pascoa, que he exacta

menteoinesmo que diz Caminha na carta citada. Es

tandopois concordes huma e outra testemunha ocu

lar no dia da semana, alguma se engana no dia do

mez. 'E com elfeito, tendo sido neste anno o dia de

Pascoa em 19 de Abril (V. Taboa Chronologica da Arte

de rerificai' as datas), Quarta feira do oitavario não

podia ser senao 22, como com toda a razão diz Ca
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minha, e não 9.4 como menos exactamente affirma o

piloto referido).-Ao primeiro monte avistado dérào

o nome de :nomc Pascoal e a terra Terra da Vera Cruz

(que depois ehamárào de Santa Cruz, e mais tarde

BrasllL-Desembarca Pedro Alvares Cabral no lugar

denominado mais tarde Porto seguro.. No dia l.° de

Maio planta a Cruz com o padrão das Armas de Por
tugal em signal de solemne posseido paiz para a Co

rôa Portugucza. Depois de despachar para Lisboa o

Capitão Gaspar de Lemos a dar parte a El-Rei da

inesperada e felicissima descoberta, faz-se de véla

para o Cabo de Boa-Esperança e India seu primeiro

destino.

1501.

Ao mando de Gonçalo Coelho chega ao Brasil a pri

meira expedição Portugueza para explorar as costas

das novas terras. (Nesta expedição, segundo alguns

escriptores, veio tambem o celebre Americo Vcsp-ucio

em serviço de Portugal. E outros, como seja Fr.

Francisco do S. Luiz no seu Indico Chronologico, dão a

entender que esta expedição foi commandada por

Americo, o qual não só percorreo toda a costa do

Brasil até o Prata, como chegou á Patagonia: porém,

a darmos crédito as cartas do proprio Americo, lá
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temos nas Notícias Ultramarinas, Tom. 2.”, a sua 1.'

carta, da qual se deprehonde que não era elle o» Ca

pitão da expedição).

1 503.

Segunda expedição é enviada ao Brasil ás ordens

de Christováo Jacques. (Alguns Eseriptores dizem ter

sido ás ordens de Fernão de Noronha, primeiro Do

natario da ilha do mesmo nome). Descobre elle a

Bahia de Todos os Santos (segundo Ifr. Francisco de S.

Luiz na obra já citada, foi esta bahia descoberta por

Americo Vespucio em huma segunda expedição que

fez por mandado do Rei); e funda huma Colonia em

Vera-Cruz. Depois desta expedição começa a ser le

vado á Europa o pão brasil, donde veio a denomina

ção que ora tem o paiz. (Segundo alguns Escriptores,

Cltristotaáo Jacques explorando as costas foi plantando

padrões nos lugares mais apropriados; porém, se

gundo outros, cabe este feito a Martim Affonso de

Sousa).

1510.

Dá á costa na Bahia de Todos os Santos hum navio
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Portuguez. A maior parte da tripulação e passageiros

morreo ou no naufragio ou as mãos dos Indígenas.

Diogo Alvares Corrêa porém consegue a sua salvação

e até fazer-se respeitado e amado desses póvos an«

thropophagos por ter podido salvar eomsigo huma

arma de fogo, com aqual ajudou-os a debellar e ven

cer os seus formidaveis inimigos. Denominarão-o

por isso o Cararnurzl, que quer dizer o homem de

fogo.

1515.

.Ioáo Dias Solis ao serviço da Hespanha percorre a

costa do Brasil desde o Cabo de Santo Agostinho atéo

Rio da Prata, ao qual deo o seu nome (e, posto que

este rio tivesse perdido o nome de Solis para receber

o de Prata, comtudo ainda hoje ha o rio de Solis que

nelle desagua, e que conserva immortal o nome

deste illustre navegante). Nesta viagem descobre elle

a Bahia de Nietherohy, depois chamada do Rio de Ja

neiro. (É grave questão quem tenha sido o descobri

dor desta Bahia, si Americo Vespucio, si Gonçalo Coe

lho, si Solis, si Magalhães e Falleíro, ou si Martim

Affonso. Alguns AA. até querem que tivesse sido em

1501. (V . Pizarro, Jllernorias do Rio de Janeirom Var

naghen, Notas ao Roteiro de Pero Lopes). Esta expedi
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ção deo lugar a questoes de limites e a reclamações

entre Portugal e Hespanha, sobretudo á vista da ce

lebre decisão do Papa Alexandre 6°. O Imperador

Carlos 5.°, então Rei de Hespanha, attcndeo a todas

as reclamações, e até punio os implicados em seme

lhante expedição como qucbrantadorcs da paz entre

os dous Iteinos.

1519.

Entrao na Bahia do Rio de Janeiro os celebrcs Por~

tuguezes Farmando de Magalhaes, e Ruy Fallciro, en

tào ao serviço de Hespanha, os quaes se destinavão

a fazer o primeiro giro á roda do globo (13 de De

zembro). Partem ao depois para o sed destino; e Ma

galhães da o seu nome ao estreito que communica o

Atlantico ao Pacifico no S. da America entre a Pata

gonia e Tem -do-Fogo.

1521.

Morre El~ltci I). Manoel (t3 de Dezembro).- Du
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rante o seu reinado toda a attenção estava absorvida

pela India, cujas riquezas já de muito erão conheci

das na Europa; de sorte que, não merecendo cui

dado o Brasil, apenas se enviarão a povoar e coloni

sar o paiz degradados, criminosos, prostitutas emfim

a escória da sociedade. Taes forão por muito tempo

os primeiros colonos!

1521.

Sóbe ao throuo D. João III, filho e successor de

D. Manoel-Melhor informado que seu Pae, e por

isso muito esperando das novas terras na America,

leva este Bei sua attenção para as colonias em geral,

e muito especialmente para o Brasil.

1526.

Para obstar a qualquer tentativa dos estrangeiros

no Brasil parte huma esquadra ao mando de Chris

tovã-o Jacques. Com elfeito, chegando este á Bahia de



_3__

Todos os Santos encontra e mette a pique dous na

vios Francezes que poucos dias antes ahi haviâo en

trado. Parte depois para o Norte, e funda nas costas

de Pernambuco a primeira feitoria Portugueza, de

nominada Itamaracá.

Tendo-se os Francezes estabelecido na feitoria de

Itamaracá, por elles occupada, envia El-Rei Duarte

Coelho Pereira que os expulsa, e transfere a feitoria

para Iguaraçú, poucas milhas distante da primei

ra.- Tendo-se tambem sabido que os Hespanhóes

se achavào estabelecidos no Rio da Prata, e temendo

El-Rei que elles se quizessem estender pelas terras

do Brasil envia uma armada ás ordens de Martim

Affonso de Sousa (3 de Dezembro).

1531.

El-Rei divide o Brasil em Capitanias hereditarias;
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:as quaes distribue por pessoas benemeritas por seus

serviços com a obrigação de povoal-as afim de obstar

as invasões estrangeiras, .e aos ataques dos Indige

nas.-.Martim .Affonso de Sousa, primeiro Donatario,

.chega a Pernambuco e dirige-se para o sul: entra na

Bahia de Nicterohy ou Rio de Janeiro a 30 de Abril

(posto ,que alguns Escriptores dizem ter sido ao 1.”

de Janeiro de 1532?., e outros ao l.° de Janeiro de

1531. Nós porém seguimos neste ponto o Diario da

[Vaoegaçdo de Pero Lopes, onde se pode ver a obser

vação que faz Varnaghen a esta questão): corre ao S.,

e chega até o Rio da Prata. Não encontrando pela

costa estabelecimento algum Hespanhol ou estran

geiro, faz-se de volta a sua Capitania.

1532.

-Entra Martim Affonso na Bahia de S. Vicente na

Capitania do mesmo nome (29 de Janeiro), eahi

,fundaelle a primeira povoação de alguma impor

.tancia no Brasil, que denomina S. Vicente. (Outros

.escriptores dizem ter Martim Affonso entrado no

.porto de Santos e depois disto fundado ao S. desta

Bahia a colonia de S. Vicente. Porém abandonando

esta-opinião por menos bem fundada, seguimos in

2
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teiramente a relação de Pero Lopes, já tantas vezes

citada). Brilhante foi a sua administração. Por meio

de .Iodo Ramalho conseguio a alliança do celebre In

dio Tebyriçci; e em paz com os Indígenas, só cuidou

na prosperidade da colonia, introduzio as criações

muares, a canna de assucar, etc.

1531.

Pero Lopes de Sousa, irmão de Martim Affonso.

tendo obtido a Capitania de S. Amaro encravada na

de S. Vicente, consegue fundar huma pequena colo

nia, não sem bastante resistencia dos Indigenas- A

Pero de Goes coube a Capitania da Parahyba do Sul; e

tendo della tomado posse neste anno, vê-se obrigado

a abandonal-a dentro em pouco tempo.- A Vasco

Fernandes Coutinho coube a Capitania do Espirito

Santo: consegue estabelecer-se nas immediações do

lugar onde desembarcou Cabral, e aldéar os Indios

Tupininquins ahi existentesz-A Jorge de Figueiredo

Corrêa foi dada a Capitania dos Ilhéos; e a Pero do

Cainpo Toyrirzlio a de Porto-Seguro. Ambas estas Ca

pitanias florecerào dentro em pouco tempo, chegando
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até a de Porto-Seguro a exportar grande quantidade

de âissmar.

1535.

Tendo sido dada a Duarte Coelho Pereira a Capita

nia de Pernambuco, chega elle ao seu destino, tra

zendo em sua companhia grande numero do fami

lias: e depois de expellir os temiveis Cahetés, lança

os fundamentos da cidade de Olinda. Na expul

são dos Cahetés muito o auxiliárào os Indios Ta

byra, Hagybe (braço de ferro), e Piragybe (braço de

peixe).- Ao celebre historiador Joao de Barros fora

dada a Capitania do llIaranltao. Porém não lhe sendo

possivel tratar immediatamente de povoar e coloni

sar a Capitania, cedeo-a em favor de Luiz de Mello,

ao qual succede a desgraça de naufragar nos baixios

do Maranhao.- A Francisco Pereira Coutinho coube

a Capitania da Bahia de Todos os Santos;e chega a seu

destino neste anno. (Afora as 9 capitanias que temos

mencionado, devemos as minuciosissimas investiga-

çoes do Sr. Varnaghen o conhecimento de mais 3,

cujos Donatarios foram Ayres da Cunha, Fernão Al

vares de Almada, c Antonio Cardoso de Barros, perfa
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zendoassim o numero de 12, em que diz Barros fora

dividido o Brasil).

1535 _-15ã8.

Tendo sido mal succedido Luiz de. Mello. naCapi

tania doMaranhao, é João de Barros reintegrado nos

seus direitos a essa Capitania. Faz elle. uma socie

dade com Fernão Alvares de Andrade, e Ayres da 0a-

rtha para a eolonisaçäo da Capitania. Sahe com effeito.

humaexpediçao ao mando de Ayres da Cunha; po

rém tevenos mesmos baixios do Maranhão omesmo

desastroso fim de Luiz de Mello (l536).-Tambem~

na sua. Capitania he infeliz Francisco Pereira Conti-

nho, mas por culpa sua. E com effeito, em lugar de'

tratar brandamente os Indios e de procurar. suaami

zade e alliançmfez-lhes guerra de extermínio, che-

gando atéa apossar-se dolosamentc de Diogo Alvares;

Corrêa o-Cararnurú. A famosa Paraguasszt, esposa de›

Caramuru,excitaosTupinambás a vingança, e obri-~

gaCoutinho a fugir. Feita porém a paz, voltava este

á Bahia, quando huma furiosa tempestade o. fez

naufragar emltaparíca (1548). Os que escaparão do

naufragio morrerão ás mãos dos Indígenas; entre
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elles o proprio Coutinho: só forão poupados Cara

murú, e sua comitiva.

1549.

Tendo sido dada aos Donatarios illimitada jurisdi

ção civil e criminal sobre as suas respectivas Capita

nias, coneedendo-se-lhes até impor a pena de morte,

mesmo ás pessoas de mór qualidade; e provindo

d'ahi innumeros males porque o abuso dos Senhores

Donatarios ia-se tornando intoleravel, a anarchia

reinava, os colonos erão opprimidos, os Indios bar

baramente perseguidos; indispensavel era que o~

Brasil fosse governado por huma autoridade supe

rior que servisse de centro commum, á que todos.

obedecessem. Assim creou El-Bei D. João III, me

lhor instruído pela propria experiencia, o cargo de

Governador Geral do Brasil, que confiou a Theme' de

Sousa. A (28 de Março chega este á Bahia, trazendo

em sua companhia os primeiros Jezuitas que pizarão

no Brasil. Coadjuvado por Caramurú consegue esta

belecer-se na Bahia, e funda a cidade de S. Salvador,

séde dozGoverno..
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Chega áBahia o primeiro Bispo do Brasil D. Pedro

Fernandes Sardinha; o qual consegue apazigtiar por

algum tempo as desavenças entre o Clero e os Je

zuitas.

1553.

Thomé de Sousa retira-se e he substituido no Go

verno Geral por Duarte da Costa. Com o novo Gover

nador vierão alguns Jezuitas, entre os quaeso fa

moso Jose' Anchietta, denominado o Apostolo do Novo

zllundo. Ja com Thomé de Sousa viera Manoel da No

brega. A estes dous Padres he o Brasil devedor de

inuitos e mui relevantes serviços.

1554.

Reconhecendo o Governador Geral vistas anibicio
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sas nos Jezuitas, nega-lhes o seu apoio. Estes retiran

se para o Sul, e fundão junto ás planícies de Pirati

ninga huma povoação, e o Collegio dc S. Paulo,

donde veio o nome á cidade c província hoje assim

ehmnadas.

0 desejo de conquista, e a arnbiçâo de riquezas

levão estrangeiros a tentarem expedições áAmerica.

Nicolau Durand Villcgaígnon, sob o falso pretexto de

fazer propagar o Calvinismo, protegido pelo Almi

rante Gaspar de Coligny, chega com huma expedição

Franceza á bahia de Nictherohy, e construe no cen

tro della sobre huma pequena ilha hum forte que

denominou- da Coligny- (ou Villegaignon).

1557.

Morre El-Bei D. João III. (11 de Junho). Fica na

minoridade D. Sebastião, neto e Successor do Bei.



_16__

He Regente do Reino a Rainha Catharina dÃAustria.

1558.

Chega ao Brasil o Governador Geral Mem de Sá.

1560 .

Mem de Sci expelle os Francezes do forte-Colignyn

Estes fogem para o continente, onde se tornão mais

fortes com o auxilio dos Tamoios-Visita o Gover

nador a Capitania de S. Vicente, e deixa a sua pros

peridade confiada aos PP. Manoel da Nobrega, e

José Anchietta, ordenando ao mesmo tempo que se

transferisse para S. Paulo o estabelecimento de Santo

Andréz-Vê-se Mem de Sá obrigado a 'voltar a S.
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Salvador para reprimir os attaques dos Aymorés que

incommodavão e assolavào as Capitanias dos Ilheos

e Porto-Seguro : com etfeito elle os derrota. .

1562.

A Rainha entrega a Regencia ao Cardeal D. Hen

fique.

1564.

Os Tamoyos, senhores de todo o territorio entre

Rio de Janeiro e S. Vicente, formão com outros

Indios humatemivel liga contra os Portuguezes e

dirigem-se ousadamente a attacar a nova povoação

de S. Paulo. Porém os .lezuitas ajudados pelo celebre

Indio Tebyr-içd (depois do baptismo lllartim. .fl/fonso)

3
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salvao-a e repellent os Indígenas. - Tambem a Capi

tania do Espirilo Santo era muito incommodada

pelos Indios; c já havia perecido Fernão de Sá filho

do Governador, mandado por seu Pai a debellar os

selvagens. - Continuando cada vez mais terrivel a

guerra feita pelos Indios, os PP. Manoel da Nobrega

e José Anchietta, depois de passarem milhares de

perigos obtem a paz dos Tamoyos (foi por esta ocea

siao que Iosé Anchietta compez em latim e reteve de

memoria o celebre poema da Virgem). - Chega á

Bahia Estacio de Sd, sobrinho do Governador. en

viado pela Côrlc a expulsar definitivamente os Fran

cezes.

iões _ 1561.

Em Março_de 1565 desembarca Estacio de Sá

junto ao monte Pão-d'Assucar no Rio de Janeiro.

Depois de longa resistencia dos Francezes, ajudado

pelo Governador seu Tio, pelos P P. Nobrega e An

chietta, e pelo Indio Ararigboia, consegue expellir

defmitivamente os invasores depois de lhes tomar o

forte Uraçumiri (1567): porém não poude colher os
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louros da victoria por expirar poucos dias depois, de

huma gloriosa ferida que recebera.-Os Francezes

sahindo do Rio de Janeiro tentao apossar-se de Per

nambuco; porém são com denodo repellidos pelo

Governador da Capitania.

lÕÍiS .

Ile acclamado Rei D. SimasriÃo (20 de Janeiro),

tendo apenas 14 annos de idade-Salvador Corrêa

de Sá e Benevides, que muito se distinguira na ex

pulsao dos Francezes, é nomeado Governador doRio

de Janeiro, e lança os fundamentos da Cidade de S.

Sebastião na margem occidonial da bahia (é hoje a

Capital do Imperio), cujo plano já fôra traçado por

Mem de SzL-Auxiliado pelo celebre Ararigboia (ou

Martim Affonso de Sousa, que nao devemos confundir

com 'l`ebyriçá) repello os Francezes e Tamoyos que

tinhão vindo attacal-o inopinadamente para se vin

garem da derrota antecedente.



1572.

Chega á Bahia o Governador Geral Luiz de Brito

de Almeida; porém nao logra muito tempo o go

verno geral do Brasil, porque a Metropole julgou

conveniente dividir o Brasil em 2 governos geraes.

Assim as Capitanias do N. até o Rio Belmonte esta

vão sujeitas a hum Governador Geral com sua séde

na Bahia; as do Sul desde esse Rio até o Prata obe

decião a outro Governador Geral com sua séde no

Rio de Janeiro : os Governadores erão totalmente in

dependentes hum do outro. Luiz de Brito ficou com

o governo do N.; e o do S. foi confiado ao Doutor

Antonio Salema. -- Por esta épocha tem lugar a

grande emigração dos Tupinambás para o centro do

paiz, os quaes provavelmente cliegárão até o Ama

zonas.

Sebastiao Fernandes Toyrinho sahe de Porto-Se



guro; e subindo o Rio Doce em busca de minas de

metaes preciosos, descobre grande parte do territorio

hoje occupado pela Provincia de ltIinas-Geraes.

15376.

He o Brasil de novo reduzido ao governo de hum

só Governador Geral com sua sóde na Baliia. He elle

«enfiado a Luiz de Brito.

1578.

Diogo Lourenço da Veiga vem substituir Luiz de

Brito no Governo Geral.- Por ordem sua vai João

Tavares estabelecer-se na Parahyba do Norte ou Ita

maracá, que fôra abandonada pelo seu primeiro Do

t'
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natario.- Neste mesmo anno El-Bei D. Snn..tsrtz`st›

querendo vingar os revezese alTrontas dos Portugue

zes em Africa, ávido de gloria militar, desejoso do

combater os inlleis, e mais que tudo incitado por vís

aduladores e pelos Jezuitas, parte para Africa: onde

perde a vida com a flôr do exercito na sempre terri

vel e memoravel batalha de Alcaçarquivir (4 de

.lgostol- He acclamado Rei o Cardeal Infante ll.

Hnxruoun.

IBSH,

Depois de hum reinado de 16 mezes fallece o Car

deal Rei (31 de Janeiro) :« e deixa a corôa do Reino

entregue a disputas entre varios pretendentes. Entre

estes se distinguiào D. Antonio, Prior do Crato, a

Duqueza de Bragança, e Philippe II. de Castella

D.Antonio já havia sido escolhido e coroado, quando

entra em Portugual hum exercito Hespanhol ao

mando do Duque d'Alva.-Em consequencia da in

vasão he Painters: II. de Castella reconhecido Bei de

Portugal pelas Côrtes reunidas em Thomar.-. 0 Bra



sil segue portanto a sorte da llletropole, e passa ao

dominio HespanhoL- Neste mesmo anno o Gover

nador Geral Diogo Lourenço da Veiga, achando-se

prestes a morrer, entrega o governo ao Senado da Ca

mara da Bahia e ao Ouvidor Geral Cosme Rangel de

Macedo: foi este o governo interino até a chegada

do novo Governadort}eraL

1382.

Chega a Bahia, e toma posse do governo geral Ma

noel Telles Barreto.

1583.

Rompe a guerra entre Philippe II. e Izabel de In

glaterra: a formidavel esquadra Hespanhola deno
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minada Inrzeztcivel é destroçada por hum furioso tem

poral .

15813.

Envolvido o Brasil na guerra entre flcspanha e

Inglaterra. apparece em Santos na capitania de S.

Vicente a primeira expedição Ingleza dirigida por

Eduardo Fa-nton; o qual retira-se depois de hum '

combate com huma esquadrillla Hespanhola que se

achava á entrada da barra-Por este mesmo tempo

Roberto Dias descendente do celebre Caramuru, tendo

feito viagens ao interior do Brasil e recolhido im

mensa quantidade de prata, vai oíferecer-se a Phi

lippe II. para revelar-lhe o segredo da existencia das

minas deste metal, obtendo em recompensa o titulo

de Marquez das Minas. Sendo-lhe isto negado. morre

sem descobrir o segredo.

1588.

Nova expedição Ingleza, eominandada por Itoberm



._25...

I~Vith1*ington chega á Bahia: e, depois de assolar o

Reconcavo, não podendo tomar a cidade, faz-se

de vela.

1590.

Christovâo de Barros, Governador interino do Éra

zil, recebe ordem para repellir os Indios que infes

tavão as povoações de Itapicurú e Villa-ReaL-Lan

ção-se os fundamentos da cidade de S. Christovão na

foz do rio Cotindiba.

1591.

lluma esquadrilha Íngleza ao mando do pirata

Thomaz Cavendish attaca a villa de Santos na capita

nia de S. Vicente. Os habitantes, aproveitando-se da

embriaguez dos invasores e das trevas fogem para o

interior levando o que poderão salvar. Cavendish

faz-se á vela, depois de lançar fogo á povoação de S.

Vicente. Querendo attaear o Espirito Santo he re

pellido com grande perda, e obrigado a voltar á Eu

ropa: morre na viagem.

fl
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1593.

Outra expedição Ingleza ás ordens de Jayme de

Lancaster attaea Olinda. O forte he tomado e a ci

dade saqueada. Lancaster volta á Inglaterra levando

eomsigo immensas riquezas.

i598.

Morre Philippe II. de Castella, e I. de Portugal

(13 de Setembro) .- Sobe ao throno Pmurrn III. de

Castella, e II. de Portugal.

1599.

O Governador Geral D. Francisco de Sousa bate os

Pitagoares e construe hum forte na foz do Rio Grande

do Norte, deixando por eommandante Ieronymo de

Albuquerque Coclho.-Lanção-se os fundamentos

da Cidade do Natal.



TITULO II.

SECULO XVII.

1603.

Chega á Bahia o governador Geral D. Diogo Bo

telho (outros dizem Pedro Botelho) a substituir D.

Francisco de Sousa. Botelho é infeliz no seu Gover

no; faz guerra barbara e deshumana aos Indios, e

até calca aos pés as salutares e justas leis de Hespa

nha acerca da liberdade dos dcsgraçados Indígenas.

Comtudo consegue-se a paz com os temiveis Aymo

rés pelos esforços verdadeiramente christâos do co

lono Alvares e do Jcsuita Dorningos Rodrigues.



1612.

Chega ao Maranhão uma expedição Franceza ao

mando de Augusto de La Ravardière afim de tornar

permanente hum pequeno estabelecimento ou colo

nia Franceza que ha 18 annos tinha ahi sido fun

dada.

1614.

Jeronimo de Albuquerque Coelho parte com uma ex

pedição a expellir os Francezes doMaranhão . Ajudado

por Alexandre de Moura bate-os na batalha de Gua

xendúba. Mas suspendem-se as hostilidades.

1615.

Reta a convenção de Guaxendúba, são completa
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mente batidos os Francezes, e obrigados a abando

nar o Maranhão, retirando-se na mesma esquadra

de La Ravardière. Jeronimo de Albuquerque Coelho

recebe em galardão a nomeaçiio de Capitão-Mór do

llaranhão.

1616.

Jeronimo de Albuquerque faz partir para o Ama

zonas Francisco Caldeíra de Castello-Branco ; o qual

lançou os fundamentos da cidade de Belém, e cons

truio hum forte-Por este tempo tentão os Hollan

dezes estabelecer-se ao S. do Amazonas; porém não

0 conseguem e sào repellidos.

1621.

MorrePhilippe III.(3I de MarçoL-Sóbe ao throno

PmuernIV. de Hespanha,e III. de PortugaL-Gran

des feitos vão agora ter lugar, e occupar nossa at

tençao.
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1622.

Chega ao Brazil o Governador Geral Diogo de

Mendonça Furtado.

1623.

O caracter de Philippe II. ja havia feito revolta

rem-se as suas possessóes da Hollanda. E aguerra

feita então á Hespanha foi de grave prejuizo a Por

tugal e ao Brazil. Felizmente trégoas se haviào al

cançado por 12 annosjdesde 1608 reinando já Phi

lippe III. - Porém, estando a expirar semelhante

trégoa, e achando-se forte a Hollanda com as suas

conquistas na India e com a existencia da celebre

Companhia das Indias, foi proposta e resolvida a

conquista do Brazil. Em consequencia huma esqua

dra de 60 vélas he neste anno armada para seme

lhante conquista. Jacob Villelwns, Pedro Haynes e

Hans Vandorâsaliem á testa da expedição.

+ÍÍ Íw-ffi.

x k las/í
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1624.

O governo de Madrid julga conveniente separar

o Pará e Maranhão do resto do Brasil: assim o faz,

constituindo-os hum estado independente do resto

do paiz, e sujeito a hum Governador Geral com obe

dicncia unicamente a côrte. -- Apparece na Bahia

a esquadra Hollandeza, que toma quasi sem resis

tencia a cidade. Tal era o estado de fraqueza a que

o Brazil tinha sido reduzido pela côrte de Hespanha!

Vandort fica na Bahia como Governador. Villeke-ns

parte para a Europa. Haynes vae attacar o Espirito

Saneto. EAdríáo Patrtd sahe a conquistar Loanda

na Costa d'Africa. - Tendo sido aprisionado contra

a estipulação e todas as leis do direito e da honra o

Governador Mendonça de Furtado, e remettido para

bordo da náo Almirante inimiga, devia succeder-lhe

no governo Mathias de Albuquerque que a este tem

po se achava em Pernambuco. Porém, como as cir

cunstancias urgião, é eleito Governador e General

em chefe o Bispo D. Marcos Teixeira ; o qual faz de

novo cobrar animo aos Portuguezes e os leva a ex

pellir os conquistadores. `



(Í) .yølmnf-[U ,Ifzígu a, Íèzn/uk ñ-afÍH/zuz LCA Yšgsrlic CÚSScfvÍÚ ,/i.z{ Kms/aqua, rui-adj

z'í/d×vw'‹ll~\› rifiçlrrfl' 'xau/fa «Qdo lezvz-[f-[u fm' 11x41 Ãfl/*Hwisv -fiú /Âouzva/ :vva-«z/azéo

Jg glloø,

(z). a... £......~...` 1. Jada...

_3g_

1625.

Chega a Bahia Francisco Nunes Marinho enviado

por Mathias de Albuquerque a tomar o commando

do exercito, que não assentava bem em hum Ministro

da Religião-Ao mesmo tempo chega D. Fradique

da Toledo d'Eça, Marquez de Valdueza (28 de Março) z 4/

enviado por HespanhaL-E reunidos os exforços de

ainboslfisitiao a cidade e obrigào o inimigo a capitu

lar. Vandortmorrco emhum combate.-- Restaurada

a Bahia, toma posse do governo geral D. Francisco

Rolim de Moura .(gt

Haynes fôra repellido do Espirito Sancto.-E Pa

trid, tendo sido mal succedido na conquista d'Africa,

volta á Bahia: porém he obrigado a retirar-se; e na

volta para a Europa apodera-se dos ga leões Hespa
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nhóes que do Mexico ião carregados de riquezas”

Diogo Luiz de Oliveira substitua Rolim de Moura'no

governo geral do Brasil.

1629.

A Côrte de Madrid, avisada de que os Hollandezes

perseverantes na conquista do Brasil levavam suas

vistas para a Capitania de Pernambuco, ordena a

Mathias de Albuquerque que vá fazer face aos ini

migos e repellil-os. Chega elle a Pernambuco com

mui diminuta força (19 de Outubro).

1630.

Apparece a esquadra Hollandeza, onde vinha o

General inimigo Theodoro Vandemburg. - Occupa

este o Recife e Olinda.- Distingue-se Joao Fernan

des Vieira na defeza do forte S. Jorge com sós 37

guerreiros contra 4000, até que capitula honroza

mente.- Mathias de Albuquerque volta do interior;

e depois dc fortificar-se, ajudado pelo Indio Cama

rão, limita-se á defensiva.

5
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Uma esquadra llollandeza ao mando de Adrião

Patrid chega ao Brasil trazendo soccorros aos de

Pernambuco: assim como huma Hespanhóla com

mandada pelo Almirante D. Antonio Oquendo em

auxilio do paiz. As duas esquadras encontrão-se nos

mares da Bahia, onde travão formidavel combate.

Patrid, obrigado ou a morrer ou a entregar-se, pre

fere a morte; e envolvido no estandarte da Hollanda

lança-se ao mar heroicamente, preferindo estas pa

lavras:- O Oceano he o tmnulo digno de hum Almi

rante Batavo- Da esquadra Hespanhola he desta

cado o Conde Bagnolo/'para Pernambuco; o qual

chega ao seu destino e reune-se a Mathias d'Albu

querque.-Julgando os Hollandezes ser muito maior,

doque realmente era, o reforço chegado aos Portu

guezes, lançäo fogo a 0linda,e concentrão-se no Be

cife (23 de Novembro).

1632.

Tentão os Hollandezes tomar a Parahyba, oRio
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Grande do Norte, e outros pontos; não o conse

guem.- Porém, felizmente para elles, o pardo Do

mingos Galabar leva-lhes com sua pessoa a victoria.

A ilha de Itamaracá cahe em poder do inimigo.

1633.

Chega a Pernambuco com grandes reforços o Ge

neral inimigo Lourenço Reirnbach, que vem substituir

Vandemburg. -Mathias de Albuquerque bate o

novo General, que he morto e substituido por Sigis

mundo da Schopp.

1634.

Sigismundo ajudado pelo infame Calabar, apo

dera-se da cidade do Natal, e de outras povoações.

De sorte que nesta época o inirnigo occupava Per

nambuco, Parahyba, e Rio Grande do Norte.
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Resolve Mathias de Albuquerque emigrar para o

interior de Pernambuco. Ao passar por Porto-Calvo,

por hum ardil de Sebastião do Souto, então prisioneiro

do inimigo, bate a pequena força que se achava de

guarnição, e toma a villa. Porém, depois de arrazar

as fortificaçöes e de ter feito executar o traidor Cala

bar, vendo que no estado em que se achavão as tro

pas e falto de recursos não podia conservar-se em

Pernambuco, emigra para as Alagoas: outros fogem

para a Bahia, Rio de Janeiro, e para o interior da

propria capitania.-Tendo Mathias sido chamado á

Europa, desembarca nas Alagoas (25 de Novembro) D.

Luiz di Roxa y Borgia, nomeado General das forças

em Pernambuco. Com elle veio tambem o novo Go

vernador Geral Pedro da Silva, que substitue Oli

veira, igualmente chamado á Europa.-Borgia parte

para Pernambuco, deixando nas Alagoashuma força

ás ordens do Conde Bagnolo..

1636.

Morre Borgia em hum combate, c succede-lhe Ba
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gnolo no commando geral das tropas.-- Os Hollan

dezes são muito incommodados pelas correrias do

Indio Camarão, e do preto Henrique Dias-Tem lu

gar a 2' emigração dos habitantes de Pernambuco,

conduzida por Camarão : Baguolo porém conserva

se em Pernambuco.

1637.

Chegão ao Brazil novas tropas Hollandezas ao

mando do Principe Jllaurricio de Nassau (23 de .Ia-nei

ro). 0 primeiro intento do novo General foi tomar

Porto-Calvo, onde se achava Bagnolo. Renhido com

bate tem lugar entre 4000 Portuguezes e 10000 Hol

landezes, no qual se distinguem Camarão, sua mu

lher D. Clara, e Henrique Dias. Baguolo desampára

eobardemente Porto-Calvo, e retira-se em direcção

ás Alagoas; todos os habitantes o acompanhão, fi

cando unicamente huma pequena guarnição que se

defende heroicamente, ate' que capitúla o mais hon

rozamente possivel. Mauricio persegue Baguolo nas

Alagôas, e obriga-o a retirar-se para Sergipe : volta

depois a cuidar na colonia. Envia soccorros a Sigis

mundo para cxpellir de Sergipe o Conde Baguolo; o

qual, sendo disto avisado, toma o partido de emi
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grar para a Bahia apezar da repugnancia do Gover

nador Pedro da Silva. Sigismundo ataca e devasta

Sergipe.-Ao mesmo tempo os Indios do Ceará con

vidào Mauricio a apoderar-se desta Provincia expel

lindo os Portuguezes: elle o aceita e é feliz.--Neste

mesmo anno sahe huma esquadrilha de 47 canôas

as ordens de Padre Teimaira para reconhecer o Ama

zonas (28 de Outubro). (Já em 1540 havia Orcllana

descido pelo Amazonas, sendo assim o primeiro Eu

ropêu que o navegou).

1638.

Mauricio, tendo sido mal succedido na sua tenta

tiva de conquista dos Ilhéos, resolve-se a pôr em

execução o seu projecto de conquistar a Bahia. Com

etfeito ahi apparece com grande esquadra (14 da

Abril). Sitia a cidade; porém soffre perda considera

vel no ataque das trincheiras, no qual tambem nós

entre outros Officiaes perdemos o famoso Sebastiao

do Souto, que tantos serviços havia prestado nesta

guerra. O Conde Bagnolo, já então na Bahia, bate

Mauricio, e obriga-o a retirar-se para Pernambuco.

-Neste anno chega aQuito a expedição de Pedro
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Teixeira e Bento Rodrigues de Oliveira, tendo subido

pelo Amazonas e alguns de seus confluentes.

1639.

Em Janeiro chega á Bahia huma grande esquadra

Hespanhola destinada a restaurar Pernambuco, e

todos os outros pontos do Brazil em poder do ini

migo.- Chega a Belém, já de volta de Quito, a ex

pedição de Pedro Teixeira (12 de Dezembro).

1640.

Com grandes exforços e muitos sacrifícios conse

gue-se reunir tropa no Rio Grande do Norte sob os

chefes Camarão, Henrique Dias, Barbalho e Vidal;

os quaes voão em auxilio da Bahia.-Chega á Ba

hia e toma posse o novo Governador Geral D. Jorge

Mascarenhas, Marquez de Montalvão, condecorado

com o titulo de Vice-Bei do Brazil. - Em S. Paulo

os Procuradores de todas as Villas e Camaras (por

accordo de 13 de Julho) expulsão da Capitania os

Jezuitas.-Nova época se prepara para o Brazil. A

tyrannia de Olivarez, Ministro do Rei, a de Miguel
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de Vasconcellos, Vice-Beige Portugal, e a oppressão

em que vivião os povos excitão o desejo de liberdade

e independencia. Assassinado Miguel de Vasconcel

los em Lisboa, sacode Portugal o jugo ferreo de Hes

panha (1.° de Dezembro).-~He acclamado Rei o Du

que de Bragança D. JoAö IV.

16h.

Chegando ao Brazil tão grata noticia, entra de

novo no dominio Portuguez, á excepção' do territo

rio occupado pelos Hollandezesz-O Vice-Rei Mon

talvão é injustamente preso por suspeito e enviado

para Lisboa, onde é mui bem acolhido pelo Bei. Go

verna o Brazil huma Junta Provisorta, composta de

3 membrosn-Conclue-se na EuropaÚ/huma trégoa

de 10 annos entre Portugal e Hollanda; porém,

como ella não devia ser publicada senão hum anno

depois de ratificada, o Principe Nassau conquista,

já durante a trégoa, a ilha de Maranhão e Sergipe.

16/12.

Os Hespanhóes desejando conservar S. Vicente â

+ /f âím/Ç,
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coroa de Ilespanha (ou antes, querendo os Vicen

tistas constituir-se em Estado Independente, como

com melhor fundamento opinào alguns Eseriptores)

tentao acclamar Bei Amador Bueno da Ribeira. Este

porém nobre e heroicamente recusa tal otferta; e

retirando-se ao Mosteiro dos Benedictinos afim de

por em segurança sua pessoa consegue acclamar e

fazer reconhecer como legítimo soberano D. João

IV. Em consequencia S. Vicente manda prestar ju

ramento de fidelidade ao Bei. - Chega ao Brazil o

novo Governador Geral Antonio Telles da`Silva.

Publica-se a trégoa entre Hollanda e Portugal:

cessão as hostilidades no Brazil, e Mauricio cuida

unicamente na prosperidadeida colonia.

1643.

A sombra da paz tlorecia e prosperava rapidamen

te a colonia Hollandeza sob o governosabio doPrin

cipe Mauricio, quando suspeitas mal fundadas o fa

zem chamar á Europa. Entrega portanto o governo

ao Grão-Conselho do Recife, composto de tres cida

daos; e faz-se a vela para Hollanda (E2 de Maio) .-A

sua ausencia, a fraqueza e má administração do

novo Governo trazem a decadencia da colonia,e

6
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excitão nos Portuguezes o desejo de liberdade. Anto

nio Moniz Barreto+no Maranhão dá o signal, saco

dindo o jugo estrangeircii) o Ceará o imita. Feliz in

centivo para os de Pernambuco l

1.6.45, .

João Fernandes Vieira trama em Pernambuco

huma temível conspiração contra os invasores. Mas

desejando o apoio do governo, participa a sua reso

lução ao Governador Geral; o qual procedendo pru

dentemente envia André de Vidal Negreiros afim de

examinar o estado das cousas e entender-se com

Vieira. Vidal conforma-se em tudo com Vieira c

exhorta-0 a proseguir em tão gloriosa empreza. Des

coberta a conspiração por denuncia que ao Grão

Conselho derão dous conjurados, Vieira corre ás ar

mas abandonando o Recife. - Encontra-se Vieira

com as tropas Hollandezas ao mando de Henrique

Huse junto ao monte Tabocas (3 de Agosto): o Chefe

inimigo é completamente derrotado e obrigado a re

tirar-se para o Recife-Chega a Pernambuco huma

frota enviada por Telles da Silva sob o commando de

Serrão de Paiva ; nella vinhão tropas ao mando de

Vidal em favor dos insurgentes sob pretexto de os

ffl,[\ñ.



zeazzzir à oraem. vâaza reune-ze a vieira, sequer

já se haviao reunidoCamarão e Dias. -tlutía es

quadra sahida do Rio de Janeiro ás ordens de Sal

vador Corréa de Sá reune-se á de Paiva emPelinanâ

buoo; porém logo depois se separaf- No entanto

huma armada Hollandeza commandada pelo Kimi

rante Cornelio Lichlart destroe em Tamarandé a de

Paiva, que é feito prisionciro.-A revolução lavra

por todas as outras possessões Hollandezas no Bra

zil, e por toda a parte Vieira é reconhecido o chefe

della.

1611.6..

Depois de já haver sido batido segunda vez e apri

sionado o General Huss, depois de já se haverem to

mado varias villas e pontos, é o General Hollandez

expulso de Olinda, vendo-se obrigado a entrinchei

rar-se no Recife-No entanto, em consequencia das

representações do Grão-Conselho, manda Telles da

Silvárordem aÍiVieirade mandado dollei para* cessar

aguerra; Vieira recusa ohedecerdizetndoë-“que dé

pois de restituir ao seu Rei' esta* bella estrella, iria elle

proprio exigir o castigo dä'desol›_'edien'eia'.-s-“Vieira, ani

made por tão prosperos succefssos de' suas armas.
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vai sitiar o Recife-Chega de Hollanda com grande

reforço Sigismundo de Schopp, que substitne aJunta

Governativaé., He gravemente ferido em um combate.

Yai atacar a Baliia; mas obrigado a voltar ao Recife,

toma na passagem a ilha de Itaparica e arraza a po.

voaçào.

1647.

Chega ao Brazil o Governador Geral Antonio Telles

de Menezes, Conde de Villa-pouca, que substitue Tel

les da Silva, chamado á Europa.-Chega hum gran

de reforço aos Hollandezes.-Neste mesmo anno é o

Brazil elevado a Principado por D. João IV. na pes

soa do Principe D. Theodosib.

1648.

_ A 13 de Janeiro chegaao Brazil Francisco Barreto

de Jlƒenezes a tomar o commando do exercito em Per

nambuco. Coadjuvado sempre pelo patriotico Vieira,

Camarao, Dias, e outros ganha a primeira memora

vel batalha de Guararapes (19 de Abril) sobre Sigis
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mundo. Astolfo Brinck, que commandava no impe

dimento de Sigismundo, tambem é batido. Sigismun

do, exacerbado por tantos revczes e querendo vin

gar-se, tendo recebido reforços resolve atacar a

Bahia.

16119.

Sigismundo volta a Pernambuco, depois de haver

saqueado o Reconcavo da Bahia.-Tem lugar a se

gunda batalha de Guararapes ganha por Barreto (19

de Fevereiro).

1650-1651.

Chega á Bahia o Governador Geral, Conde de Cas

tello-Melhor, que sdbstitue Telles de Menezesf

Francisco Dias Velho Monteiro com sua familia, e

500 Indios domesticados dá principio á povoação

da Ilha de Santa Catharina (1651). - Continúa o

assedio do Recife por Vieira. - Chegando casual

mente á Capitania de Pernambuco huma esquadra

portugueza sobo commando de Pedro Jacques de



_.¿‹;..

Magalhaes, o General Barreto pede-lhe que o auxilie

u expellir definitivamente os Hollandezesflins de

1653). Por conseguinte, ajudado pelo fogo da esqua

dra Vieira e encarregado' da diflicil, mas. gloriosa

empreza da atacar o Recife, unico ponto occupado

pelo inimigo. Com elfeito em 1654 obriga elle Sigis

mundo a capitular e abandonar para sempre as pre

tençöes da Hollanda sobre ,o Brazil. Neste anno são

elles definitivamente expulsos de todos os pontos;

porque a restauração de Pernambuco trouxea de

todas as outras Capitanias. Assim, neste anno, para

sempre de gloriosa memoria, foi Portugal reinte

grado de todos os seus direitos ao Brazil, e este

livre do jugo estrangeiro pelos esforços inauditosz

e patriotismo sem igual do illustre Vieira, accla

mado por isso Libertador do Brazil, e Restaurador

da Igreja.

1656.

Morre D. Joao IV.. (6 de Novenzbro).-É Regente

do Reino a Rainha D. Luiza na GusnÃo.

1660.

Conclue-sel entre Portugal e-Hollandzi.. hum .tra

r
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tado de paz, em virtude do qual sào definitiva

mente restituidas a Portugal as províncias do Bra

zil, devendo em compensação receber a Hollanda

12 milhões, e poder commerciar livremente no

Brflzil e outras possessões.
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A Rainha D. Luiza entrega o governo a seu

filho, já maior, D Affonso (23 de Junho).- Sóbe

ao throno D. ArFoNso VI. Pouco reinou, porque

a Junta dos tres Estados o depoz em Qi de No

vembro de 1667, e nomeou Regente o Infante D.

Pedro.

1667.

É Regente do Reino o Infante D. Penna-Favo

rece elle as oolonias, e estabelece huma armada

para eomboiar os navios marcantes que do Bra

zil sahiäo para Lisboa.
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1668.

Conclue-se (13 da Fevereiro) hum tratado de paz

entre Portugal e Hespanha, em virtude do qual

he reconhecida a independencia do Reino e a casa

reinante de Bragança: e alguma cousa tambem se

convencionou acerca dos limites das respectivas

possessões na America.

1675.

Por morte do Vice-Rei Governador Geral, heo

Brazil governado interinamente por um Triumvirato.

1676.

A Igreja da 'Bahia (que já havia sido elevada a

Bispado em 1550, sendo seu primeiro Bispo D.
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Pedro Fernandes Sardinha) he' elevada aúlrcebis

pado por Bulla de Innocencio XI. (de 16 de No

vembro): e elevadas a Bispados as Igrejas de Ma

ranhao, Pernambuco, e Rio de Janeiro.

1678.

Com a vinda do novo Governador Geral, acaba

neste anno o governo interino.

1679.

D. Manoel de Lobo, Governador do Rio de Ja

neiro, recebe ordem do Regente para fundar a

colonia do Sacramento perto do Rio da Prata afim

de obstar aos ataques e invasões dos Hespanhoes

do Paraguay e Buenos-Ayres.

1680.

- Tendo-se dirigido ao Prata o ,Governador Lobo,

levanta o forte do Sacramento, apezar 7das repre
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sentações e opposição dos Hespanhoes. Mas neste

mesmo anno he o forte tomado pelo Governador

de Buenos-Ayres.

1683.

He restituida a Portugal a praça do Sacramento,

e reedifieadm-Fallece D. Afionso VI. (12 de Se

tembro).-Sobe ao throno D. Pnnno II., que até

aqui governára como regente.

1690.

Os Vicentistas ou Paulistas tentão novas peregri

naçöes pelo interior do paiz em busca de metaes

preciosos, e descobrem as minas de Sabará.

1697.

Os Paulistas fundao em Minas-Geraes a povoa

ção denominada Ville-Rica (hoje Ouro-Preto), para

a qual-afluio quantidade enorme de colonos attrahi
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dos pelo ouro em que a-bundava o districtm-Neste

mesmo anno he destruída completamente a povoa

ção de Palmares em Pernambuco, feita por negros

de ha muitos annos. Tinha ella crescido a tal ponto

que foi preciso huma força de 7000 homens, e si‹

tial-a em regra como si fôra huma fortaleza ou

grande cidade!
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TITULO III.

SECULO XVIII.

1701.

Conclue-se (18 de Junho) hum tratado entre Por

tugal e Hespanha, em virtude do qual Hespanha

concedeu-lhe o dominio pleno e perfeito da mar

gem Septentrional do Rio da Prata.

1705.

Os Hespanhoes tomâo Sacramento.
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1706.

hIorre El-Bei D. Pedro ll, (0 (lc Dcze›nbro).

Sobe ao throno D. JoÃo V.

Reune-se no Arcebispado da Bahia hum Synodo

Diocesano, que organisa a Constituição do Arcebis

pado; aqual foi approvada pelo Governo da Me

tropole, e ainda hoje he a lei querege todos os

Bispados do Imperio.

1710.

Tendo rebentado a guerra de successao a coroa

de Hespanha, na qual Portugal tomara parte con

tra a França, varias expedições são tentadas por

armadores Francezes; algumas das quaes estiverão

a ponto de fazer perder a Portugal a possessão

do BraziL-Apparece na capitania do Rio de Ja



- 54.9

H/l ‹`‹\ ¶1\\ 61°

neiro a primeira expedição commandada por Car

los Duclere. Depois de haver entrado na cidade

quasi sem resistencia por causa da pusilanime apa

thia do Governador Francisco de Moraes e Castro, he

obrigado a entregar-se e morre assassinado na prisão

(ou, segundo outros, no acto de entregar-se prisio‹

neiro). Assim ficou mallograda esta tentativa.

1711.

Apparece no Rio de Janeiro (12 de Seternbro) se

gunda expedição Franeeza ás ordens de Dugay

Trouin avingar a aífronta de Duelerc. Era elle

protegido e apoiado por Luiz XIV.- Toma sem

resistencia o forte da Ilha das Cobras; e depois

de fazer fogo sobre a cidade e de varrer deste

modo as praias, desembarca, e apodera-se de va

rios pontos importantes. Depois de um pequeno.

combate, o Governador Castro eapitúla vergonho

samente, pagando 6l0:000 cruzados. Dugay-Trouin

faz-se de véla para França em 13 de Outubro, le

vando comsigo todos os Francezes aprisionados no

anno antecedente.-- 0 Governador recebeo o de«

vido castigo de sua eohardia, sendo degradado para
a India. f"
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1713.

Celebra-se o tratado de Utreeht (11 de Abril), que

traz a paz geral á Europa. A colonia do Sacra

mento no S. do Brazil occupada pelos Hespa

nhoes desde 1705 he restituida a PortugaL-Ao

mesmo tempo celebra-se ( 11 de Abril) hum tratado

parcial entre a França e Portugal debaixo da me

diação de Inglaterra, no qual se íixão os limites

entre o Brazil e a Guyana Franceza, e se dao

outras providencias.

1715.

Celebra-se entre Hespanha, e Portugalo tratado

de Utreeht (6 de Fevereirohsegundo o qual devia

o Rio da Prata ser o limite Meridional do Brazil,

voltando a colonia do Sacramento ao poder dos

Portuguezes.

(Por esta época eontinuão os Paulistas nas suas

peregrinaçóes pelo interior, em quanto as capita

nias do Norte vao em regresso por falta de pro

tecção da illetropole).
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1719.

' Healgreja do Pará elevada a Bispado. '

1720.

He destacado da capitania de S. Paulo o districto

das Minas (C. ll. 21 de Fevereiro); e elevado áca

thegoria de capitania com o nome de Minas-Ge

raes (Alv. 2 de Dezembro). '

1721.

Os Paulistas chegao até o Cuyabá em busca de

ouro.

1726.

O Paulista Bartholomeo indo em busca

de minas de ouro no districto dos Goyazes, as desz
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cobre: já em 1682 pouco mais ou menos ahi havia

chegado seu pae (foi com .o ouro extrahido des

tas minas abundantissimas que hum de seus des

cendentes mandou fazer varias especies de fructos

do paiz em tamanho natural, e offereceo a D.

João V.) Lançào-se os fundamentos da povoação

de Goyaz.

Antonio+da Fonseca Lobo acha no districto do

Serro-Frio, em Minas-Geraes, o primeiro diamante'

descoberto no Brazil (deste lugar sahio depois quan

tidade enorme desta pedra preciosa).

1735.

A colonia do Sacramento he atacada pelos Hes

panhoes, ao mando de D. Miguel de Salcedo; po‹

rém são victoriosamente repellidos pelo bravo e

valente Antonio Pedro de Vasconcellos, comman

dante do forte. -- - ~

+ítâíe7zzí 3
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17113.

Os Paulistas chegao até o Rio da Prata, efundâo

a povoação de S. Pedro.

1746.

Á pedido do Rei, oPapa Benedicto XIV. eleva

a Bispados as Igrejas de S. Paulo e Minas-Geraes

(Bulla de 6 de Dezembro); e cria as Prelazias de

Goyaz e Matte-Grosso.

Conclue-se hum tratado entre Hespanha e Por

tugal (13 de Janeiro), tendo por fim determinar

definitivamente os limites das respectivas possessöes

na America, e ,trocar o Sacramento por .terras do

Paraguay-Morre D. João V- (31 de -Íulh0)- -S0h0

ao throno D. JosÉ I.
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1751.

.lá por L. 9 de Março 1609 havia sido criada na

Bahia huma Relação, ou Tribunal da 2.” instancia;

porém não o havia sido effectivamente senão em

1652, quando se lhe deo o Regimento de 12 de

Setembro-Neste anno de 1751 he criada outra

Relação no Rio de Janeiro (L. 16 de Fevereiro),

e deo-se-lhe Regimento em 13 de Outubro-Já a este

tempo existia na Bahia a Relação Ecclesiastica

Metropolitana, criada em 1677 (Prov. de 30 de No

ventbro) por D. Gaspar Barata de Mendonça, 1.°

Arcebispo, e confirmada pelo Regente D. Pedro

(Prov. Regia de 30 de Março de 1678). Neste

mesmo anno he concluido e ratificado o tratado

com Hespanha de 1750.

1752.

Sabe para o Rio da PrataoGovernador do Rio

de Janeiro Gomes Freire de Andrade (depois Conde

de Bobadella), encarregado de pôr em execução

do lado do Sul o tratado de 1750.-Porérniieou
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sem etfeito este tratado por causa das immensas

difiiculdades que sobrevierào na sua execução;

porquanto, devendo-se trocar Sacramento por po

_voaçöes e terras do Paraguay, de hum lado os

de Sacramento com difficuldade obedecerão as

ordens da côrte, sendo até preciso quasi empre

gar a ƒorça, e do outro tiveräo os Portuguezes e

Hespanhoes reunidos de combater os Indios do

Paraguay, os quaes incitados pelos Jezuitaseha

bituados a obedeccrcm unicamente a elles, recu

sarão sujeitar-se.

1755.

Sendo Ministro do Rei D. Joséo grande Sebas

lido José de Carvalho e Mello (depois Marquez de

Pombal), levou este suas vistas para as colonias,

e mais que tudo para o Brazil. A elle heoBra

zil devedor de serviços sem preço, e de medi

das justas c salutares a bem dos Indios, do com

mercio, da lavoura, da illustraçao, da justiça, etc.

-Não podia elle ver com bons olhos a oppressão

.em que jazião os Indios reduzidos á escravidão,

apezar das sabias e justas determinações já da côrte

de llífidrid, já mesmo da de Lisboa, sempre me

noscabadas pelos colonos, avidos deriquezas. Em
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consequencia a L. 6 de Junho mandou restituir

a liberdade, bens, e commercio aos Indios do Para

e Maranhao assim como em geral eonservarem

se-lhes as propriedades demarcadas, inteiras epa

cilicas para si e seus herdeiros.

O Alv. de 8 de Maio estendeo aos Indios de

todo oBrazil a disposição do deöde Junho 1755,

mandando que todos elles fossem senhores de sua

liberdade e bens em tudo e por tudo como os

do Maranhão.

1759.

Exacerbado o Ministro do Rei com a opposiçao

que aos seus projectos sempre encontrava da parte

dos Jezuitas tanto em Portugal como na America e

desejando acabar com o dominio de semelhante Or

dem, consegue cxpulsal-os do Reino e dominios

(Alv. de 19 de Janeiro, C. R. de 21 de Julho, e I.. de

3 de Setembro). Já o Alv. de 19 de Jarzeiroƒe o de '28

de Junho deste mesmo anno lhes liavia (lado hum



golpe fatal, sequestrando-lhes os bens, mandando-os

conservar reclusos nas casas principaes das cidades

e villas notaveis, e tirando-lhes o direito de ensinar

e educar.

1761.

Celebra-se entre Hespanha e Portugal hum tra

tado (12 de Fevereiro) annullando o de 13 de Janeiro

de 1750 e todos os que delle forão consequencia.

Mandào-se confiscar para a corôa e Fazenda Nacio

nal todos os bens pertencentes aos Jezuitas, á ex.

cepção do que era destinado ao serviço das Igrejas

e Culto Divino (Alv. (25 Fevereiro).

1762.

Rompe-se a paz entre Hespanha e PortugaL-As

suas colonias na America seguem a sorte das Metro

peles. D. Pedro Gee-alles' ataca de improviso a co

lonia do Sacramento, que cabe em poder dos Hes

panlioes, bem como outros fortes e pontos.
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1763.

Celebra-se na Europa o 'tratado de paz (10 de

Fevereiro) entre Portugal, Hespanha, Inglaterra, e

França, no qual algumas disposições havia acerca

do Brazil e limites no SuL-Neste mesmo anno,

tendo morrido o Conde de Bobadella Governador do

Rio de Janeiro, he a capital do Brazil transferida da

Bahia para esta cidade, tendo os Governadores Ge

raes o titulo de Vice-ReiàL-Chega o 1.” Vice-Rei D.

Antonio Alvares, Conde da Cunha.

1764.

Em virtude do tratado de paz do anno anteceden

te he Sacramento restituida aos Portuguezes.

1767.

Chega ao Rio de Janeiro o 2° Vice--Rei D. Antonio

Rolim de Moura, Conde de Azambuja.



1768.

Depois dejá se ter creado huma companhia de

commercio do Grão-Pará e Maranhão, e de se terem

dado providencias ácerca do commercio entre os

colonos e a Metropole, começa de novo huma es

quadra a accompanhar os combois para a Europa.

1769.

Chega ao Rio de Janeiroo 3.' Vice-Rei D. Luiz

d'Almeida, Marquez de Lavradio.

1770.

O Tenente (depois Tenente-General) Candido Xa

vier de Almeida e Sousa descobre os vastissimos

campos de Guarapúava.
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1772.

Tem lugar no dia 18 de Fevereiro a primeira ses

são publica da sociedade litteraria estabelecida no

Rio de Janeiro sob os auspícios do Marquez de La

vradio, denominada Academia .Seientifiea do Rio de

Janeiro-Já outra associação litteraria existia na

Bahia.

1774.

Para fazer todo bem possivel ao Brazil. o Marquez

de Pombal attendendo ao ponto essencial da eivilisa

ção e moralisação dos póvos, a illustraçäo, cria es

colas regulares nas diversas capitanias.

1776.

São restaurados paraa icorôa Portugueza os pis-e

sidios do S. do Brazil 'que indevidamente se acha

9
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vão ainda em poder dos Hespanlioes-Porém novas

hostilidades tem lugar entre Hespanha e Portugal; e

o Brazil he ameaçado.

1777.

Huma formidavel esquadra Hespanhola (de 1%

velas) ao mando de D. Pedro Cevallos toma a ilha

de Santa Catharina, e a colonia do Sacramento.

Morre El-Rei D. José I. (B4 de Fevereiro).-Sobe

ao throno D. MARIA I-Celebra-se com Hespanha

o tratado preliminar de paz (1.° de Outubro) cha

mado de Santo Ildefonso, em virtude do qual se fixào

novos limites ao Brazil no Sul, e se perde a colonia

do Sacramento que passa aos Hcspanhoes- No

reinado desta Rainha descobrem-se em Minas-Ge

raes minas riquissimas de diamantes, perto do Sér

ro-Frio, Tejueo, etc., merecendo especial menção a

do (Jiquitinhoizha.

1778.

Em virtude do tratado de paz he a ilha de Santa

Catharina evacuada pelos Hespanhoes (30 de Julho).
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1779.

Chega ao Rio de Janeiro o 4.° Vice-Rei D. Luiz dc

Vasconcellos e Sousa.

1189-1792.

Tendo-se tramado em illinas-Geraes huma conspi

raçao para erigir em Republica esta capitania, he

disto avisado o Governador Luiz da Cunha e Mene

zes. O infame Joaquim Silverio dos Reis denuncia

os seus consocios ao Visconde de Barbacena, então

Capitão-General. De ordem do Vice-Rei são todos

presos. Joaquim José da Silva Xavier, qualificado

chefe da revolução, he enforcado. Claudio Manoel

da Costa, e Joaquim da- Silva Pinto Rego Fortes mor

rem na prizào. Os outros tendo sido igualmente

processados e condemnados á pena ultima, he-lhes

esta comutada em degredo para Africa (1792): entre

elles o celebre poeta Gonzaga. A este tempo já era

governado o Brazil pelo 5.” Vice-Rei D. José dc Cas

tro, Conde de Rezende. que tomára posse emÃ de

Junho de 1790.-A Rainha D. Maria achando-se



atacada de alienação mental confia o governo a seu

filho o Principe D. João (10 de Fevereiro de 1792).

-He Regente o Principe D. IoÃo.

1799.

Aggravando-se cada vez mais a enfermidade da

Rainha, he o Principe D. João confirmado na Re

gencia por Deer. de 16 de Julho.



TITULO IV.

SECULO XIX.

CAPITULO I.

1800.

Tres malfcitores condemnados a desterro desco

brem em Minas-Geraes o enorme diamante, que

pertence hoje á coroa Portugueza. Em recompensa

sao perdoados.”

1801.

Rompe a guerra entre Hespanha e Portugal. Por
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conseguinte nova guerra se suscita no S. do Brazil.

Felizmente não foi de longa duração, porque a 6

dc Junho concluio-se o tratado de' paz entre as duas

potencias, e se fixarão+os limites das respectivas

possessóes na America-Chega ao Rio de Janeiro

e toma posse do governo (14 de Outubro) o 6.” Vice

Ilei D. Fernando José dc Portugal. depois Marquez

de Aguiar.

1802.

Em consequencia da paz celebrada entre as Me

tropoles, cessão as hostilidades no S. do Brazil.

1806.

Chega ao Brazil e toma as redeas do governo

(21 do Agosto) o 7.” e' ultimo Vice-Rei D. Marcos de

Noronha c Brito, Conde dos Arcos.

1807.

Em consequencia da celebre convenção de Fon

+/.^Ã..¶:.
'J
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tainebleau, Napoleão resolve conquistar Portugal e

riscar a familia de Bragança do throno deste. Reino,

apezar de já haver o Principe D. Joao adherido ao

famoso bloqueio continental e fechado por um de

creto os seus portos aos Inglezes. Junot entra pois

em Portugal e marcha sobre Lisboa.-O Principe

Regente, depois de deixar hum governo interino,

sahe para o Brazil com toda a familia, accompa

nhado por huma esquadra Ingleza.

1808.

Tendo hum temporal dispersado os diversos vasos

que compunhao a esquadra, arriba á Bahia (19 de

Janeiro) a náo que conduzia o Principe+ReaL Ahi

promulga-se o_salutar decreto (98 de Janeiro) fran

queando os portos e commercio do Brazil a todas

as nações em paz com PortugaL-A íkde Março

chega o Principe ao Rio de Janeiro, onde se reune á

familia, e estabelece sua côrte-Manda estabelecer

immediatamente huma typographia regia (já em

meiados do seculo passado fôra a imprensa introdu

zida no Brazil; porém pouco durou).-A 5 de Maio

criaa Academia de Marinha no Brazil.-Por Dec.

'fKÍ/HWÃ

)r e.” sim-K.
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de 10 da Maio txleva a Relüçâø do Rio dt' ÍÚIIBÍFO fl

cathegoriadc (lasa da Supplicaçao; 0, que foi de

summa utilidade para a administração da justiça

por não ser preciso recorrer a de Lisboa._-_Ja por

Alv. de 22 de Abril havia sido creado no Rio dc Ja

mito o Tribunal do Dezembargo do Paço; tornando

se deste modo totalmente desnecessarios para os

Brazileiros os tribunaes existentes em Portugal, c

facilitando-se em extremo a administração da jus

tiça.-Pelo mesmo Alv. se creou no Rio de Janeiro

a Meza de Consciencia e Ordens, competindo-lhe,

bem como ao Dezembargo do Paço a jurisdicçao e

attribuiçoes do Conselho Ultramarino, que nào foi

estabelecido no Brazil.-Por Alv. de 528 de Junho

creou-seo Conselho da Fazendzn- Pela C. R. de

12 de Outubro estabeleceo-sc o Banco do Brazil.

1809.

Continuando a guerra entre Portugal e a França,

e tendo o Principe Regente mandado attacar

Cayenne, capital da Guyanna Franceza, cabe ella

em poder dos Portuguezes (14 de Janeiro). Assim
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nesta época os limites do Brasil no N. estenderao-se

até á foz do Marony, não chegando anteriormente

senão até o rio Oyapock.

(As sabias medidas tomadas pelo Principe. o esta

belecimento de huma córte européa no Brazil, a

presença do Chefe do Estado fazem prosperar rapi

damente a colonia).

1810.

Celebrào-se dous tratados de identica data (t9 dc

Fevereiro) entre Portugal e a Grit-Bretanha, hum de

nominado de paz c arnizadc, e o outro de arniizado.

commercio, e navegação; nos quaes muita cousa se

acha estipulada acerca do Brazil. - Por C. L. de 4

dc Dezcnzbro cria-se no Rio de Janeiro a Academia

Militar.

1811.

0 Principe Regente, receiando que o movimento

da independencia de Buenos-Ayres qörastasse tam~



bem os de Montevidéu e alterasse a paz no Brasil;

envia hum exercito de, observação (6000 h.) as

fronteiras do Sul sob as ordens do General D. Diogo

de Souza, Governador do Rio Grande do Sul. Com

efleito, apezar de sermos incommodados pelas corre

rias de D. José Artigos, as nossas armas forão felizes

em alguns encontros com este caudilho.-A Resol.

23 de Agosto manda criar a Relação do Maranhão.

1812.

A instancias de Buenos-Ayres conclue-se hum

“armisticlo com o General D. Diogo de Souza, em vir

tude do qual evacúa elle o territorio de Montevideo.

1813.

Constando ao Principe existirem minas de ferro

em Mmas Geraes manda elle o Barao de Eschwege

expIoral-as. '



- 75 -.

1814.

Tendo entrado em Paris pela primeira vez os al

liados, e obrigado Napoleão a abdicar, conclue-s e a

paz geral, e o 1.° tratado de Paris de 30 de Maio;

cm virtude do qual devia a Guyana ser restituida á

França, voltando por conseguinte o Brazil no N. aos

antigos limites.-Estabelece-se a Real Bibliotheca

no Rio de Janeiro.

1815.

Celebra-se entre Portugal e Inglaterra (22 de Ja

neiro) hum tratado para reprimir e extinguir o tra

fico de escravos.- He o Brasil elevado á cathegoria

de Reino, unido aos de Portugal e Algarves (C. L. de

16 de Dezembro).

1816.

_ Mam n. iriam (2o az .trzzi-çay- sobe ao zil-am
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D. Ioio VIA-Chega ao Brazil huma divisão de volun

tarioš Portuguezes e o General Beresƒord com destino

ao Sul do Estado, para onde parte a t? de Junho.

Atacado Montevideo pelos de Buenos-Ayres, vôa em

seu soccorro o General Carlos Frederico Lecor (depois

Visconde da Laguna) .-D. Fructuoso Rivera comman

dã as tropas inimigas, em quanto de outrolado D.

Jose Artigas procura sublevar os povos de Missões, e

infesta os mares de corsarios que muito incommodão

o commercio Portuguez. - Artigas he batido a 3* de

Outubro no povo de S. Borja pelo Tenente-Coronel

Jose de Abreu; c a 19 do mesmo mez, proximo a

Ynhandug e Paipaes pelo Brigadeiro João de Deos

MenaBarretm-Fructuoso Rivera lie batido a 24

de Setembro no Passo do Chafalote pelo Major Manoel

Marques de Souza ; e em India-Morta a 19 de Novem

bro pelo Marechal Sebastião Pinto de Araujo Corrêa.

1817.

Continúa a campanha do Sul.-- Verdun he com

pletamente derrotado (zi de Janeiro) em Catalan pela

legião Paulista reunida ai divisão do Tenente E0150.

nel José de Abreu. - A 20 de Janeiro entrão os nQs¬

sos triumphantes em Montevideo, tendo á sua frente
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o General Lecor. Terminou pois esta campanha palit

occupaçao de Montevideo, Colonia e Maldonado.

Nella se distinguirao, alem dos ofliciaes já mencio

nados, Joaquin; Xavier Curado (depois Conde de S..

Joao das Duas-Barras), Bento Manoel Ribeiro, c Ma

noel Jorge Rodrigues (depois Barao de Taquaryh-Em

quanto isto se passava no Sul do Reino, he o Norte

ameaçado por huma grave crise revolucionaria. Re

benta a 6 de Março em Pernambuco hum movimento

politico, que o proclama independente do Bei.

Começou prematuramcnte pelo assassinato do Gene

ral Manoel Joaquim Barbosa de Castro. ,Hc chefe da

revolta Doiningos Jose' Martins. Institue-sc llum go

verno provisorio de 5 membros-O Conde, doâafktf

cos, entao Governador da Bahia, manda immediata- _,

mente huma força as ordens do General zloaquim da.

Mello Leite Cogorninho de Lacerda a debcllar q; revol

tosos. Huma esquadrilha bloqueia o Recife. Novos

vasos sahidos do Rio de Janeiro apertao o bloqueio.

Nova esquadra parte da côrte, levando huma divisão

ás ordens do General Luiz do Rego Barreto, no

meado Governador de Pernambuco-Martins, sa

bendo da aproximação do General Lacerda, sahe

a combatel-o; porem he completamente derrotado

nos Campos de Ipojuca (15 de Maio); e, feito prisio

neiro, he remettido para a Bahia.- Desanimados

com semelhante revéz, dissolvem-se os revoltosos.

De maneira que, quando chegou a Pernambuco o

General Rego, já tudo tinha entrado na ordem,.c não
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fez mais do que tomar posse do governo-ltlartins

e mais alguns forão condemnados a morte e execu

tados; outros foräo degradados; outros finalmente,

entre os quaes Antonio Carlos Ribeiro de Andrada

que muito concorrco depois para a nossa indepen

dencia, obtiverâo o perdzào.- Celebra-se com Ingla

terra huma convenção (28 de Julho) para estabele

cer-se huma Commissão-ltlixta, que devia residir em

Londres; e se concedeo á Grit-Bretanha o direito de

visita e busca nos vasos mercantes Brazileiros suspei

tos de se empregarem no trafico de Africanos. Ce

lebra-sc com a França hum tratado (28 de Agosto),

em virtude do qual se estipula definitivamente a res

tituição da Guyana, e se lixão os limites respectivos

(V. tambem Art. 107 do acto final do Congresso de

Vienna em 9 de Junho de 1815); em observancia do

qual he Cayenna cvacuada pelos Brazileiros (8 de

Novembrb) e entregue aos Francezes. 0 rio Oyapock

volta a ser o limite N. do Brazil.- Chega ao Rio de

Janeiro (5 de IVovembro) a Archiduqueza de Austria.

D. Maria Leopoldina Josefa Carolina, Augusta Esposa

do Principe D. Pedro.

Isis.

Tem lugar no Rio de Janeiro o acto solemne da

“Í” fa.. Â .



coroação de D. João _VI. (6 de FeveFeiro).-§ Começa

a2.' campanha do Sul._- Continuando a incommo

dar-nos as guerrilhas de D. José Artigos, rompem as

hostilidades contra elle e contra D. Fructuoso Rivera,

que pouco depois se lhe reunio.-Varias partidas

do inimigo são batidas pelo Tenente Coronel Caetano

Alberto de Souza Canavarro, pelo Marechal Francisco

das Chagas Santos, e pelo Sargento-Mor Antero José

Ferreira de B-rito.- Cria-se hum Museo Nacional no

Bio de Janeiro (Deer. de 6 de Junho).

1819.

Em principios deste anno estabelecem-se' no Rio

de Janeiro e em Serra-Leôa as Commissóes-Mixtas

Anglo-Brazileiras para, em conformidade do Art.

8.°›da convenção de B8 deJutho de 1817, julgarem

das prezas de vasos empregados no trafico de escra‹

vos-Promove-se por outro lado a emigração de

colonos Europêos para o Brazil, sobretudo Allemães

e Suissos; porém émal succedida esta tentativa-De

sejoso Montevideo de regular definitivamente suas

fronteiras com o Brazil celebra-se huma convenção

sobre limites, de que forão negociadores por parte

do Brazil_o Conde da Figueira, e de Montevideo D.

I
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Prudencio Morguiorído (V.Ab que sobrefasta conven

ção diz o Viscondede Sííeopoldo “nos :seus 'Annaes

de'S. 'Pedro do Sral)." " “ ' I a ` '

1820.

Depois de varios encontros de nossas forças no

Sul com as de Rivera e Artigas, nos quaes quasi sem

pre fomos victoriosos, tem lugar a batalha de Ta

quarentbó (92 de Janeiro), ganha sobre os inimigos

pelo Conde da Figueira, Brigadeiro Bento Corrêa da

Camara, e José de Abreu reunidos. Em consequencia

são obrigados a retirar-se, continuando porém a in

commodar-nos as guerrilhas e mais que tudo os pi

ratas artiguenhos. Artigas foge para o Paraguay, on

de he retido pelo Díctador Francia. Assim terminou

esta campanha; «na qual 'se distinguirao, afora os

Capitães ja mencionados, o General Bernardo da Sil

veira Ilinto, o General Curado, e a esquadrilha ao

mando de Jaeintho Roque de Sena Pereira, e varios

outros.--Em quanto isto se passa na America, gran

des cousas se preparao na-Europa, arrastando tam

bem o Brazil .-Portugal, levado por varios motivos,

dominado- pelas novas ideas, politicas da revolução

Franceza, e mais que tudo incitado pelo exemplo de



llespairha que proclamara o grito dalibordadc cons

titucional,- quer tambem huma Constituição: a guar

niçao do Porto dá o primeiro grito (B4 de Agosto) pe

dindo a convocaçào de um Congresso Nacional.-

Chegando semelhante nova ao Brazil, he este impel

lido a huma crise revolucionaria.

(sisal.

No Brazil começa a revolução pelo Pará em t." de

Janeiro, sendo demitido o Governador Conde de

Villa-lilor, que he substituido por huma Junta Pro

visoria: he enviado Domingos Simoes da Cunha a

congratular as Côrtes Constituintes, já installadasem

Lisboa.- Imita a Bahia o exemplo do Pará e adhere

á revolução de Portugal (10 de Fevereiro). O Conde

de Palma, então Governador, rejeita apresidencia da

Junta Provisoria ahi installada .-Seguio-se Pernam

buco, onde tudo se fez pacificamente, porque o Gover

nador Luiz do Rego Barreto transigio com o espirito

rcvolucionario, e por huma proclamação adherio ao

movimento politico.-No Rio de Janeiro, .apenas se

soube destes factos, fonnou-se huma sociedade .para

fazer com que a tropa, reunida no largo do Rocio por

11
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meio de avisos secretos, 'adherisse ao nioviniento ge:

ral. Porem o Principe D. Pedro, sabendodeste plano,

chega ao largo do Rocio (96 de Fevereiro), e subindo

ao terraço do theatro de S. João (hoje de S. Pedro) le

o Decreto (24 de Fevereiro) pelo qual El-Rei appro

vava a Constituição que fizessem as cortes em Portu

gal. Em consequencia prestarão todos juramento, e

tudo terminou pacificamente por vivas e acclama

çóes.- Pouco depois deste successo hum Decreto

(Qdo Março) concedeo liberdade de imprensa, porém

com restricçöes.- No entanto a presença do Rei em

Portugal tomava-seaindispensavel pelo espirito e ca

racter que ia tomando a revolução. Por isso o Deer.

de 7 de Março deixa no Brazil o Principe D. Pedro.

encarregado do Governo Provisorio; e manda proce

der á eleição dos Deputados Brazileiros á Consti

tuinte em Lisboa na forma de outro Decreto de iden

tica data-Tendo-se pois de proceder a eleição dos

Deputados no Rio de Janeiro sob a presideneia de

Joaquim José de Queiroz, reunidos os Eleitores na

Praça do Commercio, e tambem grande concurso de

povo (a maior parte occultamente armado), levanta-se

de repente grande vozeria pedindo que fosse accla

mada a Constituição Hespanhola. Huma deputação

leva ao Rei este pedido, que he approvado por hum

Decreto (21 de Abril). Porém, sabendo-se que El-Rei

quer partir, manda a Junta ordem ás fortalczas para

o impedirem de sahir. Augmentando de mais em

mais o tumulto no Collegio Eleitoral, he cercado o
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edificio pelas tropas que fazem; fogo sobre os cida

dãos, de que resultarão algumas mortes e ferimen

tos,-¬- No dia seguinte (22 de Abril) revoga El-Rei o

Decreto que adoptava a Constituição Hespanhola.-

E no dia “'26 dc Abr-il levanta ancora para Portugal,

deixando no Brazil como Regente e seu Lirgar-Tef

nente com amplos poderes seu filho D. Pedrow-Por

este mesmo tempo houve em Santos hununotim mi‹

litar por falta de pagamento; Lazaro José Gonçalves

desce de S. Paulo e restabelece a ordem e- tranquillk

dade.:- Neste mesmo. anno. o Decreto de 6 de Ffzfl¬fi~

retro manda 'criar a Relação dqfllaranhâo.

l82l.

Hc llegente do Brazil o Principe Ddíeuno.-Em5 do

Junho tem lugar no Rio de Janeiro huma revolução,

cujos resultados forão a expulsão do Conde dos Arcos,

a criação de huma Junta Proyisoria, e, o jaramenf

to das bases da Constituiçaçx- No entanto em Mou»

tevidéo grande questao se dehatia, qual era-si dctflia
esse Estado couserver-scl indcpcudontc sobrest., apezar

do fraco; ou si reiuuiir-.se d Cuitfcvlerflçíto do [finjo ,Pt§‹¿,£__‹_1~,'

1» /fÃM/ãí
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ou sí ao'B'›*azt`£;-- Foi abraçado o ultimo partido; e

as 31': de Julho declarou-se a incorporação voluntaria

deÍMontevÍGëO 'ao‹Brazil. soh certas condições, de-

baixo do nome de Provincia Uikplaztna. (De sorte que

por este facto estendia-se o Brazil `nesta épocaaté o

Rio da Prata).- Em quanto isto se passa no Sul, he

o Norte ameaçado de tremenda borrasea. Em 29 de

/tgosto rebenta em Goyana (Pernambuco) hum movi

mento revolucionario. Nao querendo os revoltosos

annuir ás proposições pacificas da Junta Governa

tiva do Recife, resolvem-se atacar Olinda e a capital;

porém são repellidos. Finalmente a convenção de

Biber-ibc (9 de Outubro) restabelece a ordem. O Gene

ral Luiz do Rego, que comhatêra os revoltosos, de

pois de haver capitulado em Olinda retira-se para

PortugaL-Em Portugal as Côrtes de Lisboa mos

trao vistas menos favoraveis ao Brazil, apezar da

opposiçüo dos Deputados Brazileiros. cuja voz se

torna inutil pela superioridade numerica dos con

trarios. Decretáo pois a criação de Juntas Governa

tivas em todas as Províncias; a extincção dos Tribu

naes Brazileiros; echamão áEuropa o Principe Real

D. Pedro sob pretexto de instruir-se viajando- O

Norte e Sul do Estado seguem partidos diversos. Em

quanto aquelle. recusa obediencia ao Principe, faz o

povo no Rio de Janeiro, impellido por Jose' Joaquim

fin Roeha hum requerimento a Camara Municipal

ali-m de ir pedir ao Principe a graça de demorar a

sua» partida. Quasi ao mesmo tempo chegíio tfins
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deste anno).de S. Paulo huma .energicarepresenta

ção, agenciada por José Bonifacio de Andrada e Silva;

e outra da villa de Barbacena em Minas-.Geraes POI'

Pardo-Barbosa da Silva contra as determinações dO

Congresso de Lisboa.

1822.

O Principe Regente D. Pedro attendendo a todas as

reclamações dospovos delibera-se a ficar noBrazil

(9 de Janeiro); e assim o declara ao Presidente da Ca

mara Municipal da capital José Clemente Pereira,

encarregado da mensagem-No entanto em Minas

Geraès o partido das Côrtes, representado principal

mente por José Maria Pinto Peixoto, e Cassiano Spi

ridião de Mello e Mattos recusava obedecer ao Principe.

Em consequencia resolve este fazer entrar tudo na

ordem indo pessoalmente a Minas. A 25 de Março

sabe elle do Rio de Janeiro, acompanhado de mui

poucas pessoas, e em breves diasachava-se em Ouro

Preto. Depois de apaziguar tudo com 'sua presença e

de restabelecer a ordem fazendo sahir da Provincia

os resistentes, volta 'á côrte, onde chega a '25 de
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AbriL- De volta ao Rio de Janeiro oHerece-llie a Ca

mara desta cidade o titulo e cargo de Defensor Per

pctuo do Brazil, que he acceito (13 de Maío).- Ha

vendo o Decreto de 16 de Fevereiro criado hum Cou

selho de Procuradores das Províncias do Brazil, ins

talla-se este no dia 2 de Junho-E tendo a Camara

do Bio de Janeiro pedido no dia QO de Maio a con

vocação de huma Assemblèa Constituinte e Legisla

tiva para o Brazil, o Decreto de 3 deJunho a con

voczL-No entanto certas desavenças em S. Paulo,

ameaçando a paz e tranquillidade publica, exigem a

presença do Principe, que para lá parte no dia 14

de A goslo.



TITULO IV.. e

SEOULO XIX.

CAPITULO ll.

1822.

Nos campos do Ypiranga em S. Paulo recebe o

Principe D. Pedro Decretos da côrte de Lisboa, or

denando-lhe terminantemente que se retirasse para

a Europa, e dando por nullos e irritos todos os actos

feitos a pedido dos povos. Immediatamente calcando

aos pés semelhantes Decretos, levanta o grito- In

dependencia ou Morte-(7 de Sctentbro) que retumbou

das margens do Ypiranga até o Amazonas e Prata.

Ilestalielecida a ordem em S. Paulo, volta á côrte
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onde chega no dia lã de iSlâtentbrlu-ÁA 12 de Outu

bro he acclamado I/nperarloi' Constitucional e Defensor

Perpetuo do Brazlli- E a l.° de Dezembro sagrado e

coroado; criando neste mesmo dia a Imperial Ordeni

do Cruzeiro do Sul. (Fica pois emancipado o Brazil,

e constituido Imperio sob o governo de seu magna

nimo fundador D. PennoL-.Uaqui começa a sua

existencia politica como Nação livre e independente.

E em pouco mais de 20 annos tem 'cairiiiihado com

passos gigantescos na estrada da civilisação, apezai'

das graves commoçoes intestinas que constantemente

o perseguem retardando o seu progresso estupendo).

1823.

Os Deputados Brazileiros' a 'Constituinte Portu

gueza, ` nao tendo' podido falcançar das Côrtes' cousa

alguma em favor do Brazil, conseguem evadir-se de

Lisboa, e chegao á sua patriaf-Convoeada a Assem

bléa Constituinte Brazileira, e feita a eleição, he ella

aberta no dia 3 de Maid-No entanto a rivalidade

dos Generaes Ignacio Luiz' Madeira de Mello e Manoel

Pedro de Freitas Guimarães na Bahia havia dado

lugara graves desordens, por isso que ambos queriao
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o commandogeral das tropaszo primeiro fundado na

sua nomeação official, ,e o segundo na nomeação po

pular; além .de que a noticia da independencia já lá

havia chegado, e aBaiiia não queria em seu seio tro

pas Portuguezas, .e muito menos hum ChefeiPortu

guezdGeneral Pedro Labatfl he eriviadoá Bahia,

auxiliandoo ao uiesrnço tempo huma esquadrilha ás
ordens do Almirante Lordçflockrane. Porém* iLabatut

foi exonerado destalcommçissão, e substituido por

Jose' Joaquim de Lima Silva, que 'obriga liladeira

a capitular. No dia 2 de Julho os Portuguezes evacuào

a Bahia; a qual adhere á independcncia- Pernam

buco já havia adherido á independencia, nào sem

ter soífrido graves desordens provenientes da insu

bordinaçào da tropa.-Porém o Piauhy, Maranhao, e

Pará resistem á independencia. -No Piauhy João Jose'

da Cunha Fidiá quer sustentar as Côrtes Portuguezas;

mas os Cearenses conduzidos por Jose' Pereira Filguei

ras invadcm o Piaiiliy e obrigào Fidié a retirar-se-No

Maranhão Jose* Fclix Pereira de Burgos bate os resis

tentes ernllgqniettrúmiriwpe com aapparição da es

quadra de Çeskrwel 11° .zfestebelâwifids agiram-ave iu

rada a independençiar- lçNo Barao, General José Ma

ria de Ilíoura. quer» resistir _; ,porem ,do ltlaraulião he

destacado por Cockrane humjvaso ao mando de João

PøscoeeGreeztƒfel .para obrigar oParii' a reconhecer a

independencia ; com etfeito» assim suecede, sendo

preso e remettido. para Lisboa oGeneral Moura. Po.

rómaexcessiva alegria do povo ia dciagenerando em
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anareliia, tendo lugar graves: desordensníšreentfel

desembarca com alguma tropa e-resmbelece a-tran

quillidade, aprisionando os revoltosos ~ e desordei

ros; e não havendo em terra prisao segura, lança no

porão do seu navio mais de 300 presos; e fazendo

elles motim, manda disparar alguns tiros para con

tel-os: no dia seguinte amanhecem quasi todos as

phyxiados !- Voltando ao Sul do Imperio, hum

facto grave se passava no Rio de Janeiro. O Impera

dor reconhecendo vistas ultra-constitucionaes em al-

guns dos Deputados, dissolve a Assembléa Consti

tuinte (Decreto de 12 de Noventbro), e deporta alguns

de seus membros (entre os quaes o Patriarcha de

nossa independencia José Bonifacio de Andrada, e

seus dous irmãos Antonio Carlos e Martini Francisco).

-`No extremo Sul do Imperio o Barão da Laguna,

declarando-se a favor da independencia quer obrigar

Montevideo a adberir a este movimento; porém ~o

General D. .ztlvaro resiste, até que capitúla em 18 de

Novembro, depois de hum longo assédio-Tendo-se

dissolvido a Constituinte e promettido o Imperador

huma Constituição aos povos,o Decreto de 26 de No

vembronomea huma commissão especial de 10 mem

bros para a redacção de semelhante Codigo Politico.

-Ja era apparecida a L. 20 de Outubro, declarando

qual a, legislação vigente no Brazil: e mandou-sc

que se obscrvasse a mesma que até entao vigorava,

a saber, o Codigo Philippino c demais leis extrava

ganles promulgadas até o dia de Abril de 182!,



todas-aszpromulgadas pelo-Principe D. Pedro como

Regente o Imperador, e algumas leis da Constituinte

posterioreszáquella data, especificadas na tabella

annexaza dita» Lei. (Esta legislação tem sido muito al

terada por leisnossas modemas; apontaremos as'

modificações mais profundas). i '

|
'
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1324;

Redigidzirä Constituição pela coinmissao para isso*

noúieadaflhe 'eila otferecida aos povos pelo Impera

dor e jurada rio dia 25 de Março. Por ella se estabe

leceu o governo Monarehico Hereditario Constitucional

Ilepresentatioo no Brazil; e se consolidou assim a

unica Monarchia existentena America. Forão seus

Redactores João Severiano Maciel da Gosta (Marquez

de Queluz); Litiz Jose de Carvalho e Mello (Visconde

da Cachoeira); Clemente Ferreira França (Marquez

de Nazareth); Mariano' José Pereira da Ifoizseca (lllar

quez de"Maricá); João Gomes da Siloeira- Mendonça

(Visconde do Fanado e Marquez do Sabará);--Fran

cisco Villela Barbosa (lllarcíuez de Paranaguá); Barão "

de Santo Amaro (Marquez do mesmo titulo); Antonio f



Luiz -Púveira da lšúnha (ülarquez de Inhambupe);

Jlíimoel JadmkoâNagzwira' da Gama (Marquez de sBae-z

pendy); e Jose' Joaquim Carneiro de' Campos (Marquez

de Caravellas).-Em Pernambuco as idéas mal ex

tinctas da revolução de 1817 sao renovadas pelos

escriptos incendiarios de Cypriano José Barata 'de AL

meída. Em consequencia Manoel de Carvalho Paes de

Andrade proclama nesta Provincia o governo Repu

blicano (24 de Julho) e convida as demais Províncias

do Norte a ligarem-se a Pernambuco e constituírem

a Republica ou Confederação do Equador. No Ceará

foi este convite acceito por Tristão Gonçalves de

Alencar Araripe e José Pereira Filgueiras; porém o

povo nao quiz adherir a semelhante movimento. Do

Bio de Janeiro he enviado a Pernambuco o Briga

deiro Francisco de Lima e Silva; Desembarcaeste nas

Alagoas; e; aconselhado pelo engenheiro Conrado

Jacob de Niemeyer toma de sorpreza o Recife (12

de Setembro); e tendo batido os insurgentes em Boa

Vdstaajudado pela esquadra de Cockrane, havendo

fugido Paes de Andrade para bordo de hum vaso In

glez, e os revoltosos-abandonado Olinda e Recife,

são estes dous pontos deñrñtivainente occupados pelo

Brigadeiro Lima emi7 de Setentbro. Assim restabe

lece-sea paz, sendo alguns dos insurgentes condom

natlos á morte e executados (entre outros o celebre

leao 'Guilherme Reektliff, homem de luzes e senti

mentoslz-He presona Bahia e cobardernente assas

sinado pela escolta que o conduzia o General Felisberto



_,93 _

GomesCaldeira (25 de Outubro) .-Horrivelsecca lavra

pelo Norte, sobretudo no Ceará, summamente sujeito

a ellas pelos seus grandes desertos arenosos.

i 1825.

- A nossa independencia he reconhecida por Portu

gal em virtude da convenção de 29 de Agosto-Nova

guerra vae suscitar-se no Sul do Imperio, e começar

assim a 3.' e ultima campanha. Hum partido, a

cuja frente se-achava- Fructuoso Rioora em Montevi

déo deseja separal-o do Brazil. Com eífeito Rivera

começa a revolução, sahindo de Montevideo e pondo

lhe cerco. Pouco depois se lhe reuneD. Jodo .Antonio

Lavalleja, que salta no Porto das Vaccas em 19 dc

Abril. A 14 de Junho estabelecem. hum Governo Pro

visorio na Villa de la Florida; c a 20 de Agosto ins

talla-se sua primeira Camara Legislativa que declara

irritos e nullos todos os actos de incorporação ao

BraziL-Commandava nossas forças terrestres o Vis

conde da Laguna; porém achavão-se ellas muito di

minuidas pela retirada de algumas divisões-destaca

das para diversos pontos do Imperio afim de nelles
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restabelecer e conservar «a ordem e tranquillidadc.

-Alonhecendodšuenos-Ayres nossa fraqueza declara

nos a guenra, e .liga-se ao partido Republicano em.

Montevideo. -Bento Manoel Ribeiro, fascinado pela

honra do commando e ávido de gloria militar trava

combate com lavalleja; e faz-nos pela sua impru

dencia e temeridade perder a+tabatalha de Sarandi

(12 de 0utubro).-Nas aguas do Prata porém a nossa

esquadra commandada por Pedro Antonio Nunes

leva vantagem á do Almirante Guilherme Brown»

Novos reforços partem do Rio de Janeiro- O Con

gresso decreta a incorporação de Montevidéo a Re

publica unida do Rio da Prata, e assim o commu

nica ao-Gabinete do Brazil em nota de 4 de Novem

bro.-0 Brazildeclara a guerra a Buenos-Ayres e ex

pende as suas razões no manifesto de 10 de Dezembro.

-Temt lugar no Rio de Janeiro o nascimento do

Principe D. Pedro (2 de Dezembro).

1826.

Celebra-se com a França (8 de Janeiro) hum tra

tado perpetuo de amizade e garantiasz-Celebra-se

+IÍÂM7II
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com _a Inglaterra hum tratado (93 de Novcmbroflaara

abolição do .trafico de escravos, onomeação de

commissoes muitas em tudo e por tudo como o de

28 de Julho de 18l7.-`As continuas desordens na

Bahia levao olmperador a ir pessoalmente apazi

gual-as: com etfeito parte da côrte a 3 de Fevereiro

e a 27 do mesmo mez lá se achava: restabelecida

a ordem, volta á côrte, onde chega no dia t.” de

Abril-Por morte de D. Joäo VI. em Portugal (t0

de Jllarço), sendo chamado a succeder-lhe seu filho

D. Pedro IV. (Pedro I. do Brazil) abdica este a

corôa em sua filha D. Maria da Gloria (3 de Maio),

hoje Rainha de Portugal D. Maria lL-Abre-se no

Rio de Janeiro a 1.' Assembléia Legislativa doBrazil

(3 de IIIafioL-Continüa a campanha do Sul. Rodrigo

Pinto Guedes toma o commando dacsquadra Bra

zileira (ll de Maio). Atacando Lavalleja a coloniado ‹

Sacramento, he repellido pela brava guarnição ao'

mando do habil General Manoel Jorge Rodrigues;

assim como pouco depois tambem succede o mesmo

a D. Manoel Oribe. Ao mesmo tempo Frederico Mariath

obsta ao ataque da colonia por huma esquadrilha

inimiga. O Imperador parte para o Sul afim de diri

gir elle proprio a guerra contra os Argentinos (24

de Novembro) .-Durante a sua ausencia fallece na côr

te a Imperatriz D. Leopoldina (ll de Dezembro).

0 Dec. de 16 de Abril cria a Ordem de Pedro I. '

.\~ ,z r

l
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O Imperador, depois de substituir no commando

do exercito do .Sul o Visconde da Laguna pelo

Jlíarquez de Barbacena, volta á côrte em 15 deJaneiro.

-Continúa a campanha do Sul. Apezar do mao

estado do exercito, sahem a campo as nossas tropas.

Depois de pequenos tiroteios, de marchas e contra

marchas, cujo fim he ainda hoje desconhecido, tem

lugar ( 20 de Fevereiro) huma batalha chamada de

iIl-uzaingo ou do Passo do Rosario, em que os nossos

em numero de 5:000 e tantos homens combateráo

valorozamente contra 9:000 inimigos: mal dirigida

a acção pelo General em Chefe, he ella ganha pelos

contrarias, apezar dos exforçes de valentes Generaes

e Officiaes, como o Barão do Sêrro Largo (que mor-.

reo). Bento Manoel Ribeiro, Bento Gonçalves da Silva

e outros-Pelo contrario nas aguas do Prata a es

quadra Brazileira ao mando de ltodrigo Pinto Guedes

(Barão do Rio da Prata) composta de 40 vasos re

pelle a do Almirante Brown: quando a esquadrilha

commandada por Jaeintho Roque de Sena Ilereira já

havia sido obrigada a render-se ao inimigo, (9 de Fc
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oereiro).-Apezar das victorias alcançadas pelo ini

migo, propöe elle mesmo a paz. E no Rio' de Janeiro

celebra-se huma convenção preliminar de paz com

Buenos-Ayres (Êá. .de Maio), 'que infelizmente não foi

ratificada pelo governo dessa Republica-A C. L.

de 11 de Agosto manda criar dous cursos jurídicos

no Imperio, hum em Olinda, e outro em S. Paulo:

abolio por conseguinte a necessidade de ainda se

recorrer a Universidade de Coimbra para o estudo

do Direito. (No entanto parece-nos inutila existencia

de duas academias de Direito, assim como de duas

academias de Medicina no Imperio. Talvez fosse pre

ferivel o seguinte systema de instrucção publica: 1.°

aulas de primeiras letras em todas as cidades, villas

e mesmo povoações; 2? Lyceos ou Collegios deBellas

' Letras em todas as Provincias ;4 3.° huma só Univer

sidade; onde sc estudasse a sciencia Medica, o

Direito, a Theologia e Canones, a Arte Militar, a

da Marinha etc.) -- Celebrão-se este anno varios

tratados: A 16 de Junho hum tratado de commer

'cio e navegação entre o Brazil e a Austria-A 9

de Julho hum-outro entre o Brazil e Prussia. A 17

de Agosto hum com a Inglaterra, concedendo-se-lhe

muitos privilegios e favores commereiaes além de se

' lhe conservaro direito de visita e busca nos vasosBra

zileiros suspeitos de seempregarem no trafico de Afri

' canos, daudo-Seprieilegidirle foro crim-'inal aos' subdi

tos` Inglezesƒ e conservando-ee “as cornmíssões mixtas

no Rio de Janeiro e Serra-Leoa (tratado summamenle

Ç .

13
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O Decretode 27 de Ifeverciro manda suspender as'

garantias constitucionaes na Provincia de Pernam

buco (os eífeitos deste Decreto forão mandados sus

pender pelo de Ê7 de Abril do memo anno).-No dia

24 de Abril he evacuada pelo General Francisco José

dc-Sousa Soares de Andréa a praça de Montevideo

na conformidade do tratado de paz (apezar de terz

sido 22? dias depois do prazo fixado pela convenção).

-A 3 de Setentbro encerra o Imperador as Camaras

Legislativas com a seguinte desusada e summamente.

laconica falla esta' fechada a sessão; o que mostra a

grande indisposiçao que entao havia entre o Chefe

do Estado e a Representação NacionaL-A t6 de

Outubro chega á côrte a Duqueza de Leuchtemberg.

D. Amelia, segunda esposa do Imperador; e em. sua

companhia a Princeza D. Maria da Gloria, que no

anno antecedente partira, para a Europa, acompa

nhada pclo Marquez de Barbacena- O Decreto de

17 de Outubro cria a Ordem da Roza.
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1830.

A 16 de Dezembro apparece o nosso Codigo Crimi-à

nal, que substiluio assim a antiga barbara legislação

penal que nos regia.-Os espiritos no Imperio vao-se

exacerbando; ajmprensa periodica commette exces

sivos abusos atacando tudo quanto ha de mais sa-p

grado, a vida privada dos cidadãos, a pessoa do lilo-Í

narcha, e até as bases fundamentaes da Constituiçao§

apezar das providencias e leis mandadas executar e!

promulgadas neste anno com o fim de reprimir taes

abusos. Em Minas-Geraes lie tal 0 descontentamento,

e a exaltação do povo, que o Imperador resolve-se a

ir segunda vez a essa Provincia. Com eífeito a 30 dos

Dezembro parte elle, levando em sua companhia a.

Imperatriz, ' `

1831.

A 11 de Março acha-se de novo na côrte o Impe
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rador, depois de haver publicado em Ouro-Preto

huma proclamação (22 de Fevereiro); .ga qual desgra

çadamente não surtio o desejado effeito, antes aze

dou mais os espiritos pelas falsas interpretações que

lhe derão.- Cresce a impopularidade do Monarcha,

e o povo começa a commetter desordens.-Tendo o

Imperador modificado o ministerio, o povo no Rio

de Janeiro pede quesejàp reintegrados os ministros
demittidos. Oiimperador recusa. 'O povo se amotina,

e a tropa se lhe reune no Campo de Sant'Anna.- O

Imperador desgostoso por muitos motivos, e de ou

tro lado querendo assegurar a sua filha D. Maria

a coróa de Portugal. á qual D. Miguel se julgava com

direito, abdica em favor de seu fllho o Principe D.

Pedro a coroa do Brazil (7 deAbfril). E, depois de

entregar ao Major Frias o decreto de sua abdicação

e de nomear tutor de seus filhos José Bonifacio

de Andrada, faz-se de vela no dia 13 de abril. ( No

temos que esta revoluçao de 7 de abril não foi

filhardó momento ; nào, ella já de' muito se achava

preparada endevia lavrar por várias Prõjvinjcias ;i tan-i

to assim que na Bahia rebentou ella 'noi diifiizf dieste'

`¶l

mesmo mez )
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0 Brazil sewzmdø. Baratas Qsäeadera. e. Deputada-s existentes .no Rip de. lareira. .zÍre-«

unem-se no paço do Senado. e elegem LYA? Gllfíllz

uma Regencia Provisoria .de 3 membros, que forão

o Marquez deflaravellas, o Brigadeiro Francisco de

Lima e Silva, o Senador Nicolau Pereira de Cam-

pos Vergueiro. Indisciplinando-se a tropa, e ameaça.

da a' capital do Imperio de funestas desordens, sao

dissolvidos varios corpos, e presos muitos ofllciaes ;
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varios outros corpossãítreinettidos para a Bahia _e

Pernambuco afim de atTastal-azida côrte. A- 18 de

.limao a Assembléa Geral elege a Ilegencia Permanen

te composta de 3 membros, e a confia ao Briga

deiro Francisco de Lima e Silva, e aos Deputados

José da Costa Carvalho (hoje Visconde dc Monte-Ale

gre), e João Braulio Itlonizz-O Norte do Imperio he

victima de graves desordensz- No Para. tendo ahi

chegado a noticia da abdicaçâio, he pedida por hum

partido a demissão do Commandanto das Armas

Francisco José» de Sousa Soares de Andréa; porem

outro partido mais forte o sustenta: até que chegáo

novo Presidente, e novo Commandante das Armas;

o Presidente (Visconde de Goyanna) he tumultuaria

mente preso e deportado em consequencia de huma

sediçâo militar (7 do Agosto).--No Maranhão tam

bem houve huma pequena revolução, depois que

alli chegou a noticia da abdicação. No dia 13 de Se

tembro a tropa e o povo depõe o Commandante das

Armas, expellcm da Provincia varios Magistrados e

pessoas de consideração; o Presidente Candido José

de Araujo Vianna porta-se com energia; os insur

gentes fogem para o interior; e, sendo mortos e des

baratados, restabelece-se a tranquillidade.-Em Per

nambuco teve lugar huma horrivel sediçao, filha da

insubordinação que nesta' época lavrava pelo exer

cito. Na noite de 14 de Setembro e no dia seguinte he

a capital desta Provincia assolada pela tropa, depois

.de haver morto o Commandante das Armas: até que
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no dia 16 o povo cabe sobre os soldados ébrios,

mata grande numero, e faz o resto prisioneiro.

-- Tambem no Rio de Janeiro o corpo d'Artilharia

de Marinha insurge-se na Ilha das Cobras, e em

outros fortes (7 de Outubro); porém entra tudo de

novo na ordem com o auxilio da Guarda Nacional

(já creada por lei de 18 de Agosto), e de outros

corpos.- No Ceará o Coronel de ltiilicias Joaquim

Pinto Madeira, depois que alli chegou a nova da

abdicação, é perseguido atrozmente como realista;

e rompe (14 de Dezembroj uma contra-revolução:

porém no anno seguinte (13 de Outubro de 1832)

vé-se obrigado a entregar-se ao General Labatut,

sob promessa de o enviarem á côrte onde perten

dia justificar-se. Mas, depois de errar de prisão

em prisão, ora em Pernambuco, ora no Maranhão,

foi afinal julgado mesmo no Ceará, e juridicamente

assassinado (Novembro de 1834).- Apparece a lei

de 4 de Outubro que extingue o Conselho da Fa

zenda, e cria o Thesouro Publico, e Thesourarias

Provinciaes.

1832.

'A 12 de Abril uma sediçao militar terpàlugar na
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Francisco Jose Martins: rebentou ella 'na capital;

mas não podendo os insurgentes receber reforços

á vista das medidas energicas tomadas pelo Pre

sidente, restabelece-se a tranquillidade no dia 16

do mesmo mez. Porém o fníesultado deste movimen

to foi apparecer mais tarde em Panellas de Miranda

na mesma Provincia a celebre e formidavel guerra

dos Cabanas, que durou perto de 4 annos.- (Em

flfleatafifite se.rvâa-.Iaraorezisvtsçmuâ.mea
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Neste ganho 'as' Sëssõëšfida 'Âssernbléd' Geralíílegfis

lativta 'esfiverãö'grandementefagiltàdas péld 'discussao

de 2 iiapdrtahtesprojectbsÇ ` o' das Reƒbfintis Constitu

zéqzgzzlzsaz» fe eat ixgzpi-zgéútóe àaIew-rapazzuaf, - rem

lugar? no" Rioidë* Taiíeiro 'iälghbiãs desordens, que

âpéaàâlgmitàfâófstâa qüelifàzfiiypógfapizâizs; viam

çašfifldefcasas' deial hmasipesšbaš 'ëonsidefaveiá a

'iuúzziizlaçàoaa só 'éaàae Mi1itâf,§a‹z;j;.tNó dia 15

de Desembro 'é cercado' o' Paço ida`Boa Vista, e preso

por ordem do Governo o Tutor dos Imperiaes Pu

pillos- José Bonifacio de Andrada.

18321.

:_ ¬.

-l .," . ` -I

z ,¿ 1.4 _. ,V7 p 7 JI": V

“llo“"(`.uiabá *tem lugar horriveVmortandade e

anàraúà aézü eo az ,nato até õ zu Junto.- cabe

nofSenado *o prejeeto de banimento' do Ear-Impe

'radorƒ quejzltfhaiia passado- na Camara dos Depu
tados. Llqappai-ecë a Lei .das Reformas Constitu

cionfaes (P2 ¿db"*.›1§osm)\,^ 'chamada Acto Áddicional ;

pela* iiualfse extinguirão os Conselhos Geraes de

Provirrciafhzreando-'se enfšèu lugar as uassdmbléas

Legislativas Trodlnãiaešfizem muito mais b,amplas

attribuições; bem como se extinguio o Conselho
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dlistado. -- A 21k. de Setembro morre em Portu

.gal o Ein-Imperador; e com sua morte desappa

rece no Brazil o partido Caramurú, pois que este

só tinha em vista chamar de novo D. Pedro ao

Brazil afim de pôr termo ao estado critico do Im

perio. - Hum Decreto concede amnistia geral a

todos os compromettidos na revolução do Ouro

Preto e outros pontos. - E a L. 3 de Outubro dá o

Regimento dos Presidentes de Provincia.

1835.

O Para, depois da matança de 16 dc Abril do

1833, é flagellado perto de 4 annos por scenas

.iguaes aessa.. No dia 7 de Janeiro do presente anno

de 35 forão ahi, assassinados o Presidente Lobo

de Souza.. o Commandante das Armas Major San

tiago; e o Commandante da Estação Naval. Os

revoltosos nomeiao Presidente o Tenente Coronel

de Milicias Felias .ztntonio Clemente Malcher, e Com

mandante das Armas hum traficante de nome Fran

-_.eisco Pedro Vinagre; porém Malcher é assassina

do, eVinagre fica com todo o mando civile mili

tar. Tendo chegado ao Para o Marechal Manoel
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Jango. ¡äodrigaçsmfinge Vinagre .nbodemrz entregou-r

do.. owgoverno :f-maslaohaudoaaérzmaiszfofle» .rmm

tapse-o ,Obriga o Marechal azflbolldonanio øapitnlrwit

A,_7 do-Aoõzillproeedq-selemztodo o Impeniazá-elnição:

doólmm SoBmw! Ira-forma *do Aotozzlddioionaifef»

e, tendo sido ohátozo Padre Diagommonio zlšeaít;

presto olleziflrflmootooo.diamúezoatubqoflifzâmeoz

do fietembroaommraozllie-Grandemto fsulzzbamâfi

*lfãfiäflwãflxzfl terrivel: revolução: . Qlllmefdenteszúvtn z

toraio Rodrigues Ffiñfmdfiflzlíífflyø Yéiãüaebrigfldflofl?

abandonar Porto Alegre eiugirzparaz a¡vllln-çdo :Bfioq

Grande- 0 chefe darrevolta Bento Gnnçalvssr. dv

Sil-va, publica ,o. seu- nranifesto (25 dolfieoølttlirolzexv;

pondo os, ¡Ilolivos deseja ,prooedimeutowflfillne-.fx

sidente nào podeudojãünâflfflarzsei~rellro~separa:

aeôrle; o é Snbstiltlidmporzloséde Anaoqfo Ilibeimq

que consegue chamar -asiuâmdos chefes revol- t.

tosos o Coronel Bento Jƒaaoel Ribeiro, e fazer en‹

trar na ordem Porto Alegre. -- No Norte do Im- 1

perio termina em Novembro deste anno a formida- '

vel guerra dos Cabanos, mais pelos meios espi

rituaes empregados pelo Bispo de Pernambuco D.

Joao da Purificação Marques Perdigão, do que pelos

exforços do lllajor Joaquina José Luiz.

1836.

zil xp.. ~l~ z'.'=IÍ._`-~ fÍ~-.'.^` É.i õ a .âõrzw âQHrQmosâJQoMÁÁzàolSuLtnm.
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ta-zõampensaazzú-'paia-wiàwriafiaefrtzafzjwzàiãrój--ení

aangiafzzjumaafafilfelwazi:šeaaõflmartavô--aúmnel

Albano eofleindofprisidrieifittrülëä rebeldes fdllífajoii'

Marquesa õmnaóJ-*zeêàíêmn èéwzievéã fé fgéâúaéméizflf»

qziazaipiiâaózzarô atiamarâaóf Pàflésfaéiztàfi aaaiéi*

passada «iafniratizziúi Baita cóziçalvzsš'fô 'fqúàr éfj

rêúàaziúa- para fiaIaôaë, iaafiaée éúvíúrâõ iram ttimàf

faziam .na aiaaiàzwšraràí ófvzzrafeaàózàëaaôrfrezj

siddntefi fedflomiildriddritlaífiiildsflflimäts b “Brigadeird

Soaràâz gtizziíandróàv, oâfqiíaifgfldepoisíde “aizer ¡bceui

perth capital fporl *tropas f, ajudadašjielérlbiifisão' Na

val» ao *mando *de Fredéfivafllfdriäíh, 'Teúiraj e ' torna' `

posse' ' (Íäwzbe ällabolifa :bátefííem 'fvarlos" ehcdútrds: os

remuoéàs,«mmaa-«priêzióiiaróáz vinagre éfoútrós*

chefes. mfllliegerflfiai! depoisfdel denaittlr ' e fhóhiezir

pan aaàa aveia; Piezâdéaiét dá mó *dêânaefi da sia

Joéazazz arma» Ribeira; êfatóaúbaitzfizupêióisrié

gaaanaâianwróuúzatlrztwóómfâé-Miof «fõóâainaztnaõ '

poiamt-úoâcõaímãnaa das Áamaszfé cõëeaéifezfieõ e

Manggfziúê 1;. frias otzízb évzffziwcfv-zf' 1,; t uuírzafif ~.z

- 'š-fl fra-fui eoidfl 'nani fifiztzfstfi.) 1.11. c": ' '

ti miniatura' 'I si. ogíaitl (hq efl :¬:‹zí".¿i.- z.‹.¬.-f .

.ulffl 91m oh .ešzííslrisã fz°-\'=.¬¬t"-t`, ff* ^ *š 'UG

" .II .|

.zâvl «=:¶3z3i7z_=;x -t z Ç ~ zf- f ' "

irá!

'A conducta impolivtica do novo Presidente excita

descenfianças em Bento Manoel, que o prende a 23

\
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de Março no Passo do Tapevy; em consequencia do

que abandona o partido legalista, e abraça a causa

que zcombatia. Este desastre torna summamente pre

caria no Sul a posição de nossas armas e a causa da

legalidade; pelo contrario os rebeldes adquirem com

isto tamanha força, que tomáo Cassapava (8 de Abril),

e ahi batem o Coronel Joäo Chrisostomo e toda a

gente ao seu commando. Outro acontecimento veio

ainda empeiorar a nossa condição nesta Provincia:

Bento Gonçalves, que se achava preso na Bahia,

consegue evadir-se (10 de Setembro), e vai reunir-se

aos seus, dando-lhes com sua presença maior ener

gia e força. O Governo, sabendo de todos estes factos,

nomeia Presidente o cidadão Feliciano Nunes Pires, o

qual nada consegue dos rebeldes por ser homem de

poucas relações na Provincia, e de nenhum presti

gio. Com tudo a legalidade se sustenta pelos exforços

da Guarda Nacional e de alguns Officiaes-No Rio

de Janeiro o Regente não podendo conservar' por

mais tempo o poder, por lhe faltar apoio nas Cama

ras c haver huma forte opposição, nomeia Ministro

do Imperio o Senador Pedro de Araujo Lima (hoje

Visconde de Olinda), e no dia 19 deSetentbro entrega

lhe a Regencia-Em quanto isto se passava no Sul

do Imperio, be o Pará completamente paciticado da

revolução de Vinagre pelos exforços inauditos do

Brigadeiro Andréa-Pelo contrario na Bahia rebenta

(7 de Novembro) huma revolução, que, acobertada a

principio com o nome de S. M. I., ao depois deu
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bem a oonlxeoer quaes erào seus fins ultimos; a qual

Yfiiiäëzfšért 'tërllívelil 'sl naorfora Tiago =rápriulidaslsea

zyféféäâlafifiàífiiiúàâffvlàiuóâdé namo. swsaólzz-.o na;

cretlfƒlleiääe' 'fiéšèrltllàlojciríái fio 'lilo de 'Jänlƒrrofllrum

cpllégioäíeflzêllâéšläétféúéfaefiomlúàúo azzfoam m. a
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w 'I"7""“ Wfílilfllfifflëëf-t-rxo 'm iwrfi.. ‹-.:'._‹'-.
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zzaàâfzzzoopadoàioheeeffieaeëfiiefššofiieflel5.9liflfle

«m1JamoooêmwoQefloftezbe*afiëéreyoltoëošuflflef

flotoofioowvloomeeté ftzfifltëaffmfiâffie' Í<ífi%}â1.šzflš1f=›

owdflofmeooeââol ,aero eflfofieâfiiëšlrãe

«retomam .a fflfizlflšzz 1% 131o

Marowöâoooolâheêraêofe fêoešwrëía oâfollllátto
ewszozt-*JazaeêtofifmrooraBfâfffiidavtfä.àlbrflzeees
awizzzm ...azaaâoêo zlliozfišrnooeâ S14 t a 9' É»
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a villa cahe em poder dos rebeldes. - A âl de

Outubro o :Gnnego danuario dal Cunha Barboza con~

segue fundar no Rio ' de ianeiro o lfnstituzíoflflis:

lombo .ezGeographáco Brasileiro. --=Apparece noiMa

¡anhão na villada Manga do Iguará huma sediçaitršx,aqjafrenteseachaRag/mando Gomes (l 4 'deiilãezeíñ bro).

_‹,___¬ RI ?s______s,_ ,__ _ Ji .meneu emeneT .

m» .. _ .. ' __ _ 15%,? ¡ ,.

,|_`. .f i; ._, '7 ^-'-|| ._ : i-J z; - " "°

l | x l'\

.EJ u) ¡ r¡ Â f f: r l ) 5 j Í s

¡ ~', f. r. \ I

fl i

` 1819. .. › . z 1
._: Lu . f; , 1 | ' I “I i _ `

' , 1 I z \ i. .
li u l ¡ lxfl D f Ani r ^-' J . '

i _ _ ` l __ i'

_ h K ¿ l, 'Í/:i- f' Í " i l

uma '_ -¡__1ri~,l:'í'z1 'í `-Í f:

¬A sediçad' de Raymundo Gomes assola o Ma

ranhão e o incendia: cresce de dia em dia o numero

dos revoltosos, a ponto de tomarem e saquiarem

Caxias (l.° de Julho).- No Bio Grande do Sul erão

a principio suminamente infelizes as nossas armas

porque no rio Cahy nos tomarão os rebeldes 2

canhoneiras (31 de Janeiro), e obrigarão o Mare

ehal Eliziario a retirar-se apressadamente do Cahy

(Ê de Fevereiro). Já senhores de grande parte dos

campos, e necessitando de hum porto de mar,

tomào e occupào a cidade da Laguna (â3 de Julho)

assimjõorrip toda. aPi-ovincia SantfltCfitharina

âasâërfiefl _..‹1êâ»zê1h=‹sz,0.,f;hâe. inimigo. David vam

WÊÂÍPfiâãufiâhëviaaii!lflaiišliââi4lãflƒëfiz_ fllvmaf. em ‹‹ corso

1:1 'f ,ä-ü. _, 7d ¡¡“. _ 'f- . . ‹ i' '
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varios navios, e fat-osàsahirtsa-ineommodar o nosso

commercio. Mas chega aoSul oÍMarechal Soaresde

Andréa como-Presidente e oommandante das Armas;

e Frederico Mariotti como commandante dasfongas

navaes: ainda ,commandava rds-.vznossos-znorcampo

o Tenente General Manoel Jorge Rodrigues. E pela

actividade de Andréa muda a face das cousas: Ma

riath expelle da Laguna os rebeldes c a occupa

(15 de Novembro) : de sorte que tudo nos dava pros

peras esperanças para 'a seguinte campanha, pois

que quasi toda a Provincia já se achava restau

rada. - Pelos fins deste anno (12 de Dezembro)

é nomeado Presidentee Commandante das Armas

nolMaranhao o; Coronel Luiz .t-tvegde Lima (hoje

Condepde Caxias) aliar de pôr termo as desordens

do bando de Raymundo Gomes... _ .. z' .‹ z t . ,.-,-.

Continuào a sedição do Maranhao, e a guerra

do Sul. - No Maranhão são Aos revoltosos batidos

constantemente pelo Coronel Lima. 6 Pfiffiešuldtff*

até nas Províncias do Piauhy e CeartL- No Rio



Grande as forças legalistas ao n1ando de Manoel

Jorge Rodrigues encontrão-se com. as de Bento Gon

çalves no Taquary; porém nenhum .resultado se

tirou de semelhante combate (3 de Maio). Depois

disto, Bento Gonçalves ataca a Vil-la de S. José da

Norte, e não consegue toinal-a pela briosa resis

tencia que encontrou (16 de Julho).- Em quan

to isto se passa no N. e, S. do Imperio, voltemos

á côrte, onde grande movimento se prepara, e nova

épocha vae ter lugar. Aberta a Assembléa Geral, é

no dia 13 de Maio proposto no Senado hum pro

jecto de lei declarando ma-ior o Senhor D. Pedro

II; porém cahio. No dia 3 de Julho o Deputa

do Francisco Aloares Machado de Vasconcellos, pro

curou mostrar a illegalidade com que ainda se con

servava no poder o Regente Lima. Entrou depois

em discussão a reforma do Art. 121 da Constituição

(onde se fixa a maioridade do Imperador aos 18

annos); a qual trouxe debates calorosissimos. No

dia ÊO de Julho o Deputado Martim Francisco Ri

beiro de Andrada apresenta hum projecto declaran

do desde Iogo maior o Senhor D. Pedro. No dia

seguinte Antonio Carlos Ribeiro de Andrada apre

senta outro projecto igual ao de seu irmão. Pede

se a urgencia, e propõe-se a fusão das Camaras

para deliberarem sobre tão grave objecto. Estan

do as 'cousas neste ponto, o Deer. do Governo de 22

adia as Camaras para 20 deNovembrro do mesmo an

no (era então* Ministro do Imperio Bernardo Pereira
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de Vasconcellos). Porém alguns Deputados reunem

-se aos Senadores que se achavao ainda no Sena

do, envião aS. Christovaohuma Dcputaçào, e obtem

a convocação da Assembléa para o dia seguinte

afim de se declarar maior o Senhor D. Pedro II

Com effeito no dia Ê3 de Julho tem lugar a de

claraçao da maioridade, e a acclamaçao do Im

perador. Terminou tudo pacificamente com geral

regosijo e festejos sem limite.
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cia os revoltosos; porém estes não a acceitão. Em

consequencia o Presidente Alvares Machado rom

pe com os rebeldes; e de novo começão as hos

tilidades (t0 deflezegnlrrol. ¬, Appzarçce a L. 19
de Agosto; 'contendo ia-giniterprëtadão* de alguns

artigos do Acto Addicional (mas não o interpre

tou unicamente, alterou muito o Acto, tirando ás

Assembléas Provinciaes algumas das exorbitantes

prerogativas que lhes havião sido concedidas).

É! Li' did HE Ílffgiiã

1841.

'If

Os exforços do Coronel (Linia e a apparição da

amnistia geral conseguem a completa e inteira pa

cificação do Maranhâo.- Tambem no Pará a amnis

tia produzio beneficos resultados, fazendo cessar

de todo as desordens, e chamando ao gremio da

sociedade aquelles que ainda receiavão fazel-o.

Noj§ulzporêm continuão as hostilidades, semp-re

fiellass steam. notável-â f Aftfi .seflotboàsfsllsssr

rsssstfltorloo-floleeos dsfissfflssflsfloreflsëo-ífls

Izéfleit t.fiass11flfIs›rsfl§st~fvs1o-êsf

fisbisaazsazltšslsistsefee dâzsnvflaifinvalqsszhfloxs

sflsfáerteszsBisaa9tsnsawà~Cee¢Pso-tlsftzAr

pargoon siltsalsis aos t.‹lçr¬ão.l.userz ouzantss servirão
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de prelarlos a movimentos revolucionariós. São el

lasz- 1 .° a l.. 9.3 de Novembro, criando huin Conse

“10 (10 ÉSÍHÕO. pois o que existia pela Constituição

fora abolido pelo Acto Addicional. --` 2° a L. 3 de

Dezembro, contendo as reformas judiciarias;

läií.

A Assembléa Provincial de S. Paulo envia ao Rio

de Janeiro huma commissão de 3 membros (Nico

lau Pereira de Campos Vergueiro, Bernardo José

Pinto _Gaviào Peixoto, e Francisco Antonio de Souza

Queiroz que chegarão no dia 3 de Fevereiro) afim de

levar a S. M. I. huma representação, porém não é

recebida e volta para S. Paulo. - Deveudo reunir-se

a Assembléa Geral, he a Camara temporaria dissol

vida por Decr. do 1.° de Maio, e convocada outra

para 1.” de Novembro. - Predispostos já os espiritos

em varias Províncias, e exacerbados ainda mais pela

existencia das leis do anno antecedente, pela recusa

da recepção da conimissao, e pela dissolução da Ca

mara, rompe (13 de Ilídio) em Sorocaba, na Provincia

de S. Paulo, a revolução a cuja testa se poz Raphael
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Tqbiasae Agajaqfi, aeelamado .Presirlentgz pelos desop

deiros, ,Etü entao; ,Presidente ,da._ ¡Brovipçia q Barão

de \l_llontel_A,legre;_ o qual já havia, tomado ¡medidas

para obstar. á entraçlaflos-insurgentes nnpapjtal, e

pedido soccorrosäí; .çôrtfà Parte. immediatanlenle

(19 de Maio) para S." Paulo o Barão de Caxias, nomea

do Commandante em Chefe das forças imperiaes

nesta Provincia. - Quasi ao mesmo tempo (10 de

Junho) rompe a revolução em Barbacena, na provin

cia de Minas Geraes, tendo a sua frente Jose' Felicia

no Pinto Coelho acclamado Presidente pelos insur

gentes :era Presidente da Provincia Bernardo Ja

cintho da Veiga. Estes ineendião a ponte do Parahy

bzma que communica a Provincia de Minas com

o, Itioider Janeiro, .pensapdo ,assirriqqbstar passagem

fleztf°nflfi;eêøfifiefresz¬ Pelo mew tsfflttw Decr

tlezífš zde Juffiw .Sesrønflfâ povoam Inez m. «me

ellfroyineiaodo ,Rio de Janeiro as garantias constitu

eiopaçs, -¬ ‹ Junho estava completamente

suflÇoçada 'em S, “Paulo a , reBelliao “tendo-se _ dis

persado, os: insurgentes' ag approxjma§ao_ das; Ior

gaslegalistas, ,sobretudo depois do ataque :da Yen

da, Grande. - A _3 de .Iylho sãg deportados 'alguns

jndltfiduos existentes no .Rio det aneiro, e dos quaes

se .refceiava 'algurnaotentativa de revoluçao, naeôrte

teatro outros .antonio Paulino Limpo de Abreu, Dr.

Joaquim ¡tflandido Soares delMeirelles, Francisço de

SallesfIprres-pflomerfi , _ ele.) ~Q`Deçreto de?? de Julho
.transfiere para LÊ' de .ferreiro 'deh ISÂÊ a .eorišrocaeão

1 Í 5 a r , .`



da nova Assemblóa = Gerqlzwâllendo ácgadofalfiunn

o Barão de Uaxiaslque liaviafirrøhiiloarla iróhtezdlefdiut

25 de Julho). encontra-se fcom osinsurgenbèà no um

raial de SontaLuzia; .rporém elles rúsistem comde;

nodo : já o Barão havia' queimado toda a polvora, e

corria grave perigo' a causa da legalidade, \ quando

apparece- por felicidade extrema hum reforçofás or

densdeJoaé Joaqaént de Lima e-Silva: assim forão

completamente desbaratados os insurgentes com

grande mottandade, e he restituida a paz á Provin

ciaz-De volta á côrte he o Barão de Caxias nomeado

Presidente eCommandante das Armasno Rio Grande

do Sul, para ondezparte com novas tropas .no dia 29

de Outubro afim de terminar tão desastrosa guerra

civil. * ` -`

. . .,\,__ _ ., . o

r."-'siuflili .a . n. .' Ã _'. _.

o f:'1fi?zlê-'¿w.l zqrú-'J fi e-ozdâczu-sz. 1. a 23-' "=;-. ai'

Em o 1.” de Maio oolebraeeinoflio de *Jáneirdó

casamento do Principe de Joinville com a Princeza D.

Francisca: pouco depois retirào-se para a Europa.

-Continua aguerra civil no Sul. O Chefe de Esqua

dra Greenfell he substituido por Antonio Pedro de

Carvalho no oommando das forças navaes nestas pa



vagens.. Os' rebeldes sãoi completamente. batidos pela

tropa 'legalistat no lugarzdenominado-flPomhe-Verde

(26 «de Maira-A 3o deMaío easa-seS. M. I., por

procuração ente Napoles zcomf 'a Senhera D. Iltereza

Ghmlrtinadlíariafi irmã do Bei* das lluas-Sieiliasi'

flhâega almpetatriz aolšiodelaneiro (lide Setembro) ..

-Neste anno houve grave debate «nofiSenadtfpqr

ocoasião- da questão do julgamento dos Senadores

implicados nas revoluções de di. Huns opinavão

que não podião ser processados e julgados por não

haver lei .que determzinassea fárma doprocesso,

apesar de se achar determinfio em. leizqual a auto

ridade» qualzperizine ea apena; zqne o-eonaario seria

a violação maisrevoltantefdeart. 179,.§ li da Cons¬

tituição: outros porém combatião esta opinião, di

zendo que se applicasse a forma geral do processo

nos crimes de responsabilidade conforme o Art. 170.

do Cod. do Proc. Crim. O resultado foi prevalecer a

primeira opinião, j u-lgar-.se improcedente o pro

cesso, e tratar-se de fazer a lei que preenchesse esta

lacuna da legislação penal. Em consequencia a He

sol. de 14 de Junho deste anno applica aos crimes

individuaes dos membros do Corpo Legislativo o

dO Cüdúi-dfl o. ' .l

f' x .;| .~ ' ._-.' ' l. .L 'fi "f

1844. 3 "

Ha»- :.-i.‹~. *Yt-u- e

› išlmifl-«i de Janeiro. levantamento no Piláoí

' I' ` . nr -

|.:.".'\ - z l..- '- '
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Arandu (Provincia dazBalria), movido por .Fllilitrio e

(Éltweimsz comattem toda a sorte de desacatos, mor

tesaroubos, etc.õ›O Presidente manda força e oChefe

de Boliciaia restabelecer a ordem.- Na côrte os Mi

nistros retirão-sefiorzltiinisterio; c com a organisação

doinezvo Gabinete desce* do poder o partido monar

ohicta. ou Saquarema, e sobe o liberal ou Sama Luzia

(2dcl‹`evereiro).¬0. Deer. do lá dc Março concede

umnácstiazaosflrevoltosos de Minas e S. Paulo.- Ao

mesmo tempo autorisa-se o Presidente de S. Pedro

do Sul aconceder amnistia aos rebeldes que se vies

sem entregar; mas esta'autorisaçao foi só por espaço

de 3 mezes..¬- Em (28 de Abril casa-se no Rio

de Janeiro o Cunbado de S. M. o Imperador o

Conde d'Aquila. com a Princeza D. Januaria, os

quaes pouco depois retirào-se para Europa. -O

Deer. de 24 dc Maio dissolve a Camara dos Dc

putados, e convoca a Assembléa para o 1.” de Janei

ro do anno seguinte. - Em Outubro rebenta nas

Alagoas huma revolução: os scdiciosos cntrào por

duas vezes na capital, obrigando o Presidente a

fugir para bordo de vasos de guerra. Chegao tro

pas da Bahia e Pernambuco, em quanto sahc do

Rio de Janeiro o Brigadeiro Sedra corn alguma

'ltøpaeai restabelecer a ztranquillidade. Com ctTeito

encontrão-secs .insurgentes e lcgalistas na villa da

~Alala~iaí4›dvr‹Noraenibro), onde depois de luta en

carniçadaze grande-derramamento de sangue sao

vencidose repellidos os «dcsordeiros Mas nem por
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isso foi totalmente restabelecida a tranquillidade;

o que só se conseguio com a mudança do Presi

dente. E na realidade tendo tomado posse da Presi

dencia (9 de Dezembro) o Senador Canelone lilarria

Lopes Gama, os sediciosos entregão as armas: e a

paz é completamente restabelecida com a amnistia

que lhes foi concedida. - No Sul do Imperio con

tinuavão felizes as nossas armas: de modo que

os rebeldes enviâo á côrte (onde chega no dia 10

de Dezembro) em commissão Antonio Vicente de Fon

toura afim de tratar com o Governo ácerca do

restabelecimento da paz nnquella Provincia sob

certas condições; Fontoura volta ao Rio Grande;

e o Barão de Caxias recebe plenos poderes para

tratar com os rebeldes.

18115.

Nasce no Rio de Janeiro o Principe Imperial,

primogenito do Senhor D. Pedro 2.” (23 de Fe

'wreiroL-Termina neste anno a longa luta civil

em S. Pedro do Sul, que durara quasi 10 annos

e trouxera graves desastres c calamidades a essa
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màrzàzõeewúmâzezeføimkifleeôzéueüeeizze»

vendam fzmezzzfoeešzes zeeféêf-z*

omzâazzvpamâ e »uzw-‹iemmmmé>róàefléàvëzeêzi

ezahi lhesàplšopoamlhtemzlá pazâãbävlfirümëssdllülfií

ponieè de não seram iihgiofladösflflãbdefiväüeifioí* E*

no dia 28= defeneareifoimwegão'fwif~ãzrmá`s,pano seiøâde. 'suášxfemilizififielohtiganflofflšeallaravemmnais em 'zfiemgdnlgumuflperiefitlmlpiilsü-i

dadepuhiíoaz. Esta Ipoií todovoffleiilfiëëdefl”

hide wm-zjubilo zzuàerflmaúez-fâwmm *éâe-eâ*

Officiaes que se distinguiräonesta fgderrü, Íe “R$13

recem grandes elogios: alémidos queiáiexfios eiiaãi

do, muito se djstinguio o hrevofFraneúcoPêsd-oëdef

Abrêu, o. lšrigedeimfflsnwl Menoetffiibeirojá por

ultimo reduzido de novd á legalidade, «eu quemuitof

ooadjuwoxi o Bardo dwCaitias nafltotai e definitiva

pacificaçãozdesta' Pnovsiznoie.z.~'›-Mz1f3 de Marge

desteñnnofterminouvoprazo de duração do tratado

de-18271 eum-aí Inglaterra, apezar de ter sido zpro~

longado por mais 3- annosâalém .do tempo convencio

nado, depois dehumagrave questão entre o Gabinete

dozllie de Janeiroeo de Londres sobre a intelligen

cia de hum 'artigo-domesmo tratado em que se fi

xava para ,suaduração o prazo de 15 annes. Cessão

por conseguinte as Gommússóes Mimas no Riode Ia

neiro e SerrmLeóá (13 de Setembro). Ceasa ozdireiloš

de visitae buena nos vasos mercantes Brazileiros. sus

peitos de se empregarem noé trafico de. escrevem.

Cessa o privilegia ale/Wade que gosavãoaié aqui .os
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Êzxfllmwcwnwalítíãüfiällmdiib tíbtkdmfléw

Tzem-zlveefir aemrhefezvlmpflsmraw arizqipzzlzan,

P¢¡7fill..{25ní‹f~.ll(¢r4elaqnq teoelubarouiqolnllâvlll/fdx-fl

W- -Ilflrnivel Iseccazrzlmraazâgm Nome din Irhpaiie]

Sflbremdø .nafúdewoeadasdišroviuáabflotwëeaváb eu

'Ílfinëflâzséâí--Jzzzanuílneimlolhnzñahhidwmnzzmemq

¡OídeáilfifimblétrzliemliglmgerterniiaVíšlfiiflsfšltiullllpflrlíltê paatdneiri.täeistefliacelirleqü›ldã›

Omubrø) em direcção aoSulzz Visita adiflrqvineiasdel

Santa Catherine e Rio Grandra-ziierearmndafiudšil

todas as . povoaçoes e .fazmde-immensoš 'Iloljaflvesl

pios. Era.. aoompanhadoule Sua ,Augubuvflsposaz .uh

Neste mesmo anne um fmctoàdafumiox' importancia

tem lugar em Inglaterraizfiøfdfxzlñendaew bheimidlc'

Parlamento o celehreâhilh (Bete AyoatàflDquei-stijelta*

os navios e subditos Brazileiros; šuspeitos Gdèíštflëlñf-l

pregarem no trafico de eeclvavosiíarlacrenrfjlllgâdoš*

pelos seus Tribunaes, e pnniddgapehfšlnis Iñglezas'

como piratas. -- Como era de masperar; Uvffiámuol

Brazileiro protestou (Manfif. tdeífââlúdšfi-'Sfllttúhföl

contra semelhante oífensa de tóllošoeílineitosfe MÓfirë

nacional. -Por outro lados-o Mamovandumfdo lVis

conde de Abrantes (de 9 defNewmbrücl-ldeefdfiáäfl files

Gabinetes de Londres e Bariafšbhmrí-Ezinterfençãcí

Europea nos negocios do Rio daí Prata iewcita reelafi

mações da parte de Buenos-Ayres, queicomplicäo

ainda mais .as nossasrelaçõesƒeomstesta» Republica,

relações já alteradas por vaniosmotivus. P fi-.WÚ
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SS., Mila Ha .depois da! visitarem aszPmviuaiasl

de Santaafiatharinaf e S. Pedro do Sul dirigem-se '

para S. PaulotChegt-lo a Santos no dia 18 de Feve

reiro. .Endepeâiszide percorrerem varios pontos ida -"›

Provinciaafuzem-seide véla para a côrte no clia-ílã"

de Abril.--.tS. M. .almperatriz dá na côrte á *luzfl

huma Przinceza (â9 de Julho). '- Appareee a Lei das f:

Elefšgõaszllâ dclAgusta deste annoyregulando o modo 1

de se pmcederiáseleiçöes dos DeputadosGeraes-'e -'

Provimiaesáidos Senadores, Juizes de Pare Verèa~ -'

dores. -fàúTenr lugar no KRie de Janeiro liumffaicto*

que comprometteo de certo modo as boas intelli

gcneias entre o Brazil e os Estados-Unidos, não pelo

facto em si, mas pela maneira porque se portou o

Ministro d`aquella Republica. No dia 3l da Outubro

procedendo-se no Largo do+Pa`ço á prisão de alguns

marinheiros Americanos por se estarem espancando

armados até de facas, alguns Officiaes da Marinha

dos Estados-Unidos querem obstar á prisão, e hum

delles até chega a ter a audacia de desattender á

Guarda do; Paço Imperial; wivahçanlió 'paraf ellaieodi

huma espadâwharmkol; Esttrtüflicliahfoi 'em'cohsel“

Í l
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quencia legitimamente preso pela autoridade cont

petente. O Ministro Wise reclama a soltura do 0£ti=

cial, e porta-se de huma maneira inaudita, incivil,

brutal. O nosso governo por condescendencia e defe‹

rencia para com o dos Estados-Unidos deixa sahir o

Official, continuando porém o processo até final. Já

isto foi fraqueza do nosso Ministro Barão do Cayrú;

Porém anossaposição e a honra nacional fdrão níais'

compromettidas pela maneira pouco decoiosa e di-"

gna com que se portoue nos Estados-'Unidos Ó nosso'

representante Gaspar Jose Lisboa, que em vez de re-'

clamar huma satisfação do governo de Washington '

r

deo-a como si foremos nós os injuriadores; Érerdade

que, nem o Governo doBrazil approvou o procedi

mento do nosso Ministro, nem o dos Estados-Unidos

o do seu; pois que no anno seguinte os fizerãosubsf

tituir. - Tem lugar na côrte o Baptismoi da Prince

za que recebe o nome de D. Izabel (t5 de Novembro).

13rlz7z- 1 '

A. de Março sahe o Imperador atvisitar a Pro‹

rincia .do Rio do Janeiro; e depois de chegar até

17
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Êflmëoflúzzyttllez áeôrte em .breves dias. -.- Fallece

no Rio de Janeiro o: Principe Imperial D. Affonso

.zllgl de_ltønlqi) :çignazl sorletem .tido todeszos-wyxrimo

«Gíiãšñwrdfrflqia de/Bregança.~‹¬-›- S.tzM.su Imperatriz

etlifiizlllfiahlllilfl Pliiüfifiëfl M3 dezlutlze). ‹--+ flfendozsiúo

fiennsioremportëlšenaämbüea AnwniozPin

(llšllllflläôlfo dfbGe-ma, pi EtneštdFerreirallrançu, zo

«S¢nød‹››nufiessão›de1tàdelullmenuullza as eleições.

«E dflllfiamrefifldfir -iazlíoímnz Osespinitosmestat-Pre

oriaeèa-zseemerhãeize os .periodieoâ mnâase.insul

.Âfliãiëà rflišflllãfiioflefiefi» e inoendiaøiosrnáo poupan

«éle mesmapessoa sagradae inviolavel-dolllonaaoha

Btäãílfiiføt i-ilillneflie Q mez :de Illlhe tem lugar nas

rfñmfitflfl hilím graviiâfiilflflfltiefllzñu; qual-a interpre

fteeõe 40 àwétrtaölhaaz Constituição ; . fpøiszfqrmlazse

mede iuadee-seaesaezaniiee. perez-nâo amuirfao

marie qaelinefa afiawazzevs, nepnaaazzfzpazzee

,rguuirerez masâegmlaléafizqrai. «Oi z resultadza foi: não

MG: llšflifhfl ››fllâãtëf.<lflsz:lz`›fimfitaflr-fwando por conse

zzfiliiflštaflleatdidgrmfiucgátliarøameitefizou não o con‹

zviWzWfeâ4rfiaWemmzAzzszmblóazGúràL-f- o Dear.

adófiaâflúlølullan .cria hum Presidentes dopflenselho de

.zzlášfiéfifzrefi dezfistadflbzrwímzãcáe Aøøswezøhege ao Rio

,ideia ivezclèwfldzlfmvdefmmeeeflnviaao Eaârafiraêazz

vriP-.Pz rieistrozz.Pzlenirelaaêiasieffdafrfireàliretanha

zâifilela efrwaâfiezvflfiaefflàeséleunêefesseuâazeamdo

=~ 9 lããlelfišäfifi¡Qízefilefläfšzlllinisímmiezeiâmen

*fläeleneerflfi lauda Side semál Sum

f «Õëlilšlfiff-ÍUÍÃ» Pílfškmillflflflíilm-í-UOÉJ; porém a nenhum
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rzugouramosmelhorsorte, emquanbo subsístir o bill de

11845; ao menos são estes os nossos* votos. - A 8

de Agosto chega oSeuhor Todd; 'como' Ministro dos

xEstados-Unidos, e substitae aWise,‹qu`e tão mal c

zâineivilmente- se portáratna questão de 'que acima

liallámos..-¬- A '-Z` da Setembro temdugar noRio de Ia

c iieiro o Baptismo =de S. lA-Êl, que recebe o nome de D.

Leopoldina. -'- Duranteeste mesmozmezfdetSetembro

graves contestaçöes tiverão lugar noSeifado` sobre as

eousas de Pernambuco, e espirito revoluciohario

que se ia ali desenvolvendo com cores bem negras,

z sobretudo por causa das-eleições paratSeuador e por

> se conservar na Presidencia otSenhorffChichowo. -

itšojdiafiz-deste mesmo lmez, anniversario 'de nossa

independencia, vierãof ás 'mãos nal Capital do Mara

"nhão os dousfpartidos 'ali existentes; Iddpois de al

guns ferimentos; espancamentos eíímortes; 'é' resta

belecida a ordem á approximaçãofada tropa. - Du

rante o mez de Nbvmõro tenrlugar desordense mes

mo derramamento de sangue em' algumas' Prorincias

do Norte por causa das* eleições prihiarías para a

nova legislatura, sobretudo nas Provinciasüo Ceara

~ e! Maranhão: 'Em Pefrnaiñbucotamlíem* hoifvë šiias

desordens; qaevirfâofla *terflfanêšptàseoúšefiehciaõ

.à inàofserém imméâiaiàmeatérrtêprímiaaš. =-¬>-Á= 7

'àøiflezembm' procede-se em "todo to 'lmperidií ëféiltão

dos Deputados á` Ássembléaftšeralgntfformá dƒñova

Leitlfl-Í- Nadal mais *de importante" se 'pessoal durante

frwanuo, a não' ser *izflcontlhuaçãeida discussão na
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Assembléa Geral do projecto. de hum Codigo Comf

marcialpara o Brazil, Codigo reclamado de ha muito

imperiosamente pelas necessidades do nosso comi

mercio. .uq E. ---.»-: z-LI
I

-';-. «_ i' ._ . '_ LFiJU 511V.

._;.--. . ;. ‹, z, Li :à .t z~~=.;~_~,. entrara”. -arar
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, A ,Lf do Foperpiro sahe o. Iniperadorza-risítwrt

'arioszporttpâflflflšroriesia do Rio de Ianeiro : e»

depois perfioliifil- as villas da Parahyba, Va-l

leaga, Vassouras, o Iguassu, voltaá trôrtei andei.

cbegqu, no .dia» 28 dp, mesmo mez. âEm todasíasi

suas, viagens ,tem o Monareha BrazileirosaQtPSOYas .mais indubitawteis da. zadhesão. do, ,povm

aos, principios quentes regem, e da estima qnetconé I

sagra ao Çhete Supremo do Estado; dezsew .ladoi

tambem g Mongolia tem sabido captirariamdan

mais Qpptlüprelfitisuas bellas ,e delicadas manei~l

ras, pelas graças; distribuidas aos cidadãos, e mais 1

ainda pelos beneficios de. todo genero, donativos ei

fundação de ,estabelecimentos pics e outros queb

serão .;sempre q padrão maiszindestructivel dos"

nobres e hellos sentimentos que ornào seu cora- '
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ção. - NoMararihão, tendo dc proceder-se á elèi‹

ção de um Senador foi tal oancabniçamentodos par

tidos' que no dia 23 de Abril vieráo ânimos, sendo

necessario intervir a policia para pôr termo, nãd

sem derramamento de sangue, a semelhante desor

dem. Scenas iguaes tem flagellado sempre o Imperio

nas criticas épocas de eleições ! - São de novo au

nulladas as eleições de 2,Senadores por Pernam

buoo, havendo sido novamente escolhidos Chichorro

e França: chegando á Provincia tal noticia, ha na

capital huma pequena desordem, que foi logo suffo

cada. Ahi mesmo nos dias 26 e 27 de Junho houve

desordens , que terião funestas consequencias a

não serem immediatamente reprimidas , porque

tendiao a assassinar e expellir da Provincia todos os”

Portuguezes, allegando futeis motivos, e querendo

desfarte renovara odiosidade do teinpowolonialf'

odiosidade que devia ter desapparecido comanossa

regeneração politica. --- A t9 de .Palito S. M. a Impe‹w

ratriz da á luz hum Principe. - Proeedendo-se no

Rio de Janeiroá eleição de Vereadores e Juizes de*

Pal, tem lugar nos dias 7,18 e 9 de* Setembro peque

nas desordens e espancamentos entre Brazileiros e

Portug-uezes; as quaes eessarâo immediatamente,

restabelecendo-se perfeitamente a, tranquillidade

A 29 de Setembro organisa-se o novo Ministerio, _

deixando deste modo o poder o partido «liberalriou

Sente Luzia, que nello se achava desde 1844,13

subindo o partido monardoista 'ou saquaremúmt A ter
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minar este anno, e entrar; o de 1849, acha-se o Mi

nisterio organisado do modo .seguintez Presidente do

Conselho e' Ministro ,dos ,Estrangeirosqlfisconde de

'ouzzda-.nmistro ab impera), vazozzaé, a; irmas file-j
gfíe; Ministro ,da J Eurebiqiieljifizieiroz Cantinho:

Msttezvlots ,flwsêzltifllitw fiilsllíafiflhfi e iniêfiflfl'

da Guerra» zltfsw Fâttoírda eifiawae-Mfithf

Ministro da Faz‹=n‹i«.»r««i‹t~z‹,.›1âz‹â.~4fe«irtøié‹z= off..

ml- No dia 4 dsztlvrabrflotfixstiissreazfêfirtfl e..

baptismo do blfrineipt; zhqdçiflo .presumptiv~e. _‹.qti0

recebeu o nome de Daifqdro, ,Hçstyspagnntras kdzis-.f

cussöes da Assernlifileaestiverfãgqirtnitisgimp,calorosqgšz

freaefi@fiS~~e,1ae›slteflaiss› isbmtltifäzatlafi. afififtfiífifi

de. Eanambaco. .eêttds tristee avaateaitiflflflwfi

de Junho, pelos acontecimentos, de¿,S_etem_l;_ro._,na

côrte. e ultimamentelpgft ,SP Jíwllwfilllffis. RÚYQÂ

Ministros a .deelararperanteanalapoliticaquepertendia seguir ozaotiialúGabinetea

como exigiao alguns Deputados. Desoate. que, não

sendo possivel continuar em semelhante estado de

edervescencia os .trabalhos legislativos, são as .Cama-z

ras adiadas em, _5 degëflutgbøjo,,vparag3,de_.4ibrilde

1849. ..- Em Pernambuco, exacerbados os espiritos

pelos escriptos incendiarios dqyariosg periodicoshum dos partidos ,(0 pmfieiroou ,liberalj .em que :se

acha dividida a Provincia, 'pelos acontecimentos do

Junho e .motivos pouco jusltlfigqfltz; íltäãi? lügflzf;

e por ultimo vendoo partido que .certas autoridades

esta vão demittidas, recuam-se ,varioswgrupos em
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dwersos pontos da Provnncufcottfo fiüí de še' op-o

pBÊ-'eñíi mésmo com as armaš; 'á eiéouçãd dás ordënä
siläoribfvréšoàrllompe por_con$eg1`1ii\1tè'° (7 øÍe Nooèmbroƒ

afetfofütjãcíijáde muito' pféiíätäiiá (ffié šó espèráva"
úififbrëtèito para apparécërfietetrxtàr *atrealisaçãó daš-l

idëášfúltfa-tlibëriiçš,t”qúe 'por vêzes 'tem 'sido catisâ

do' š rëüoiütjôä Iihbèrio .x Prèšidëtitë *tfzrPrdviüi-'o

ciffefsüläíio' "Ferriaira Péitna! 'O 'Coronél JdãÓ-Vítleñtií

dê ÀÊÃäorifiz* Bärerra hate ošihsürgèntès' em Maricota

(iošaz~zvêzâzé›ñbvõ);í^ e føfzzéâàpàzrzôë 1m* az 'ífvózzzmõró) f

oúãè ímíitö"še tiištínguiob' *capitão Brazil: *Do Ceará o

e Àlaègôtêišxšahèmt tropas paraodrnbaterfixf revdlüção

éizírëriiàmbúõo. Tambem daiãàhiâ szzhéúralgumâà

zíó 'núàffdó' àóflrigaaéiro José Jóàquém eôélnõzfoëiziz

šiflgëñféš' aüöñtíñüãö 'a 'šèf bátiúoš efn 'outros *poütofäl

Oršáifisä-'sëb 'Eörzídtle Volhúlariosg* 'clijo commähüo

éaàóúfázfúõ-àõfiàõúêzlhêrfó; sézúzàzââo zw ânégó- Búwóé:

ofiafigáäêirõñóëlhó ruína õ* commando' -ém chéfúfäàà

fówzzz f Péfnâbzràuêó' (eo 'zzé- "zvàóàmõróyzf_= om»

nêpfzifàaoà â' xé§éú¶âréwczfà1= púbmzfõ 'húffi Mâmz

fêšt'¿f-=(25'à¢*1v0ózúz=õró)= em* qúz fpi-óóúfâoflljzarâtfflâzêâú

âfrêfiiülfrzéáàtkãqúwtwfiúwêtwúiàhààu:xnwwnyfóêéàõ

Fèšfféíiiz; 'Dršfifëroñçyhto*V-íltèWdè-'Gáálwüüvaresí'Pizéfippälfózfêso Nazzózvúäéflrõí-fàúêëâóóraé awúwfcwfñà-z

fiffgfâfnzâhíooflâzüwvózzafinéyófi*Móúwímúfinrâ -vsózzqzzsm
Fvzzúéyzzoóófêzàtràflfzzzfie ozfâzuztpzézozo 'zzé ímézó zøfénoyt.

ošëévohãsóš âàä Batidos-m wàzzzrerrvëâsflâê

«âàíõi tpérõfixféúéúxêlcõfifõnmzyóâê mâzunnàzrúààó 1m.

¡me ãdÍ`Í"ãg¿^Pé$šoctÉ,-'- efh°ãfuäícota`íflfl~rlé `No1¬›d›n'b¶"b)
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pelo Coronel Bezerra; sempre que batidos acoutñoá

se nas niattas do Catucá, onde se acha o celebre Iodo

Ignacio Ribeiro Ronza, commandante em chefe dos

revoltosos, e donde sabem em pequenas guerrilhas a

incommodar as povoações e forças legalistas. São

batidos em Una (8 de Dezembro) pelo Major Siqueira

Leão: bem como nas mattas do Cat-und (10 de Dezem

bro) pelo General em Chefe Coelho. Porém no dia 13

de Dezembro oecupão a» cidade de Goianna, tendo

havido grande derramamento de sangue ; masnesef'

guinte a abandonao, e occupão no dia 16 a povoação

de Pedras de Fogo. Ja no dia t2 haviào partido tro

pase armamento da corte para Pernambuco. São

batidos os insurgentes em Eruangy (20 de Dezembro)

pelo General Coelho. A 25 de Dezcrnbro toma posse da

Presidencia o Dezembargador Manoel Vieira Torta;

que substitue Ferreira Penna. Os revoltosos são baz

tidos em Alinécega, e. Gaipió (26, 30 e 31). Os mes‹

mos Deputados, que assignarãoo Manifesto de 25 de

Novembro, assignao huma proclamação, onde decla

rão alto ebom som adherir ao movimento. revolu

cionario; e collocar-se- á frente delle. Em consequen

cia sahem da. capital (31 de Dezembro) Nunes Macha

do, Affonso Ferreira) Peixoto de Brito, e Villela Tava

res a dirigirem a revolução no Sul da Provincia e

convidaram Alagoas a sublevar-se. '
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Continuam rebdlliào em Pernambucm- Os rc»

beldes da parte: do N. da Provincia são batidos em

Máe Catharinat5 de Jmwtfro); e procurando o S. para

se reunirem .aos seus oonsocios na comarca do-Rio

Formososao batidos suecessivamente em Garauna e

Camarogibe (t3 de Janeiro), .apezar de se acharem em

alguma força; entranhandozse sempre pelas mattas

afim de melhor continuarem a- marcha que levavão

para o S.,' e incommodarem com suas guerrilbas as

forças lcgaliatas. - No entanto o Deputado Nunes

Machado e outros, que a 3l de Dezembro p. p.

havido sahido do Recife para dirigirem a revolução

no Sul da Provincia, e desembarcado na praia da

Gamella, tendo conseguido reunir alguma gente;

dirigem-se para acomarca do Rio Formoso, e tomáu

Barreiro: nos confins com .Alagoas (t0 delcmefiro).

Em breve pgrém abandonar) esto ponto por saberem

quoas forças de Alagoas e de Pernambuco combina

das os iãozattacar; e retirão-se. para Terttugal. -

Os revoltosos do N. conseguem reunir-se aos do S. o

dirigem-se todos para Agua Preta, onde conccntrao

suas forças :existindo tambem outros pequenos ban

dos dispersos pela comarca do Bonito, depois que

18
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forão batidos ('22 de Janeiro) perto da villa deste

nome pelas tropas em operações n'este ponto. -- O

General em Chefe Coelho, e já antes delle o Coronel

Joao do Ilego Barros sabem para Agua Preta a bater

as forças reunidas dos revoltosos. - Estes porém

abandonào Agua Preta (26 de Janeiro), e avançâo

sobre a capital a marchas tão violentas, que a 1.°

de Fevereiro se achavão mui perto della. Capita

niados por Peixoto de Brito e outros caudilhos, e

de intelligcncia com os seus co-religionarios da

capital, aproveitão-se da ausencia do General Coelho

edas forças a seu mando, e atacào em numero

maior de 2:000 o (Reed/eg de Fevereiro). Renhida e

mortifera foi a luta; mas afinal forào victoriosamen

te repellidos pelos exforços das tropas e Guarda

Nacional que se achavâo na cidade, ajudadas por

alguns vasos, sobretudo pelo vapôr de guerra na

cional D. Affonso, e ultimamente pelas forças do

General Coelho que a marchas forçadas chegou a

tempo de auxiliaradefeza da cidade. O resultado

deste combate foi mortandade immensa de parte a

parte, em cujo numero muitos officiaes e outras pes

soas de alguma representação na sociedade, entre

as quaes um dos Deputados rebeldes Nunes Macha

do; muito maior numero de prisioneiros e feridos;

dispersarem-se fugitivos os revoltosos, terminando

assim a louca pertenção de á força conseguirem seus

intentos. - Os rebeldes fogem divididos em 2 gru

pos; hum coniniandado por Peixoto de Brito, Borges

+4.^.1í«. fr.
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da Fonseca e outros dirige-se para o.N.; o outro sob a

direcção de Pedro Ivo, entranhando-sc pelas mattas

toma a direcção do S. - Em sua marcha o grupo

do N. devasta e assola a cidade de Goianna; porém

perseguido sempre pclo Tenente-Coronel Falaão ,

é batido em Páo-Arnarello (13 de Fevereiro): em

consequencia fogem para a Parahyba, onde se neoli

tao na cidade dc Areas; mas são daqui expelli

dos (“21 de Fevereiro) pelo mesmo Falcao, vendo-se

assim na dura necessidade de se refugiarem nas

mattas. Porém não achando apoio na Provincia,

fogem de novo para Pernambuco (27 de Fevereiro);

onde abandonados a maior parto pelos seus pro

prios chefes entregão-se ao Governo, confiados 'nn

Clcmencia Imperial e na amnistia promettida pelo

Presidente em 3 de JlIarço, e para a qualse achava

autorisado pelo Dccr. dell de Janeiro. Ainda pequef

no numero se conservou hostil sob o mando de Bor

ges da Fonseca, achando abrigo unicamente nas

mattos; porém estes mesmos, depois de pequenos ata

ques, sao afinal batidos e-destroçados no lugar das

Tres-Ladeiras, termo de Iguarassii (30zde .ilIarço), sendo

prisioneiros seu chefe Borges da Fonseca c outros;

perseguidos e vencidos desfartc, cntrcgào-se com

fiados na amnistia. Assim se dissipa o grupo do N.-*

Quanto ao grupo do S., conseguiu elle fixar-se ein

Agua-Preta; porém a abandonao á approximaçáo

das forças legaes; e a13 de lllarço he occupada pelo

Tenente-Coronel .lntonio Maria de Souza e forças das

ä
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Alagoas. Os rebeldes __d_estelado da Provincia tam;

bem se ehtregão poucof a pouco implorando aÍZle- z
mencialmperialfinesmo alguns deipsous chefes (como V*

seja Caetano Alees,`_que emwöfl ldejzibiril se entregou' `*

com BÉÂ iiomensfl; Assim, perseguidossem passar,batidos sempre' e' obrigados a; acharem. por unico`abrigo as mattas, presosaalguns chefesfiiutros ifungyil-Idos, eapresenta ndo-se a maior parte dos seus sequa-f ,_

zes implorando a Clemencia Imperial; terminada se '

deve considerar uma luta, que por mais de 5 mezes "

só servio de assolar, arruinar e desmoralisar huma

das mais bellas Províncias do Brazil; de derramar

inutilmente o precioso sangue Brazileiro ;_diminuir

as forças do Imperio; sobrecarregar os seus cofres'

de despeza immensa; e arruinar e desgraçar muitas
e muitas familias. Sem motivo mais que saciar mes-i `

quinhas e vis paixões, vingar interesses pessoaes i

contrariados e não satisfeitos, conseguir a, todo custo

a convocação de huma Constituinte, proclamou-se

tal revolta, com vistas futuras, si fôra bem succedida: '

e deste modo não se duvidouiaffrontar tudo quaritd'
ha de mais sagrado, calcarãol-se todas as Í.eis,'todos i,

os deveres. e* considekraeöensfe;ateou-se no iam

guerra civil com todas das suas horritfeis consequenl ' `i

õ

_)

'f

\

`o

cias. -- Qlfresidente! 'Posta éisubstíâtihlo por Hungría

Hermeto Carneiro Ecád, qucmtoma 'posse a' 2, de 'Ju-Í

lho,` continuando no commando' das Armas oflliareä

cbaIICbeIIiÓQ-À- Dissolivida a Camara Temporaria por

Dect. de 19' 'de Fevereiro econvpcadag outra para

|
v

Z
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o dia 1.” de Janeiro de 1850, procede-se em tddo ou' r.

Imperio ás eleições primarias para a actual 8.' Le

gislatura (5 de Agosto); não deixando de haver, como

sempre, algumas pequenas desordens em varios

pontos. E logo depois á eleição dos Deputados para

a mesma (5 de Setembro). - Na côrte, o Ministerio

soffre modificação. Manoel Vieira Tosta toma conta

da pasta da Ilfarinlta (t .° de Setembro), para a qual

se achava nomeado por Decr. de ã3 de Julho; con

tinuando com a da Guerra Manoel Felizardo. O Vis

conde de Olinda deixa a pasta dos Estrangeiros, que

é confiada a Paulino José Soares de Souza; e a Presi

dencia de Ministros que passa ao Visconde de Monte

Alegre (8 de Outubro). - No Rio Grande do Sul varios

grupos se reunirão na fronteira para se desforçarem

de attentados e barbaridades praticados contra os

nossos pelos Orientaes (Novembro e Dezeønbro); tor

nando-se notavel o feito do Barao de Jacuhy (Fran

cisco Pedro de Abrêu)._‹-f No entanto a guerra civil

em Pernambuco, que parecia terminada, é de novo _

atêada (Julho) pelo Capitão Pedro Ivo, que com falsos

boatos consegue chamar a si para mais de 400 des

graçados, reunindo-se-lhe tambem Caetano Alves que

em menos-preço da amnistia que lhe fôra concedida

não duvidou alterar de novo a ordem publica e

hastear a bandeira da rebeldia. Conserva-se em po

sição hostil nas mattas de Agua-Preta. O Presidente

embalde procura chamal-o á ordem pelos meios

brandos, offerecendo-llie amnistia com certas con
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dições; elle, instigado pelos réos politicos em Recife,

resiste sempre, tudo recusa, e obriga a empregar

meios energicos c a força (Outubro). Diversos grupos

apparecem em outros pontos; pequenos encontros

tem lugar; sem resultado algum decisivo por se re

cusarem os rebeldes a sahi r das 'mattas e a acceitar

combate formal: hum grupo que se achava para as

bandas dc Serra-Negra foi dispersado pelo Capitão

Braztl (ll de Dezernbro); e hum outro que se havia

acoutado nas mattas do Catucá, apartando-se d'ahi e

seguindo parao N; foi batido na Barra de Natuba,

Provincia da Parahyba, pelo Tenente-Coronel Inno

cencio (30 de Dezembro). Os rebeldes, seguindo sem

pre o cauteloso systema de se acoutarem nas matas,

dellas não sahem senão para commetterem depreda

ções e assassinatos, prolongando dcsfarte huma

luta summamente prejudicial ao Brazil por qualquer

lado que a encaremos, e mais particularmente á
bella Provincia de Pernambuco. i
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DO

ESTADO DO BRASIL ÃO FINDAR O ANNO DE 1849.

a-ø§2>~

nnmçõns lurnmus.

srruàçÂo, PosiçÃo Asraoxomica E ExrENsÃo.

O Brazil, hum dos mais vastos Imperios do Inun

do, acha-se situado na America Meridional entre 4."

30' lat. N. e 34.° 15' lat. S., 37.° e 75.° long. Occ.

do meridiano de Paris; occupando' assim huma su~

perficie de mais de 4001000 legoas quadradas.

LIMITES.

Ao N. asGuyanas e a Republica federada de Nova

Granada, Equador e Venezuela (antigas Columbia e

Venezuela) ; a O. a mesma Republica fcderada,

Perú, Bolivia, Paraguay e Republica Argentina; ao
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S. a mesmaíArgentina e a de Monte-Video; a N. E.,

L., e S. E. o Atlantico.

LINHA DIVISORIA.

Ainda não se acha clara e definitivamente fi

xada: com tudo a seguirmos a opinião mais bem

fundada diremos ser a seguinte.

Começa na barra do rio Oyapock, seguindo-o até

suas cabeceiras; continúa pelos sérros que dividem

as agoas que vao para o N. das que se lançíio no

Amazonas, passando pelas cabeceiras do rio Branco;

vae por este acima até a barra do Jabary, acom

panhando-o até 9.° lat. S.; d'aqui parte em linha

recta de O. para L. até o Guaporé, seguindo-o até as

visinhanças da cidade de Matto Grosso; continúa até

a barra do Jam-ú no Paraguay, seguindo o curso

deste ultimo até 243 lat. S. ; aqui corta pelos cam

pos até encontrar o Paraná, o Iguassú , e o Uruguay;

segue por este ultimo até a sua confluencia com o

galho principaldo Arapey hum pouco abaixo do povo

de Belém; segue por este galho; continua pela Cru:

de S. Pedro cortando emlinba recta os sérros de Acc

guá ; busca o galho mais ao Sul do Jaguarão Chico ;'

segue por este até sua contlucncia com o Jaguarão;

continua pela costa occidcntal da lagoa Ilíerint, resal

vando sempre a distancia para o S. de dous tiros de
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canlnào de calibre 24; busca o arrqio de! Zuqz,

-legoa c meia da sua barra ; 'a Péqttena Caiqhaäa

salvos os sêrros de S. Miguel ; as vertentes da ,lagoa

Palmares; e termina nzreosta, do, mar na Anguslura
.de Castilhos. ' l ' l 'I l

fl '-'~z-:::r.'.~:2::zit~t~ f. ,fz-zh .z .~...-¡ -zflfl ¡.

_ nloizrcza iazrrunàn..
›- f : 'f-Ifi-'l ‹'-."I *l ,..t:|7 n.. 'i fl t.:

› :. 'z «z z 1.Í‹-.!z.' zrf:

'llfi -I . l 1 ' .'¬'- 1; -'.- -‹ u

u, ¡Ileproverbial ;a riqueza do Brazil 'em todos os
H-lreinos.: nata reza. i huma eièrtensvâio' ¡imíríensa

,de costazbauhfida pelondtlantico sao os seus fmalzes
lzebundantissimos da ,mais rvariada ,pesca (desde, a

l fainhaido iOceatlfl. azbaleahetéop: mais insignifican

ítes peixes :passimg como «sao tambem: summaqierlte
. piscosos os seus rios, em alguns .dos quaes abiundão

.liJrtarngas_.VEm qterraha a mais variada profusão 'de

todosesanimaessiesde 0 .tigre.tzàr,uivel_ até o rlçiilšlaso

Szíttšllim, ,liesdepppcondôr-rei ate o delicado beijaff-tlor.

L., 'suas matlas immcnsas fornecem ,toda aysoxrte ,lie

, .deJpndnjras deconstruceão, de tinturariaj de .xinar

coiieria, çze \: e além disto olreino vegetal otferoce tudo

qpantofieilldispenslraíxfel _á .Vida 'quer para qestuario

_aarlša1ffe.te.~ «ser Para ffistflbelfâsimfintfl ,da Saude

Noreino mineral: te__mos_quro. de 'que se torna digna

mancada mina! de Congo-Soccona Provincia de
.Minas Geracgzpertencente da, huma companhia in

glcza que della tem extrahirlo milhoes e milhoes de

19
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libras deste metal; diamantes, de que n'eutro tempo

se extrahio quantidade ënbrfiie 'nesta mesma Provin

cia; amethystas e outras pedras preciosas; ferro,

de que existe uma mina abundantissima, e fabrica

ézà s; Jaâz; da Ipanema aâxrêõvraefa àé-isfràxiiaz

também" éónçtä que éáiâtérú iñifizié'flié"úarivàú“*dé

pédrin” sobretudo na Provincia de Safitzí' Éäithârinaf'
dssifrfcomo de cobre, chuinbbfmarmoref ' elloutrdš

mineraes em varias Províncias. ' 'w “n” f'

'dši quizessemos enumerar todosffos "öbrjeçftosilfue

compõe a' riqueza, de queifnaturëzá 'com proliišal

mao adornou o nosso__ paiz, e especificar' asProvin?
ciaselocalidades em que ellesina-is Íibliridãoljlserlia

preciso escrever volumes. Êontentemb-nosí pois 'coral

oque temos dito, ficando certos de querião hapaizm*

rio mundo mais rico emtodošös reinosfi' t' “_” *ii “` m”

'*"À'c`cresce` que o Brazil pélasua posição gëogra?
pliièa, e astronomica otféréce elenienioš 'de gfrandezäf

eprosperidade que assoinbraoz” terreno mais fertilí

possivel f variedade d`e° clíinas frios; 'por tdda parte!
capazes de navegação, mesmovparzr baróošlfle mais”

alto bbrdo, atéointerior; e rniloütras circdmistanciasl'

tÕdaslfávorziveisJ l" “i f” *i ' “ ' ` d" i ' l'“Si a Providencia dotou' o nošsofilaiziãeöm tantcisBeƒ

tãbípoderošos' elementos de *riqueza, e grandeiaf

naõ fói zeëiàfúeizréƒééúi» auia`~aínéfnfsi pêlos izzéióš' é '

facif chegar acdmprelienderfise 'o“fin`¡,^ dei'em'öls` codfx

fešisualr quê ileoš mesmodëstinalbl Brazil 'a seri-bifliffl

difiltalvezaqarimeira Nacaodoiliiünidrif” í 'i "l Wi"
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unit-atentar: fit-pari › f--.-‹a:›.'í= -fatz-ziz slffitwcidâl

fé; 'bqrilufêllâfcifi ' -õ 'Nie .'12
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L .Muito élde lamentar a faltapdeghuma estatistica; da

pdpulaçãodo Írnperip. Com tudo, segundo calcplos
Ãpproiximativos, podemos avalial-a em A7 a8 milhoes

habitantes; (dos quaes 3 milhoes são sem

alguma escravos. , , _. , , _ I

çiEisrem ,lljlssa_ ofrgangisaçãio :social hum) elemento

retrogrado 'na civilisaçao.,assim como de discordiaJ

ejdesordensm p: (p: ,_ E [_ 11

I ,Quem ha que ignore a, influencia da escravidão,

*desses slasazørsfit. 9 passariam. aifsetflts se,

sem rassess.sabsaazesxaifa tflailtielaeaaifie

wstflmes SBHhOKÍflsazassssrsrslefizfie.faadeierilsfisz

nas .relaçoes familiarese naslsotziaes. -_-. A maneira

dgsahrida, os continups ,vitiiperios que; o, senhor-l

lfievsffim resto .flasssfêraz rare aáflzfir atreve azëiwz,

Palsirfletada aura e, sflffrfehamilsiseeflte» levitas.

vezes ' se mostra t, nas ,relações sqciaes ,e (familiares,

revelando a poderosa influençia do habito de ,trataiz

os escravosf- O continuo martyrio que jp senhor,

faz,o escravo sotfrer, já opprimindo-O, com pesados

ferros, já eastigando;odesproporcionadarncnle.alfal- a,

ta, commettida, ,e ás vezes inuoçentementehjái;zendo-lhe soffreif crueis tormentos, .e,_tu,d‹_)_(Ludererjouvyilr razao j ustifieativa. hutild QPQÃ§£Q¿.'j

hum ai; faz-lhe perde; oupelofiqeaespipjtoiirpefpm
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cer os sentimentos nobres e generosos, a compaixão

do proximo, e até 0 prineipio do justoc injusto:

barbariza-o, e a todos que taes factos presenciao

quotidianamente.

' E he debaixo da influencia tao immediata de taes

elementos que se educa o nosso povo l

Por outro lado, quem ha tambem que ignore a

odiosidade nata, terrivel, e justa entre o principio

escravo e o livre? A historia de todos os povos e de

todos os tempos ahi está para o demonstrar: basta

ler huma pagina da historia do hoje Imperio do

Haiti. Si a escravidão em hum paiz he elemento op

postoá civilisação; o he tambem de discordiae desor

dens tcmiveis. He a mina sempre prompta a fazer

horrivel explosão e tudo despedaçar, logo que se

oífereça ocmsiao favoravel.

Masnao para aqui. Hum outro elemento de dis

eordia ainda existe entre nós. É a diversidade de

raças. A nossa população compõe-se de brancos,

negros, indios, mestiços e mulatos. E quem ignora.

a odiosidade que tem todos á raça branca, por se

acharem em posição inferior na ordein social, por

forçados prejuizos e preconceitos da sociedade?

Ah! si não fôra o erro fatal dos nossos antepassa

dos, primeiros colonisadores do Brazil, hoje teriamos

muito maior populaçao, toda composta de gente va

lentewlabriosa e livre. Si aearieiassem os Indígenas,

si lhes fossem ensinando a lingua e chamando-os

paulatinaincnte á vida civilisada c ao gremio da

'PJ-f
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nossa' Religiao e sociedade, ellesnãu sc--leriao exter

minado nem fugido. Como queriào os Portuguezes

que os Indios, acostumados a huma vida iiidolen

te, se sujeitassemlogo a duros trabalhos, taes como os

da mineração, lavoura e outros? Como, que abando

nassem logo as suas crenças religiosas, já arraigadas

em seus corações, para abraçarem a fé» christã, os

dogmas e principios sublimes de nossa Religião para

elles incomprehensiveis? D'aqui a resistencia que

elles oppozeráo aos seus avarentos, infamcs c vis

oppressores. Daqui as guerras, o odio, o extermínio

barbaro até se refugiarem no interior das mattas mais

remotas.

Cumpre agora remediar de algum modo os passa

dos erros, empregando todos os meios de colonisar

o paiz com braços laboriosos e livres, preparando

lhe assim um futuro risonho c prospero.

usuario.

A Religiao do Estado é a 'Catliolíca-Àpostolica

Romana. .Porem a nossa Constituição, conciliando

mui sábia e prudentemente o exclusivismo dos rios

sos maiores em materia de Religião com a tolerância

eliberdade religiosa introduzida depois das graves

disputas de Luthero, Calvino, e das idéas ultra-tole

rantes da revolução franceza, permittio a toleran

cia religiosa limitada, isto he, *concedeo ampla liber
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dadf-:flâfçsfiêeiaafiàa (âwhiatada ataca tansiazeêifftffifi*

a? Braile .flalaaaadfi §¢a<âa-Iaafláfifâfi°l~‹ wmztflata

que as casas destinadas para o culto .não titcssçg

féëiftflaeãëtafímfslfi tefaala =. ,a esaim «um Yemas hoje

alfa ëeëâzfllalaas tflavlaflz wmaoaaiw ,Qzlaâ

glez e Allemäo no" Rio de Janeiro. J.. z _ *l .clicar

Batata,matvêfifvrzflxêx

o De lflilllfaiincias se campanha of [mim-io até ama

época. Todavia só'l8 o formào actaalgnqnte, depois

qaa ¡pelo tratado de 1828 rccqllhecemosfl ¡Ddepewl

dçnciq QeMonteZ-Vidéo (antiga Provincia Gisplatinah

( .fiap gllqs z no littoral Para' (capitalBelérnzh Marca

nhão (capital S. Luiz); Piauhy (capital Oeiras);.Cetl1-'á~

(cçpitallfqxtalpzah Rio Grande do Norte (capital Na

tal);~~Pa1;ahg/ba (capital z Parahybšl) ;.-. Pofnamuco (caz)

pital, Recife); zfilqgdcs (capital Maceio); Sergipe. (ca

pital) . ,St Çhristovção) ; ,z Bahia (capital $..Salvador,.ou1

Bahia); Espirito Sam (capitaLYictoria) ;,ltto dela-t,

neiro (capital Nicterohy); S. Paulo (capital S. Paulo);

Santa Catharina (capital Desterro); e S. Pedro do
Sul (capital PortoÁlcgre) ;' no icentiio* Minas (capital

Ouro-Preto); Goya: (capital Goyaz); e Matta-Grosso

(capital, Cuiabá).~+‹¬ Existe além disso, encravadoilna

Pxqvigaiawdualiiioz-dfylaneiro, o municipio neutøgot;

onde se acha a capital do Imperio a cidadedepofii

soma az'‹z‹1z.¿a¢âz-».¬ , a . . , z a
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éüfffeözüošfÍélcí-uf) O Hz L] 2. li. z:|,-. ~Í“~ a-zórflj 2!; “mp

*asi fzõàóó lêââàféúfa nexzâçóàzà' ¡ús¶zfi¡àsâfâ5f;~*zz~éêàâ¿f

úfiínà flâêlirxâfzzzzf âzzv-¡àfzâ fzõffâúgféàúz fzâàze sam*

varias Provinckm .fuiârflut «h f-'êâi em øfkmeíiiz -J 531g

úffisfiõ* 'iáëèfínsiwrèízë' ' l

muà fúê 'mm 'hum' .âràõbiàpâúúzzíôuàmãnlá «fi a

Bâspzàos, zqzzéfsâõófl Paz-â; Maz-äzšnâõfvézlnamuzzøà

naú-uúé uznéivó,¬›s.=~1>àú1<zf; Mâúànnà,~@óyaz';¬11âwóf

Gzwâzmf õ=s.f›1›éar‹›¬ú‹›1sú‹r 'çzfizzadesie pär fiúliàfaë

Pró wniiiinadafpoif¬ Dëéf: aê! vflàanëzzmiãfo

dë¡¶'8ã8)¿ç,-¡.-.íë 4' z v1 V «WI 'J .z ,-_'~_|' ',`_ ,ívšzw

›<Á íamzâo -móiesizzsiiàzzfvê mui *àiêuhóeàfãzi-úôfviaë`

pöfqueha müíÚas-Diócëses iqüe'entrarr'i1sioi*tèrritb-*

riôf iie' “Profvincias biíâe tambem ha iüocese. Talvëzí

mês» préfërívéx fefúzmâf *ezxa- aivíââw ¡fizzzàzfú 1a

caififfbioóvírse èertdnfilmera de'Pro¢in‹iias."~\ - 15” 51

zxd--Í ' v .f - HÍ Ê-Í "Í- 'flfHil ii: ` ..".H'\
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E para sua organisaçâo reconfieceól Pbderëst' ñ
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;i¡z;¿ié;-zizq¡óâ_l;fz;fi,fit;¿' atoëzêêúiàzi *úéf tóaóê z* bftââyaiatôo;

, 9 ,azçzzzzzzaz›,-'í;.óViíztièititfsišäšattfliltítëäeéfttrêâistèm

“attaälâiâàtizlé'itaimpas“cansúfa-têâbfa M* *l

f" “'33 “ iäéiaâjâtíézflfitôis; éófifiszzàtzzƒpazâztâvzsâézàfiainterm

"tíífl `T-` 3.51, zjt ,_-.,'~.=¡,›_L»_ f ,_ z-Ç.. _

,tlzsftfflzášfëfsztfitit E812 'faäfvfi°šf *Btfllttt ?ë“.',*z*.f,*ifíí'í“*“
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Tribunal Criminal nos casos em que a Constituição e
(Leis, 0 determinam) pertencem a 1.' classe. l _

Porém os Juizes Municipaes, de Orfãosjde Direi

to, e outros, os Dezembargadores, membros do Su

premo Tribunal de Justiça. etc., não só são de no

meação do Imperador (o que não acontece aos da

1.' classe), como se exige para o serem habilitações

em Direito. .

Os Juizes Municipaes, de Orfãos e de Direito isão

chamados Juizes de 1.' instancia. j,

Além disto existem no Imperio 4 Relações, que

julgam em 2.' e ultima instancia.

Temos tambem o Supremo Tribunal de Justiça,

cujos membros são tirados das Relações por suas

antiguidades. Compete-lhe na materia civel a .con

cessão ou denegação de revistas.. . -3

As Relações e o Supremo Tribunal tambempqdcm

. conhecer de causas crimes, quer quandose trata de

appellaçóes e revistas para ellasinterpostas noscasos

a em que as Leis o permittem, ,quer quandose cons

tituem Tribunal Criminal. , z

Além destes Tribunaes e Juizes, temos na materia

puramente espiritual os Juizes Ecclesiasticos e a Re‹

lação Metropolitana da Bahia que julga em 2.' e ul

tima instancia: bem como na materia puramente mi

litar a antiga organisação de Conselhos de Guerra, e

julgamento no Conselho Supremo Militar deJustiça.

Sendo de notar que das causas (puramente ecclesias

ticas e militares não cabe recurso de revista.

20
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Tal he em resumo nossa organisaçào judiciaria no»

pó em qúese acha presentemente. Achamos-lhe graà

ves defeitos; os quaes não apontamos, nem quaes as»

reformas que julgamos indispensaveis; porque seria

necessario descer a considerações que nos fariao des

viar idofim' limitado deste nosso trabalho.

1./

TBANQUILLI DADE PUBLICA .

Lavra em Pernambuco a guerra civil. Não poucas

vezes tem o Brazil sido victima destas desastrosas

commoçóes, que não fazem senão retardar o seu

progresso, e enfraquecel-o cada vez mais. Tal he

o triste e misero estado a que se acha reduzida nossa

bella patria, digna de melhor sorte, e com todos os

elementos e condições de hum porvir grandioso e

brilhante!

E qual a causa? Hum erro fatal, huma falsa idea

_ de opposição.

O que he a opposiçào, segundo a nossa Constitui

ção, e segundo todos os principios Constitucionaes

govemativos dos povos illustrados? He acaso a re

sistencia desarrazoada e até armada aos principios

e medidas dos governantes? He acaso repellir sem cri;

terio todas as medidas e negar os auxílios? He acaso

procurar dividir o paiz a ponto de se introduzirerii

os odios; as vinganças, as discordias intestinais e,



-löö

guêrraš citiiš? Nao por certofi qiieiaiflonstiituiçãozquez

tal -permittisse seria a mais hedionda eiterrivel com.

cepçào' do pensamento humano. › . '›
'_ ' . l'

A opposição he a legal discussão dos principios e,

medidas governativas; he a apalyse justa e razoavel'

desses principios' e medidas para se chegar ao co

nhecimento de que são ou nào são capazes de con

seguirem o seu fim, qual he a felicidade e prosperi

dade do paiz.

Sendo assim, a opposiçzio he boa e até indispen

savel; porque suscitando a discussão obriga a maior

e mais profundo exame a fim de se chegar comanaisz

segurança ao conhecimento da verdade, p ,¬_.‹ e

Taes são os justos limites da opposligäo. _E_I0i com a

v

estas vistas que a nossa Constituição mui ,Sebiarnentp .

consagrando o principio governativío constimcioflfil.

forneceo ao mesmo tempo os meios de se conseguir.

o predomínio dos principios: liberdade de pensa»

mento, discussão na tribuna parlamentar e pela

imprensa, taes sào os meios legítimos de alcançar-_

mos o triumpho das idéas. . '_ _,

Não 'se deduza, porém, do que temos dito, que¿

queiramos reduzir o povo ao estado de jamais lan- ._

çar mao das armas e usar de resistencia. Nao; longe

de nós semelhante pensamento. Beeonheeemos, comd

a sciencia, que ao povo resta intacto e inalienavel o

mada. E não só a sciencia, como a historia de toda

a humanidade ahi está para demonstrar este prin

i

¬

z
.

sagrado e soberano direito de oppor-se com mao ar- .
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cipioÍL 'Mas' 'em que oircumstancias deve ser exer

cido semelhante direito? Quando os Poderes do Es

tado'¡~exorbitando de' suas attnibuições pnocurào lu

dibriar' efesearnecer as instituições fundaflzentaes.

extíellëhdofUäiiarfdhtlo+qae receberam em prejuizo

dã'_r`1ação;l*'t¶uando' procurão esmagar o povo e fazer

delle' liunfautoníatofürue obedeça cegamente a seus

caprichos. Entao o povo espontaneamente se levan

tará tõdofcomo se fôra (hum só homem, e irá pedir

cõntase fazer pagar caro ía' quem o espesinha e calca

aos pés seus direitos sagrados. Neste caso a resisten

ciaármada' he hum direito e hum dever imperioso.

Do rnësmomodo que entre as nações a guerra he

hum direitosupremo e ultimo recurso; tambem nas

relações internas' de um povo a resistencia armada

he otlltimo recurso a lançar mao. Então he a huma

nidade' que, opprimida e vexada, sacode o jugo e

puneõs' culpados. › . v

*i"`Á' vista disto, como arrogar-se huma pequena

fracção de hum povo os direitos soberanos que só

ao: povo inteiro competem? Tal ousadia he punida

ímmediatarnente; porque essa fracção ve-se isolada,

tendo' contra si :a maioria da Nação: e por isso de

vera reconhecer' que o mottvlt que a impellio não

era verdadeiro, real e bastante- poderoso para usar
desse ultimo (recurso :l porqueallási' acharia éeho em

(toda a parte' e auxílio 'prompto e effieaz, sendo a

consequencia otriumpho; ~ ‹

*A historiardeitóilos' os povos, e mesmo a nossa.

+di' ía- 7:.
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ahl esta paraconfirmar e provar o que deixamos

dito. l

.›,'

No extremo sul do Imperio o Barão ¡lacuhy, .

para vingar actos de barbaridade e vzandalismo prai-_»

ticados pelos Orientaes contra os Brasileiros, «poz-,se

á testa dei-um punhado de homens reunidosnas

fronteiras, e passou o Quarahim invadindo o Estado

Oriental : eomplicando dest'arte nossas relaçoes com

o- estrangeiro. - Como Iurisconsultos certamente

não approvamos semelhante acto, antes o achamos

censuravel e criminoso; porque não he dado a hum

cidadão fazer a guerra por sua conta, nem vingar-se

por suas mãos das injustiças, vexamcs c prejuizos

que tenha soffrido; nem tão pouco provocar huma

guerra estrangeira. Mas como Brazileiros e como

historiadores não só o approvamos, como louvamos:

porque as depredações e assassinatos que contra os

Brazileiros tem constantemente exercido os Orien

taes; .asleis barbatas ou antes a vontade caprichpsa

e despotica- de Oribe prohibindo a passagem de ga

dose do Estado Oriental para o Rio Grande; a ne

nhuma garantia por elle dada á propriedade e ás

pessoas; e as invasões continuas do estrangeiro no

territorio brazileiro, e roubos por elle commettidos,

sao factos que altamente exacerbárão os espiritos e

provocárão as represalias. Em taes circumstancias

não ha meio termo; he indispensavel mostrar ao

estrangeiro que não somos escravos, que temos brio

e sentimentos, e que não se commettem em plena
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pazwctos šóproprios ide huma gueria de selvagens;

semifque" sejáo 'seguidos' da justa punieao de tanta _

ousadia. '-"Mais` huma pagina de gloriareserva a .

liistoria' para* o illustreBrazileiro que assim pro- `

cedeo.

Hb *Z

ifi"fi'~ -~ ' nonÀL.

.'!=:"';"..~.
`

Pam-nos dizel-o, :nas he força confessar: o paiz

acha-se a profundamente desviado dos unicos verda

deiros principios da sa moral. Por todas as classes _

dasoeiedade, com honrosas excepções, tem lavrado

os-*trèszgrandes males que entre nós hão feito des- 'e

prëzar- afiobservancia religiosa dos principios do de

ver 'da consciencia e dos da moral christã, unicos

eapazesf de conduzir á verdadeira felicidade os ho

menseas Nações. l

-0 egoísmo, suffocando todos os deveres e conside

rações, e fazendo predominar tào sómente a indi

vidualidade pessoal em todas as relações ,_ he o

maior mal que hoje peza sobre a nossa sociedade;

e por elle são sacrifieados todos os deveres moraes .e
sociaes. ' o"

Por outro ladoas paixões politicas, de todas a mais

cega, frenetiea e embriagadora, arrastão como huma

torrente impetuosa os homens aos maiores desva

rios; fal-os calcar aos pés todas as leis, todos os de

veresfiodas «as- considerações, para eonseguirem o
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triumplio de seus, ás vezes .pretendidos .e tresvairaq

dos principios. Ellas tem dividido a Nação, levadoa,

sizaiiia ás familias, inimizado paes e filhos, espre

prios irmãos entre si, emlim tem trazido ao paiz_o_s._¡

maiores males que sobre elle pezào. V ,.

A estes dous males junta-se ainda o patronato mais

escandaloso em todos os ramosda organisaçao social.

Homens de merito e de independencia de caracter,

que não se sujeitáo nem se aviltào a andar rastejando,

quaes vermes despreziveis, são inteiramente esque

cidos; e, ainda em coneurrencia com outros de;

muito inferior capacidade, são preteridos, si lhes.

falta o forte escudo desta nova potencia intitulada;

enrpcnlzo: solfrendo com isto muito e muito a publica '

administraçúo. Este cancro terrivel tem penetrado A

até no augusto sanctuario da Justiça. r

Estes tres gravissimos males tem profundamente ›

corroido a nossa sociedade, e amcaçíio-nos de morte

ou de huma revolução tal, que abalando-a em seus

alicerces erevolvendo-a em' huma fervúra geral os ¡

faça desappareccr, restituindo-nos a hum estado ca

paz de trazer-nos a felicidade. ,

Mas esperamos da Providencia Divina que. depois

de longa e fatal experiencia, nós entremos no ver- ,

dadeiro caminho e observemos os principios da mo

ral sancta e sublime do Christianismo.

¡Nsrnucçšio PUBLICA.

A instmeçzão publica, ou antes a educação de hum
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. povo he asolidabase, devsqa felicidade e prosperi

dade. Essa educação portanto be o ponto que mais

de perto deveintelfeSfilllflo Governo do Estado. e me

` recer seus cuidados e, desvelos..

ltiasíhuma_boa educacao, 'para ser completa deve:

l.° dirigir-se .não 'só a intelligencia, mas aos senti

mentos, eaq pbysico. isto he, a educaçao de um

povo nach. (leve ser meramente: intellectual, mas tam

_ bernmozal; fjeligjiosa, iephysica; 2.° estar reduzida a

hum systentatal, gde nelle predomina hum pensa
mento, ,huimha- idea, isto he, deve ter regularidade, e

_. unidade, as pessoas ,encarregadas da augusta

a missao de educar. a mocidade devem reunir em si

_ todas asqualiçlades capazes de conseguir o seu fim;

_ 4._°_ estarrlebaíëiQ da vigilanciarc inspecção daAuto

, _ ridade Suprema.,

.Entrepós a educação publica resente-se de gra

vissimos defeitos, queexigem urgente reforma. _;

Em l.° lugar não ha regularidade Qemfimidqde;

_ nao ha systema. Cada Ássembléa Provincial legisla

como lhe parece, sobre a instrucçäo primariae se

cundarianaszrespectivas províncias. Além disso tam

z .bem .OS particulares nacionacs ou estrangeiros, en

carando a educação da mocidade como huma indus

tria. vão abrindo seus estabelecimentos de educação

primaria e secundaria, e seguindo o systemague a

cada hum parece melhor., De sorte que são tantos

systcmas, quantos os .eslabelecimentos publicos e

particulares.
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'i Em: último lugar, não ha entre nós humaiinapeci

ção sobre a educação geral. De sorte que os particu-l

lares abrem seus estabelecimentos, 'sem que a auto

ridade publica saiba si elles tem as condições indis

pensaveis para cuidarem na educação da mocidade.

Domesmomodo os estabelecimentos publicos não são

visitados nem inspeccionados, como o deverão ser,

por pessoas encarregadas de examinarem como nel

les vai a educação. De maneira que a relaxação e o

desleixo, contaminando a educação, a infecciona des

de seu principio ; e em lugar de imbuir na mocidade

o desejo e ardor do trabalho, lh'o diminue e quasi

extingue: c outros defeitos, que, vistos e conhecidos,

podião logo ser corrigidos, continuão e vão lavrando

com mais força.

Tal he o misero estado da instrucção publica entre

nós, estado que exige radical reforma.

Em primeiro lugar devia-se tirar ás Assembléas

Provinciaes toda e qualquer ingerencia na educaçao

mesmo primaria. E em segundo, ás Camaras Muni

cipaes a inspecção que lhes confere a lei de sua cria

ção. Tudo devia ser confiado ao Governo e ao poder

geral.

Na organisação do systema, desejariamos que elle

fosse o seguinte: escólas primarias em todas as Pro

víncias no maior numero possivel, para que ao me

nos essa educação chegasse a todos. Em todas as

Províncias hum collegio de bellas-lettras, aonde a

par de huma instrucção litteraria e scientifica pro
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percionada ás necessidades e ao tempo, a par de

huma moral sã, de hum verdadeiro e santo temor

de Deos, o desenvolvimento do corpo por todos os

jogos gymnasticos completasse a educação. Final

mente huma unica Universidade onde se viesse es

tudar o direito, a medicina, a theologia, a arte da

guerra, a navegação, õzc.

Beformada assim a educação publica entre nós,

encarregada 'ella a pessoas que tivessem todas as

qualidades indispensaveis, e organisado ao mesmo

tempo hum ministerio publico de inspecção. e abo

lidos muitos abusos e vicios de que se acha ella eif

vada actualmente, poderiamos caminhar com mais

firmeza e melhores esperanças.

rnnusrmçíto.

\

A intelligeneia no Brazil he oque deveria serem

hum paiz ardente, novoe virgem, collocado debaixo

dos raios de hum sol brilhante e abrazador, de hum

céo puro e matizado dos mais bellos astros. Desde o

seculo XVI a litteratura e as sciencias se cultivão

com esmero e muito aproveitamento na terra deSanta

Cruz. A terra virgem e grande em tudo quanto pode

haver de hello, magestoso e sublime. não podia dei

xarde gerar lilhos que ahonrassem e gloria lhe dés

sem. Os nomes de tantos poetas e escriptores Brazi
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ieiros dos. 'seoukisfanterioreszao ~nosso jzirnaisz se

Bão esquecidos; - ›-- - z~ '

' «Muito tambem deve o Brasil ao exforços dos Je

zuitas, pois forão elles que verdadeiramente cuida

rão nas letras e em illuminar opovodandodhe a de

vida instrucção, desde que com Thomé -de Souza se

vieräo estabelecer no paiz; Ao passo que os colonos

seviâo continuamente abraços com as repetidas in

vasões estrangeiras, e com as guerras seguidas 'que

lhes fazlào os Indígenas, os Padres da Companhia

não cessavão de andar-em missões civilisadoras ensi

nando as letras, e pregando a Religião e Moral ide

Christo. E a Historia nào deixarúde tecer elogios a

Nobrega, Anchietta, Antonio Vieira e tantos outros

que com perigo imminente da propria vida se aba

lançarão a tão ardua empresa. Foräo os Iezuitas os

primeiros que fundarao escolas, onde se ia beber a

il-lustraçào e a sciencia. ~

r

'- Mas no reinado de D. José I 'forão elles expulsos;

e o Brazil muito soifreria, se o .grande Pornbal nao

mandasse então regularisar o ensinoipublico, criando

escolas em diversas partes. Porém os Brasileiros não

se contentavão com atpouca instruoção que no paiz

recebiào, pois o que mais secultivava era a latini

dade: e anhelando beber mais solida e variada ins

tracção, forão nao poucos buscal-a á Hetropole,

dando assim honra a Coimbra e gloria á patria.

Dest'arte foi sempre o paiz caminhando com pas

'sos de gigantena illustração pelos exforços inauditos
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de seusffillios ;~ atézfque. com 'a «vinda doâPrinoipezlteff

gente D. João criarão-se, além de muitas escolas, a

Academia lziilitar, a- die-Marinha, z-e .as- escolas de

Cirurgia e Medicina. zDispensando-sei-deste modo em

parte a necessidade de ira Coimbra, maior numero

podia cultivar as letras, e de brilhante resultado fo

zrão-coroados seus esforços. » à ~ _z,

A época porém de que data o progresso realmente

maravilhoso doBrazil neste ponto he a da Indepen

dencia.Nâo era possivelque o grito da liberdade dei

xasse de electrisar corações Americanos. Esse grito

.foi a voz do Senhor que com hum só aceno destruio

o chaos fazendo apparecer a luz brilhante e os astros

que ornão hoje ohorizontee céo politico, scientifico,

litterario e artistico do Imperio. Proclamada ainda»

zpendeneia, reformarão-se as escolas dellíedicina.

tcriarão-se Academias de Direito etc., dispensando-se

deste modo absolutamente a necessidade. e depen

dencia de atravessar o Oceano para além-matem

Coimbra receber. a instrucção. E em pouco mais de

20 annos de existencizrz que progresso. estupendo

tem feito as letras Brasileiras! Corrao de vergonha

os seculos brilhantes de Perícias, Demosthenes, Au;

gusto e Luiz XIV, que o. novo Sol Americano os

eclipsa a todosl Em tão breves annos- quantos nomes

.illustres já tem a posteridade de inserir. nokeatalogp

dos benemeritosl . ,. . _ , . . _ 3

. E quaes os meios paraiso febegar; .a este. fim;tão

maravilhoso.. .que .abysmaQO .de fldtllirasàozo
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homem pensador? >Além do amor nato dos Brazilei

ros ás sciencias, letras e artes; além da clara e vasta

intelligencia' com que a natureza os adornou ; além

das Escolas e Academiastfrancas a todos; além das

Bibliothécas publicas e particulares(pois não ha hoje

homem estudioso que não possua lluma- Bibliothéca

mais ou menos escolhida, mais ou menos rica e;

abundante ; do mesmo modo que sociedades parti

culares, e as Corporações Religiosas); além pois de

todos estes elementos, outros se descobrem introdu

zidos pela moderna civilisação : e são a liberdade de

pensamento, a abolição da censura, a liberdade de

imprensa, o estabelecimento de typographias em to

das as Províncias concorrendo dest'arte para propa

gar os conhecimentos e excitar a cultivar o espirito

(assim não houvessem os abusos que temos presen

ciado l), e finalmente a illustração que recebemos

dos paizes civilisados com a leitura das suas melho

res obras e lições dos grandes mestres-Accresce

que, não satisfeitos os Brazileiros com o estudo e tra

balho isolado, sempre reconhecerão que o concurso

de muitos he o verdadeiro meio de prosperar: assim

fundarão-se sociedades scientificas e litterarias não

só no tempo do Marquezde' Lavradio no Rio de Ja

neiro, como muito' antes na Bahia. E hoje que nu

mero prodigioso existe l Associações para o estudo da

Historia e Geographia, para o da Philosophia, para

o do Direito, para o da Medicina, etc., etc., existem

portoda a parte: e bem assim muitos periodicos litte
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rllrios e scicntifioofi, que demonstrzio o desejo do es

tudar e de propagar o mais possivel no paiz os co

nhecimentos humanos em todos os ramos.

O pensamento .nao conhece limites ao seu vôo;

o infinito he a sua méta: e pois avante sempre. que

só assim se conquistará o lugar que ao Brazil com¬

pelo na ordem das nações grandes c illustradas.

INDUSTRIA.

O Brazil tem prosperado em todos os ramos da

industria, quer agricola, quer fabril, quer commer

cial. Mas longe está ainda do auge a que desejamos

que se eleve.

A lavoura, essa alma de nossa existencia, foi sem

pre a predilecta; e tem-se desenvolvido prodigiosa

mente, sobretudo depois de sábias medidas em seu

beneficio, e da liberdade de commercio com as nu

çöes estrangeiras. Além das madeiras de toda a cas

ta, além das plantas medicinaes, o nacional ees

trangeiro acha na lavoura tudo quanto necessita,

não só de generos alimentares, como tambem de al

godão, canna de assucar, café, chá, fumo, etc. (o

chá cultivado com muita vantagem em S. Paulo e

Minas). Consta que se começa de novo acultivarcom

vantagem no Bio Grande do Sul o trigo, que já em.

outros tempos produzia com tal abundancia que
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suppria a todas as necessidades da Provincia e até

algum se exportava.

Mas huma questão da mais alta importancia se

suscita, e nella vai a vida ou morte de nossa lavou

ra: - Si he hum mal para o paiz o huma o/fensa a' hu

manidade e aos direitos e dignidade do homem a escra

vidão, c si a nossa lavoura não pode progredir nem mes

mo extistrii' sem braços a/[ccitos aos rudes trabalhos que

ella importa, como substituir os braços escravos por

braços livres? - De hum lado, o estrangeiro que

chega ao Brazil acha mil modos de vida mais com

modos do que os asperos e rudes trabalhos de nossa

lavoura; e como pouco trabalho e mais suave lhe dá

o necessario e mesmo mais do que o necessario, elle

despreza sujeitar-se a taes serviços: demais, como

he facil manter-se sem sujeitar-se aos caprichos e

dominio de outrem, o estrangeiro prefere, mesmo

quando se entregue á agricultura, viver sobre si, in

dependente, ainda que pobre; a propriedade torna

lhe mais vivo o sentimento da liberdade. De outro

lado, o elemento da escravidão obsta a que traba

lhadores brancos livres, sobretudo estrangeiros, se

sujeitem a trabalhar a par de escravos; porque jul

gão descer da dignidade de homem hombreando no

serviço com tal gente. Por conseguinte, á vista des

tes obstaculos por ora quasi invenciveis, julgamos

que tempo virzi em que seja possivel a tão desejada

substituição; mas que não sera em tão breves an

nos. E, em nosso pensar, os meios de se preparar
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tremule nos portos das outras Nações, conduzindo

nós mesmos os proprios generos. O commercio de

cabotagem, p0rêm, he feito exclusivamente por bar

cos brasileiros; e tem florecido, sobretudo com a

introducção dos barcos de vapor. O mesmo não di

remos do commercio terrestre, porque as enormes

difficuldades a vencer, a falta de boas estradas, as

longas viagens e perigos que correm os generos re

tardão o seu desenvolvimento.

annaçöns nxmmus.

Nossas relações com as outras Nações continuão

pacificas e procurão estreitar-se por meio do com

mercio. Comtudo não ignoramos que ainda pendiaq

em fins de 1848 sem soluçao definitiva varias ques

tões de grande monta. Ijlrao ellas:

1.° Com a Inglaterra para a revogação do fami

gerado bill de 1845, e não continuar a exercer o di

reito de visita e busca nos vasos marcantes brazlilei

nos suspeitos de se empregarem no_ trafico de Africa.

nos, e muito menos a sujcital-os ao julgamento en),

seus tribunaes; pois que tendo terminado o prazo

do tratado que lhe concediaj ,esse direito de visita c

busca, e havendo cessado tambem as commissões

mixtas, só ao Brazil e seus tribunaes compete punir

os que se fizerem réos de tal crime, importando

Africanos. '
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2.° Com a França por usar do direito de cisita e

busca nos vasos mercantes brazileiros, suspeitos de

traficarem em Africanos, e por sujeital-os ao julga

mento em seus tribunaes; quando nunca existio.

tratado com o Brazil que lhe désse tal' faculdade.

3.” Com Portugal pelo mesmo motivo que com- a

França.

4.° Com os Estados-Unidos pela questão Wise.

5.° Com a' Bolivia por causa de limites, julgan

do-se ella com direito á margem direita do rio Pa

raguay em sua confluencia com o Iaurú nas fron

teiras de Matto Grosso.

6.” Finalmente com Buenos-Ayres por muitos

motivos de parte a parte.

Ao findar, porém, o anno de 1849"o estado de

nossas relações com o estrangeiro he o seguinte:

1.” Pende ainda a questão com a Inglaterra por

causa do bill de 1845. E novas reclamaçõestem'

feito' o Brazil' pelos factos deinsolente despotismo

e atrevimento com que ella nos espesinhaatodo'
momento para ver si assim' consegue mais' facil-i

mente extorquir-nos hum tratado commercial como

ella entende mais convir-lhe.

23' A questao com a França pode-se reputar ter

minada, desde que o Governo Francez participou'

ao de Inglaterra não ter direito algum a proceder

como o fizera até ali.

3.° Com Portugal, do mesmo modo, desde que
. . . . _ l.

o seu Governo expedio ordens para Africa; reconhe
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cendo não ter direito algum de visitar' e apresm- 'sem

tratado expresso que o autorise. '

lr.” Com os Estados-Unidos tambem terminada, `

porque os Governos satisfizeräo-se com as explica

ções de parte a parte. - - =

5.° Com a Bolivia ainda pende; no entantozas'

forças Bolivianas evacuarâo 'o territorio, que foi oc

cupado pelas nossas.

6.° Com Buenos-Ayres continúa no pé antigo. Os

motivos são os seguintes: não reconhecimento pelo

Brazil do bloqueio de MonteVidéo em 1843; me

morandum do Visconde de Abrantes em 1844 aos

gabinetes de Londres eParis sobre a intervenção nos

negocios do Rio da Prata ; nao reconhecimento do

bloqueio de Monte-Video e Maldonado em 1845; a

concessão de passaportes a Rivera ; a supposta pro

tecção dada pelo Brazil ao General Paz; o reconhe

cimento solemne da independencia do Paraguay; e

até satisfações por opinioes emittidas nas Camaras l

ultimamente reclamações sobre reuniões na fran-

teira do Rio Grande do Sul.

NECESS!DADES DO PAIZ.

Comquanto pela rezenha que temos feito, pareça

por hum lado prospero o estado do paiz, todavia

não nos illudamos. Para sua verdadeira e solida

prosperidade em tudo, necessita elle:
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.1.° De boas providencias que tendão não só a

abolir effectivamente o barbaro e infame trafico de

Africanos, como a escravidão no paiz. .

2.” Promover em grande escala a colonisaçao,

com preferencia de povos que se dediquem á la

voura.

3.° De medidas que protejâo e fação prosperar a

lavoura, o commercio interno e externo (as duas

grandes arterias de nossa existencia e grandeza); a

navegação, tanto costeira como fluvial e além-mar

até os portos estrangeiros; e a industria manufa

ctureira.

4.” De providencias que garantão efficazmente a

propriedade e segurança individual do cidadão e

estrangeiro, sem as quaes acanhado he o progresso.

5.° De reforma no ensino publico.

6.° De reforma na organisação Judiciaria actual

mente existente, dando aos Magistrados a importan

cia e garantias que devem ter, e sem as quaes ain

dependencia do Poder Judicial he letra morta na

Constituição do Imperio.

7.' De huma Lei de Eleições; pois que a de 1846

acha-se tão explicada que já não ha Lei.

8.” De novo regimento da Guarda Nacional, orga

nisando-a de tal modo que toda ella seja hum formi

davel exercito de reserva perfeitamente disciplinado.

-A necessidade de dar aos Brazileiros huma educa

ção tambem militar, adestral-os no manejo de todas

as armas, e nas evoluções militares he inegavel e pal
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pitante. Emhum paiz- tão extenso' comem nosso; e

depopulação tão diminuta, quasifnada--lie para hunt

caso mais grave hum. exercito' de' 20 ou mesmo 50

mil homens: a Guarda Nacional tem de ser quasi in

fallivelmente a primeira acombater ou inimigcn-ou

pelo menos auxiliar muito poderoso» da tropa de >li-“

nha. Si ella- portanto for perfeitamente disciplinada,

teremos não 20 ou 50 mil' homens, porém 500011*

p 600 mil bayonetas promptas a expellir o estrangeiro

em qualquer parte que elle se apresente. O contrario

he deixar-se matar sem- se saber defender.

9.° De reforma nas Leis Militares.

, 10. De medidas que procurem' elevar a nossa Ma

rinha de Guerra ao pé? deimportancia quedeve ter,

augmentando a nossa insignificante esquadra' sobre

tudo com vapores de guerra para desfarte podermos

melhor defender nossas extensissimas costas efazer- 'J

nos respeitar das outras Nações; porque. segundo!

hum grande Publicista-Si as Naçõew querem 'ser'

respeitadas devem no tempoz depaz estar preparadas"

para a guerra-; entre as Nações aforça-he o' res- -

peito.

11. A confecção (le-hum -Codigo- Civil queisubsti

tua a tão emmaranhadalegislação que ainda-nos rege.

12. Tratados-que» fixem definitivamente-os limi

tes:do.Imperio.-He sabido que poucos são os tra-z

tados quetemos em vigor; porque-os-'del1777~e.1778

foräo rotosëpela guerra-de 1801,.e não restaurados

pelo tratado de paz de-öde .Junho do nuesmeannø;
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de sortoque de lado do -Sul apenas temos ode 181€)

CnmMmate-Vidée, visto que o definitivo promettido

pela convenção de 1828 ainda se não fez. Do lado do

N. temos com as Guyanas sobretudo Franceza varios

tratados e convenções. De maneira que em tudo mais

o Brazil oontinúa a reger-se pelo principio do+uti pos

detzls; o que tem dado lugar a muitas questões

mesmo na actualidade. Para cessarem portanto to

das as questões e difficuldades futuras he indispen

savel tratar-se de convenções definitivas de limites

com todos os nossos visinhos, buscando então a linha

que mais nos convier.

Eis em poucas palavras o estado do Brazil ao fin

dar o anno de 1849, e suas necessidades mais vitaes.

A Providencia vele sobre nossa patria e lhe dê o fu

turo grandioso e hrilhante a que tem direito de aspi

rar, fazendo cessar todos os motivos e elementos

que ora retardão seu progresso estupendo. Que o

Brazil seja a primeira das Nações, eis o nosso mais

ardente voto. Mas quão longe de nós essa época di

tosa! Feliz a geração que vir o Brazil povoado de

centenas de milhões de homens, porém livres todos;

semeiado de ricas e populosas cidades; florecente

pelo commercio, agricultura, industria, sciencias,

letras e artes; com bellas estradas de ferro que trans

portem de huns a outros pontos com a rapidez do

raio os immensos thesouros ainda pouco conhecidos

e apreciados de nossas Províncias, sobretudo cen

traes; com telegraphos electricos que levem as noti

"+ /Tgfiaztí
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cias e providencias com a velocidade do relampago

desde o Pará até S. Pedro do Sul, desde o Rio de Ja

neiro até os extremos confins de Matto Grosso; com

huma brilhante navegação costeira, fluvial e além

mar; com huma Marinha de Guerra ainda mais bri

lhante, que faça tremular o nosso pavilhão nas cinco

partes o mundo, e nos faça respeitare temer de todas

as Nações! Remota época, mas não impossivel! Una

mo-nos e trabalhemos todos com enthusiasmo para

esse fim ultimo, concorrendo cada qual com o maior

contingente que poder; que os nossos votos se cum

prirão, e a terra de Santa Cruz ha de hum dia gozar

dos fructos do nosso trabalho. Com o auxilio do

Omnipotente nada he impossivel; e Elle protege e

ampara o Brazil. Trabalhamos pois todos para a sua

grandeza, que só assim bem mereceremos da patria

e dãs gerações futuras.
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PAG. Lin. Estranhas.

30 9 12 annos desde l608-lea-se 10 annos desde 1609.

30 alt. Depois de Hana Vandort-accrescente-se- e Adrião Patríd.

42 'Z Barreto-accrescente-se-(ou Barreiros, segundo outros).

45 13 Menezes-accrcseentc-se-(l650) .

57 9 Antonio-aeerescente-se-(ou Bernardo, segundo outros).

'70 4 Eliminem-se as palavras- e se fixarão os limites das respe

ctivas possessão; na America.

'Il 16 5 de DIarço-lea-se-7 de ilfarça.

'18 IB NovembnU-aecrescente-se-de l8l8).

83 12 Maranhão-diga-se-Pernambuco.

138 13 Recife 2-lea-se-Recíƒe (2.

M8 27 labriosa-lee-se-laboriosa .

156 5 que receberäo-lea-se- , que receberão,

175 6 e 7 posdetis-diga-ae--posaidetis.

N. B. Alguns outros erros se ¡ioderàõ encontrar, sobretudo de orthogra

phia e pontuação ; mas a benevolencia do leitor facilmente os desculparfi.
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